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PROCESSO N.° MtÇtf   Ro 
Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura 

.—. ^  ,     -—) i ecmco 

Q/C?\ -  O^>   -  TM   responsáve 
Técnico 

Posse atual da 
documentação T41$M& 

Setor S,/7^ 
Data Prevista para 

Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

Pessoa F 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

z 
Pess oa Jurídica. j/   Poder Público. 

Telef. CEP 

Bairro 

UF 

Ul&ao. h?{/~ 

"púffousf) 
N.°do 

contribuinte 
Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização | Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações t> Pedido de tombamento | Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação • Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário -\ Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

H 
Área natural. 

K Edificação. 

CQ Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltóría de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueolóqico tombado. 

Outro. 

São Paulo ,<í2ide_Il3_de Of_ 
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SECRETARIA  DE CULTURA,  ESPORTES  E   TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Art(sti£0.~e -Turístico do Estado   „(\k/ 

%, 

Ofício ne  296/70   A' °/ 
P.C. 

rjsãp Paulo,  22 de maio de 1970. 

# 

Senhores Conselheiros: 

Tenho a honra de propor a Vossas Excelên- 

cias a abertura do processo de "tombamento" da Casa sita à Rua Jo- 

sé Lucas n2 11, na cidade de ATIBAIA, monumento artístico e histó- 

rico do Estado. 

At encio sament e, 

JUCIA PIZA^IGUE FALKENBERG. 

PRESIDEfT 

Aos Excelentíssimos Senhores CONSELHEIROS DO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO, ARQUEOLO". 

GICO E TURÍSTICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

CAPITAL 

SECRE1A. 

ÔCI0S RíSMO 

Pr»--* )■ ... ££-$T-)Po 

1.000 - 1-970 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISM 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.°  

do   PrnoRsso n.°  19.55^-IQ  (a) —— 

/ 

Interessado   CONSELHO DE DEFESA DO  PATRIMÔNIO HISTÓRICO  E TURÍSTICO 
Assunto m  ESTAI)0- 

Of.  296/70 - Solicita tombamento da casa,   sita a Rua 
José Lucas n^ 11, na cidade de Atibaia, monumento ar- 
tístico e histórico do Estado, 

£0^DEJ>Wfl~t-- 

M- R0SA õTFTÍOMíí^ 
CHEFE SUBSTITUTA DA 

H-6--TÕ" 

30.000 -111-970 Imp. Serv. Gráf. SCET N 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.° 2-  

do n.°/fg"y^/  ?#  (a)  

Interessado 
Assunto 

*• 

* 

• 

50.000 - 15 

Progresso atinge 

mais um casarão 
Do enviado especial 

A Prefeitura de Atibaia ingressou em juizo para 
concretizar a desapropriação de um velho sobrado, ne- 
cessária ao alargamento da praça Claudino Alves, e os 
moradores do prédio deverão deixá-lo ainda este mês. 
Por isso, sua proprietária, d. Julia Ferraz, com 86 anos 
de idade, não poderá realizar um dos seus maiores de- 
sejos, que seria o de morrer ali, naquela casa, onde sem- 
pre viveu e que lhe deixou as mais variadas recordações. 

A praça Claudino Alves está 
no centro de Atibaia e neta se 
localiza a Igreja Matriz de São 

LJoão Batista. Há vários anos 
""que a Municipalidade pretende 

ampliar aquele logradouro e de- 
creto a respeito foi assinado há 
quatro ou cinco anos. Porém, 
somente agora, o prefeito Olavo 
Amorim Silveira, que tomou pos- 
se em fevereiro, pretende exe- 
cutar o plano. O casarão da fa- 
mília Ferraz fica na rua José 
Lucas (onde tem os números 11 
e 15), esquina da rua Olímpio 
da Paixão. Em frente há o "Ho- 
tel Municipal", que dá para as 
mesmas ruas, cujo prédio per- 
tence à Prefeitura, que o aluga 
por NCrf 15,00 a José Gabriel 
Bacos e que prometeu entregar 
o edifício o mais rapidamente 
possível, pois também ête será 
demolido. 

Caminho obrigatório 

O turista que, vindo da rodo- 
via "Fernão Dias", entra em Ati- 
baia e pretende chegar ao cen- 
tro, passa obrigatoriamente pe- 
la praça Claudino Alves. Logo 
após circundá-la, vê um sobra- 
dinho antigo, feito de taipas, 
que tem à frente um poste, no 
qual foram colocados diversos 
cartazes e setas, que indicam 
nomes de restaurantes e ende- 
reços de corretores de imóveis. 
Pela rua Oliropio da Paixão ha- 
via, na parte térrea, um bazar, 
que vendia livros, revistas e 
miudezas, de propriedade de Jo- 
sé Carreri, mas que já se mu- 
dou, tendo em vista a desapro- 
priação. , 

No lado da rua José Lucas 
ainda funciona uma pequena lo- 
ja, do comerciante Abraão Zi- 
gaib. E' um estabelecimento mo- 
desto, que mantém pequena vi- 
trina, na parte superior de uma 
das portas, mostrando, de ma- 
neira desordenada, sapatos, ca- 
misas e calças compridas. Em- 
um grnde vidro, que não chega 
a atingir a parte superior da vi- 
trina, porque é pequeno para 
ela e tem de ser compfetado 
com papéis, vêem-se dois avisos 
de que são aceitos os cartões 
azuis do Banco Mercantil de S. 
Paulo. No próprio vidro, que 
deve ser bem antigo, está grava- 
da a frase "Chapéu Cury finíssi- 
mo". 

O palacete é em estilo colo- 
nial e possui, em cada face, cin- 
co pequenas sacadas com grades 
de ferro. Algumas de suas pare- 
des apresentam fendas visíveis 
à distancia e uma delas serve 
para a propaganda de firma lo- 
cal, pois foi toda pintada, em 
várias cores, com os nomes e 
marcas de vários produtos. Mui- 
tos dos vidros das janelas estão 
quebrados, denotando que não 
houve interesse ou possibilidade 
de conservar o que lá havia. 

O sobrado 

Entra-se no sobrado pela rua 
José Lucas, 15, e logo há uma 
escada de madeira com uns dez 
degraus, já todos um pouco gas- 
tos. A srta. Maria de Lourdes 
Ferraz, assistente sociar em S. 
Paulo, está passando alguns 
dias com sua tia, d. Julia Fer- 
raz, e explica: "Apesar de in- 
conformada e de gostar dali, ela 

tem que deixar o prédio, uma 
vez que o dutor juiz de Direito 
nos deu um prazo razoável". 
Tanto na parte térrea, nos fun- 
dos, como no andar superior há 
quer comunicação com área li- 
vre, para receber luz ou ar. São 
as chamadas aleovas. que eram 
construídas para a hipótese de 
alguém ficar doente, pois, se- 
gundo a tradição, os médicos do 
século passado entendiam que o 
ar livre ou a claridade pode- 
riam agravar o estado de saúde, 
vários cômodos, de três ou qua- 
tro metros quadrados, que pos- 
suem apenas a porta, sem qual- 

A srta. Maria de Lourdes Fer- 
raz defende, intransigentemente 
e com entusiasmo, que o prédio 
não seja demolido. Ela abre uma 
canastra, com as iniciais J.M.A.C. 
e retira um documento. E' a es- 
critura de compra do imóvel, na 
qual se lê em letra firme e en- 
feitada que "a casa do beco, 
que do Pátio da Matriz desta Vi- 
la desce para a rua de Baixo e 
que foi de José Pires Pimentel, 
fica pertencendo a Manoel Jorge 
Ferraz, pe'a quantia de quatro 
contos e dez mil reis". A compra 
foi efetuada no dia l.o de mar- 
ço de 1834 e só havia a parte tér- 
rea, construída de taipas em for- 
ma de "X". Alguns anos depois 
o comprador mandou construir 
o outro andar, aproveitando o 
que já existia. Manoel Jorge Fer- 
raz, que era capitão-mor, deixou 
uma anotação, em papel-pergami- 
nho: "Em 13 de janeiro de 1845, 
Manoel Joaquim Franco (Maneco 
Marcineiro) começou a trabalhar 
nesta casa de sobrado". 

Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.°—2  

 n.°12frfV/    ?V      (a) í 

Interessado 
Assunto 

jyt ^ P° 6-0^ 

y-"" 

Do enviado especial 

O velho sobrado vai dar lugar à praça 

RTlRpíq 
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do- 

SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.°—e  

 n.^3^^/Jg  (a)  

Interessado 
Assunto 

ATIBAIA 

«O paraíso quase 

possível na   terra». 

Amadeu Amaral 
•iretor Responsável:   CÔNEGO DOMINGOS BONUCCI REDAÇÃO E OFICINAS: AVENIDA 9 DB JULHO S/N 

Fundado era 17 de fevereiro de 1901 - ATIBA1A (Est. de S. Paulo), 21 de Fevereiro de 1970 - NCr.t   0,20 — N.° 3.547 

ATIBAIA 
A  Estância   Hidre- 

Mineral e Climática 

mais j)róxima|da | 

Paulicéia 

f 

Ainda a posse do novo prefeito 

50.000 

ri^l-zV   '*-  •* "**' «.   \S ^ '.-■■.' 

Na sessão solene rea- 
lizada no edifício da E- 
dilidade, na noite de 2 
do corrente mes, o verea- 
dor Takao Ono, em no- 
me do Legislativo, pro- 
nunciou a seguinte sau- 
dação : 

"Coube-me a honrosa 
missão, em nome deste 
Legislativo, saudar o no- 
vo chefe do Executivo 
desta cidade, e apresen- 
tá-lo oficialmente nesta 
oportunidade à popula- 
ção. 

p DE.. Olavo Amorim 
Siíveira nasceu em 30 de 
dezembro de .1912, em! 
Santa Cruz do Rio Par- 
do, Logo sua família 
transferiu residência pa- 
ra Taquaritoinga, ondec 
passou sua infância e ju- 
ventude, trabalhando co- 
mo- telegrafista da Estra 
da de Ferro Araraqua- 
rense.       : 

Em 193Ò formou-se em 
_   odontqlogia,       profissão 
-   que    exerceu    até 1950. 

Em 1932, participou ati- 
vamente   da   Revolução 
Constitucidnaliãta',.    lo- 
tando pelo Estado de S. 
Paulo, na região   dé Cru 
zeiro. 

Em 1936 contraiu ma- 
trimônio com Dona Li- 
lia de Matos Pacheco Sil 
veira. bisneta do Capi- 
tão Mor Lucas Siqueira 
Franco. 

Em 1950 iniciou sua 
atividade IridustriiáJ ^ 
comercial com uma pe- 
quena tecelagem, . e em 
1952 iniciava-se no ramo 
de construção de estra- 
das com algumas ca- 
çambas à tração animal, 
na cidade de Botucatú. 

De 1955 a 1958, fez o 
curso de administração 
•de empresa na Fundação 
Getujio Vargaa 

Além destas atividades 
como homem estreita 
mente ligado às lides 
agrícolas, foi membro 
do Conselho Fiscal da Co 
operativa Central Agrí- . 
cola Sul-Brasil, durante 
dois anos. 

Em 16 de agosto de 
1968, foi agraciado com 
o título de cidadão be 
nemerito de. Taquaritin 
ga, pelos relevantes ser- 
viços prestados àquela 
comunidade.      e. . 

Este e o perfil de um 
homem dinâmico, qi(e 
galgou com muita, luta e 
fibra os degraus da vida 
cotidiana, mercê de sua 
grande personalidade, e 
hoje é o Diretor.Presí- 
dénte dessa grandiosa 
empresa   que é a CON- 

TER — COMERCIO E 
CONSTRUÇÕES S. Av, 
e faz parte também, co- 
mo membro efetivo, da 
Diretoria do Sindicato 
dos Empreiteros de Cons 
truções de Estradas. 

Este é o cidadão que 
por todos os méritos pes 
soais de grandes realiza- 
ções, mereceu a confian- 
ça do Exmo. Si)., Gover- 
nador do Estado, no- 
meando-0 como Prefeito 
de Atibaia. 

A família Silveira, se- 
gundo o genealogista 
Dr. Waldomiro Franco 
da Silveira, é uma só em 
todo o Estado — descen- 

dendo Têm linhas diretas 
aclamado q»p yãá quiz 
de Amador Ribeira —-* o 
ser Rei de São Paulo; 
portanto, com profundas 
raízes em Atibaia, po-* 
rém, desvinculado de 
quaisquer grupos políti- 
cos, representando para 
todos nós atibaienses, a 
esperança, o trabalho, o 
respeito, o progresso, a 
paz e tranqüilidade de 
uma cidade e de um po- 
vo que através deste ve- 
reador, hipoteca a Vossa 
Excelência o ir^estWto 
apôió" pára glória e feli- 
cidade de nossa querida 
Atibaia;. 

Imp. Serv. Gral. SCET 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.°-—c.  

 n.° n*SY/-kZ. (a)  

Interessado 
Assunto 

t 

A proprietária 
Dona Julia Ferraz, apesar de 

seus 86 anos, mantém-se lúcida e 
leva uma vida normal. Levanta- 
se ás 7 horas, faz as suas orações 
diante de um oratório do século 
passado e depois, durante a maior 
parte do dia, sua distração é ou- 
vir rádio, principalmente noticiá- 
rios ou a emissora "9 de Julho", 
pois prefere também os progra- 
mas religiosos. Desce e sobe de 
três a quatro vezes por dia uma 
escada de madeira de 15 degraus, 
apoiando-se nos corrimões. A so- 
brinha — que serve de porta-voz 
da tia, pois esta se emocionaria, 
se tivesse que falar com jornalis- 
tas sobre o so^r de seus ante- 
passados — esclarece que D. Ju- 
lia "tem rezado muito para que 
a Prefeitura r.ão derrube o pré- 
dio, mas agora parece estar con- 
formada, pois, católica como é, 
acha que deve ser feita a vonta- 
de de Deus". Pertenceu á Ordem 
Terceira de S. Francisco, "reza 
muito pelas almas" e se recorda 
de que ali mesmo nasceram, crês- 
ceram, foram batizados, se casa- 
ram ou faleceram muitos de seus 
sobrinhos. 

Nada será vendido 
Os moveis do casarão são to 

dos do século passado e de ma- 
deira de lei. Há mesas, camas 
com a parte inferior de embira, 
cadeiras e grandes sofás que va- 
lem uma fortuna. Mas D. Maria 
de Lourdes Ferraz pede ao jor- 
nalista que advirta a todos: nada 
será vendido e, portanto, os cole 
cionadores ou pessoas interessa- 
das em ornamentar suas residên- 
cias com moveis antigos não de- 
vem insistir. Os batentes da ca- 
sa são largos e há chaves de 
portas com 10 ou 15 centíme- 
tros de comprimento. Na sala de 
visitas existe um piano, "talvez 
o primeiro que chegou a Ati- 
baia" com castiçais para a colo- 
cação de velas em concertos no- 
turnos. Porém, está fechado há 
muito tempo, pois pertenceu a 
D. Cristina Ferraz, irmã de D 
Julia Ferraz, que era a pianista 
da família, mas faleceu há al- 
guns anos. 

Segundo D. Maria de Lourdes 
Ferraz, "poderemos até morrer 
de desgosto de ver isto no chão". 
Um dos seus ancestrais, o sr. 
Manoel Jacinto Araújo Ferraz, 
foi deputado em 1863 e nesse so- 
lar havia reuniões dos políticos 
daquela época. Quando não exis- 

tia casa paroquial em Atibaia, 
o bispo D. Duarte Leopoldo e 
Silva também se hospedou ali, 
porque era a única residência 

que oferecia   conforto". 
Quanto a D. Julia Ferraz, vai 

mudar-se este mês, mas não sa- 
be ainda para onde. Possivelmen- 
te morará com alguma sobrinha, 
ou alugará uma casa. Mas ela e 
seus parentes ainda têm a espe- 
rança de que o prédio seja salvo. 
Um   tombamento   pelo      Servjgo 
Histórico do Patrimônio Nacional 
nu nor iniciativa da Secretaria de s 
Turismo  de  S.     Paulo     poderia 
trarsformar o imóvel em museu. 

Não dá para restaurar 
O sr. Antônio Boni, bragantino 

de nascimento, mas que há 46 
anos se dedica ao ramo de cons- 
truções em Atibaia, acha que o 
casarão não tem condições de ser 
restaurado "e, ainda por cima, 
qualquer obra ficaria mais cara 
do que fazer tudo de novo". Fa- 
lando lentamente, ele explica: 
"Já construí nesta cidade mais 
de 480 unidades, incluindo o Gi- 
násio do Estado, o Palácio da 
Justiça e fabricas. Quando quise- 
ram demolir a antiga cadeia, fui 
contra e hoje ali se encontra o 
Museu Municipal". E prossegue: 
"Ali havia historia, os bailes an- 
tigos lá se efetuaram e os acon- 
tecimentos sociais de Atibais se 
desenvolveram sempre naquele 
prédio. Mas este casarão vamos 
conservar para quê? Para insta- 
lar o quê?". Explica ainda: "As 
paredes são de taipa, cheias de 
torrões, ligados por cipós. A Pre- 
feitura agiu bem ao decretar a 
desapropriação". 

íz ST pi D o 

\_^4> (v^-AÃ^V. 

50.000 - III-970 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE  CULTURA, ESPORTES  E TURISMO 

RADIOTELEGRAMA 7\£o_ 

de n.o pis. dia 

INDICAÇÃO EVENTUAL 

Endereço 

e destino 

PiüUfaJ.ÍUhA    MJÍÍICIPAL    DE    AtlBAlA 

AXIDàIá J^E_ 

D ata. 33 do maio do 19?X)* 
Telegrafista: 

hora 

CARIMBO TELEGRÂFICO 

Transmitido 

as 

^municanjos a 1 *&ia, a abertura processo torabamento casa rua 

José lucas 11 pt solicitados a v»ecia.f evitar qualcper -nodificacâo ou 

deraoliçâo edlficio «itado obedecendo cartas magnas estadual e federal pt 

cordiais saudações lucia falkenberg presidente conde/haat. 

50.000 — III-969 
£c2/sy?o Imp.   Serv.   Gráf.   SCET ÓE1 
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São Pa Io, 22 do maio de 1 970, 

Ofício 297/79 

P.C. 

.rezai Scofcorftl 

Conformo ê do voeso oonheoimento ês 
te Conselho abriu o prooos íO de tombamento de sua propriedade,/ 

oita a rua José Luoas, llf na oidad© d© Atibaia. 

Da acordo com o disposto na Lei a- 

tadual nfi 10.247, de 22.20.1968, eolioitamoc as providencias no 

oontido do aacegurar-Bo a integridade do imoVol, relativamente/ 

à sua arquitetura hlatdrica, sem o conhecimento o manifestação/ 

do Conselho d© ; efosa do Patrimônio ilistdrioo, rtfctioo o 2u - 

ntstico do Kat .do, o qual devora ser obrigatoriamente* ouvido, - 

sob pena de responsabilidade, que importaria na aplioaçâo dao - 

sanções econômicas e penais, provistie na Lei. 

Sen mais para o presente, firmano • 
Hooe mui 

Atcncioaaoent? 

LÚCIA PIZA PIGU!;MA DE &13LLC FALKEU3KRG 

Presidente 

X Sra. 

JÍLIA PERíiAZ 

Rua José Luoae, 11. 

j T I B A I ^ - SP. 

iõ 
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S O B E A D O 

Em 1834 o cel. Manoel Jorge Ferraz, genro do Capitão Mor 
Lucas de Siqueira Franao, casado com D. Gertrudes da Silveira Campos adquiriu de» / 
seus co-herdeiros, o casarão de taipa situado na rua do beco que do pátio da matriz 
desce para a rua de Baixo. 

A seguir inioiou a construção da parte superior, cujas / 
obras foram administradas por seu filho Lucas Siqueira Franco Ketto e concluídas em 
1845. 

Lider do pattido liberal participava ativamente da polí- 
tica    do país e na casa do beco havia muitas reuniões dos importantes da época(     ÍCW 
família residia na fazenda são Manoel neste município). 

Há vasta documentação das atividades de Manoel Jorge Fer 
raz, das quais podemos citar sua participação no movimento revolucionário de Rafael7 
Tobias de Acruiar.     óww   i^l-l   ^a^Z^t4^y_, ^~de^n^<^Xj. c^-v-, o v* 4-~G~^ A i^-tú, ,*.' f^«(. Àd~rcl* 

Em oe.08.1855, falece o Cel. Manoel Jorge Ferraz,éeus / 
filhos» Lucas de Siqueira Franco Ketto e Br. Manoel JacinthO de Araújo Ferraz conti 
nuam na liderança do partido liberal. 

B no "sobrado" continuam as reuniões de políticos IMpor- 
tantes da época. 

Dos documentos encontrados eitaremost 
14-11-1861 "Àcta da appuração das actas dos Collégios Eleitorais do 

lfi distrito para Deputados Provinciais MARCAdo para hoje conforme editais em os quais 
se convidam os Eleitos para assistirem a dita apuração na forma da Lei. 

10-03-1872 Acta das apurações authenticas dos Collégios Eleitorais/ 
inclusive    o De Itti em cumprimentos do Juizo    de lfi deste mez. 

Br. Manoel Jacintho de Aratíjo Ferraz teve votação expres_ 
siva nessas duas ocasiões. 

Em 1863 foi deputado provincial representando condigna-/ 
mente a cidade de Atibaia. 

Há vasta documentação de todas as eleições realizadas em 
Atibaia onde Lucas de Siqueira Franco Netto e Manoel Jacintho de Araújo Ferraz ocu- 
pam posição de destaque. 

Lucas de Siqueira Franco Netto foi presidente da Câmara/ 
em Atibaia por 20 anos. 

Em 1901 falece o Dr. Manoel Jacintho de Araújo Ferraz. 
A família abandonou completamente a pollTica. 
Suas filhas, a exemplo das tias paternas (doaram os lus- 

tres da matriz) passam a cuidar apenas dos assuntos REferentes a igreja.Organizam o 
coro sacro, ensaiam E dirigem todas os cânticos para as solenidades liturgicas; oui 
dam da ornamentação dos altares e andares para as PEOCISSoesj confeccionam fLôres, ~J 
bordam toalhas,  alfaias e demais paramentos para os ofícios divonos. 

Em 1910. D. Duarte Leopoldo e Silva, Arcebispo metropoli 
tano e sua oomitiVa,  em visita pastoral a esta cidade são hospedados no "sobrado". 

Em 1923 D. Antônio Augusto de Assis, arcebispo resigná- 
tario de Mariana, prestando serviço em Sao Paulo, a pedido de D. Duarte Leopoldo e / 
Silva faz visita pastoral a esta cidade sendo juntamente com sua comitiva, hospedado/ 
no "sobrado" 

Em 1924    Revolução em Sa0 Paulo. 0 povo espavorido    foge 
para as cidades do interior. Atibaia é muito procurada.    0 professor Lícinio Carpinel. 
li,   encarregado da comissão de alojamento,  solicita a colaboração da família Ferraz, 
as portas do "sobrado" se abrem e cerca de 40 (quarenta) pessoas aí fioam refugiadas. 

Em 1932    Estourou a revolução da qual os paulistas    tanto 
se orgulham. Do "sobrado" saiu ouro e ferro para o Bem de são Paulo. 

I   ' 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.°-l~t  

do PT»nr»asso n.°19» 55^/ 1970  (a)  

Interessado    C IAT 
Assunto   TOMBAMENTO CASA EM ATIBAIA. 

Encaminhe-se ao DD. Conselheiro Dr. Aureliano 

Leite, a fim de dar parecer histórico a respeito do presente - 

processo. 

"f 

Sâo Paulo, 23 de maio de 1 970. 

50.000 - III-970 Imp. Serv. Qráf. SCET 



COMISSÃO PARA AS COMEMORAÇÕES DO IV CENTENÁRIO DA MORTE DO PADRE MANUEL DA NÓ BR E GA 
Oficializadas pelo Decreto Estadual n.° 52.021 de 11 de Junho de 1969 

PRESIDENTES  DE  HONRA 

Dr. Roberto Costa de Abreu Sodré 

Dom Agnelo Rossl 

VICE-PRESIDENTE  DE  HONRA 

Dr. Paulo Maluf 

COMISSÃO   EXECUTIVA 

Presidente    Dr. Aureliano Leite 

Vice-Presidente    Dna. Lúcia Piza F. de Melo Falkemberg 

Secretário    Dr. A. B. Qalvao Bueno Trlguelrinho 

Tesoureiro   Com. Afonso Alberto Salgado 

r p. r -. ":: s s o   NO I?«A 

s c :      : 

-% 
tibaia e uma rias  cidades tradicionais do   estado. Oferece 

também historia apreciarei,  apesar d-   nem tanto cono uma Farnaiba      ou uma    ltu«. 
<^-t-   ouvUL  A^OA   -O t-r^KoL/vvoo/i   -"&-oi //UOAA_C-O * v v 'nndo alrurs historiadores,  A. Taunav,  a frente,  foi 

por suas terras que entrou "ernão Pias "ais, quando, en l<-7/+, penetrou a região 

que ficou chamada ' inas C-erais. Antes disso, ia em 166'', o ladre Manuel Nunes 

de Siqueira ai localizou alguns Índios ruarulhos, por ele catequizados e trazi - 

dos  do sertão. 

' T A 

dm 17/7,  ,ia possuia capela erruida pelo sertanista Jeronimo 

Camargo e era freruesia. Vila em 17': . 

i aí per diante tomou parte nos fatos históricos da      mais 

importância. ' empre .ao lado da coroa imperial,  pelos  fins co século,  vários      de 
a» 

seus filhos aderiram      ao abolicionismo e propaganda republicana,  chegando a pre 

tender  que a convenção de  7^ se realizasse na sua terra. 

í cidade r>e^ôe 1P6/. 

Prorrediu dentro do redime republicano. A sua população , 

quer citadina, quer rural, ter - se aumentado bastante devendo orçar em cerca de 

Pc.000 almas. "o(je e muito procurada para -"escaneo. Tem pequena industria. As 

suas terras o^erece^ bom aprove5ta- e to.   'onta com hotéis e casas particulares 

modernas e confortáveis. Pistingue-se <~o ensino,   com colégio e escola normal es- 

tadual,  escola de comercio,   instituto re, cultura artística,  etc.,  etc.    As suas 

s  E D festividades  folclóricas,   cavalhada,   -ongado,  etc,  atroci»visitantes e curiosos. 

INSTITUTO   HISTÓRICO   E   GEOGRÁFICO   DE   S.  PAULO 

Rua   Benjamim  Constant,   158   -   Tel.:   32-3582    -    São   Paulo 
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COMISSÃO PARA AS COMEMORAÇÕES DO IV CENTENÁRIO DA MORTE DO PADRE MANUEL DA NÓBREGA 
Oficializadas pelo Decreto Estadual n.° 52.021 de 11 de junho de 1969 

PRESIDENTES  DE  HONRA 

Dr. Roberto Costa de Abreu Sodré 

Dom Agnelo Rossi 

VICE-PRESIDENTE  DE  HONRA 

Dr. Paulo Maluf 

COMISSÃO   EXECUTIVA 

Presidente    Dr. Aurellano Leite 

Vlce-Presldente    Dna. Lúcia Plza F. de Melo Falkemberg 

Secretário    Dr. A. B. Galvão Bueno Trigueirinho 

Tesoureiro    Com. Afonso Alberto Salgado 

r ere„se neste processo o tonbamento da casa da Rua <Jose 

Lucas nn 11. Juntam-se ao processo nina fotografia do velho inovei. E sua proprié. 

tária uma senhora Te mais de 26 anos, que ali nasceu e mora ate aporá, Dona Julia 

Ferraz. 

A Prefeitura requereu em juizo o despejo da casa, afim de 

demoli-la para alargar a praça Cláudio Alves. Dona Julia, aterrada com o ato do 

I receito, pede oboroza o tombamentc do rre^io fazendo juntar ao yrocesso uma cro 

nologia da sua moradia, vir do de antes de l?V, a parte >)aixa do sobrado, com pa- 

redes de taipa de pilão. A parte alta foi ccncluida em 1F7,C. 

Tem portanto essa casa ^em mais de um século: ou seja,136 

anos. ::'ofreu várias reforr-as. "ela viveu uma família de políticos locais. Dospe 

dou durante a sua existência pessoas ilustres. 

A casa psta em ma conservarão. 

Um antiro construtor da cidade, ai morador ha ífi anos, en 

tende que o sobrado rão ter condições para ura restauração e que qualquer obra 

nele. ficaria mais cara que fazer tu"o '"encvo. ( Tis. 7 do processo). 

riante de tudo, ficamos na duvida se interessara ao Esta- 

do tentar a conserva-ão da casa em questão e proceder ao seu tombamento. 

nossa opinião. 

^í£^J^{Ao ciUjWJU cLx /U£<, 

SEDE: 

INSTITUTO   HISTÓRICO   E   GEOGRÁFICO   DE   S.  PAULO 

Rua  Benjamim  Constant,  158   -   Tel.:  32-3582    -   São  Paulo 
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O    S O 3 R A P O 

Em 1834 o oel. Manoel Jorge Perras, genro do Capitão Mor 
Lucas da Siqueira Franco, casado oom D. Oortrudes da Silveira Campos adquiriu do / 
seus cc-herdeiros, o casarão de taipa situado na rua do "beco que do pátio da matria 
desce para a rua de Baixo. 

A seguir iniciou a construção da parte superior, 'cujas / 
obr ,s foram administradas por seu filho Lucas Siqueira Franco Netto e concluídas, em 
1843« -.i 

Lider do paitido literal participava ativamente ia polí- 
tica do país e na casa do beco havia muitas reuniões dos importantes da época('  Ou/ 
família residia na fazenda Sao Manoel neste munioípio). 

Há vasta documentação das atividades de Manoel Jorge 3?er 
raz, das quais podemos citar sua participação no movimento revolucionário de Bafj >Í7 
Tobias da Aguiar.   ^ J^'L/i,   ,.""^"" ,; 'y^ -iyJ*-   ■<■'—;i c^~^o r« í-*Ju~^ , 

^*0CÒ8Tl855t falece <TCel. Manoel Jorge Fer.    .... / 
filhos* Lucas da Siqueira Franco Netto e Dr. Manoel JacinthO de Araújo 
nu ... na .liderança do partido liberal. 

*      B no "sobrado" continuam as reuniões de políticos 
tentes da época* 

Dos documentos encontrados citaremos: 
14-11-1861 "Acta da appuraçao das actas dos Collégios Eleitorais do 

Ia distrito para Deputados Provinciais MARCAdo para hoje conforme editais ei   os quais 
se conví'a» os Eleitos para assistirem a dita apuração na forma da Lei, 

- -03-- 'i? Acta das apurações authenticas dos CollC^^o^ __,c„  ais/ 
inclusiv.- o De Itd em cumprimentos do Juizo de lfi deste mez* 

Dr. Manoel Jacintho de Araiíjo Ferraz teve votação sopres' 
_-.... cessas duas ocasiões. 

< Em 1863 foi deputado provincial representando condigne-/ 
.... .te _ cidade de Atibaia. 

Há vesta documentação de todas as eleições realizadas em 
A i.baia onde Lucas de Siqueira Franco Ketto e Manoel Jacintho de Araújo Ferraz ocu- 

. i>^~iiçao de destaque. 
Lucas de Siqueira Franco Netto foi presidente ~~ C r.ara/.' 

ea Áti-^ia por 20 anos. 
Em 1901 faleoe o Dr. Manoel Jacintho de íraujc Fer: 
A família abandonou completamente a polir.ca. 
Suas filhas, a exemplo das tias paternas (do„ram os lus- 

- ua matriz) passam a cuidar apenas dos assuntos KEferentes a igreja.Organiza.- o 
coro sacro, ensaiam E dirigem todas os cânticos para as solenidades liturgicas; cui 
dam da ornamentação dos altares e andores para as PBOCISSÕes; confeccionai fLóre.., ~] 
bordam toalhas, alfaias e demais paramentos para os ofícios divonos. 

Em 1920, D. Duarte Leopoldo e Silva, Arcebispo metropol^ 
tano . -ua ©omitiVa, em visita pastoral a esta cidade sao hospedados .-.o ".. erado" 

Em 1923 D. Antônio Augusto de Assis, arcebispo resigna-, 
tario deMariana, prestando serviço em Sao Paulo, a pedido de D. Duarte Leopoldo"o / 
Silva faz visita pastoral a esta cidade sendo „«ntjnente com sua comitiva hospedado/ 
no "sobrado" 

Em 1924 devolução em Sa0 Paulo. 0 povo espavorido foge 
para as cidades do interior. Atibaia é muito procurada. 0 professor Lícinio Carpinel, 
li, encarregado da comissão de alojamento, solicita a colaboração da família Ferraz, • 
as portas do "sobrado" se abrem e cerca de 40 (quarenta) pessoas aí ficam r ;íuji.adas» 

[. Em 1932 Estourou a revolução da qual os pauliovu^  tanto 
se orgulham. Do "sobrado" saiu ouro e ferro para o Bem de Sao Paulo» 

7:0 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.° ^—  

n.°195$+  /  1970     (a)  

• 

Interessado CONDEPHAAT 
Assunto   LAUDO TÉCNICO DE VISTORIA REALIZADA NO SOBRADO DA PRAÇA 

DA MATRIZ, EM ATIBAIA. 

0 prédio encontra-se em processo de desapropriação por 

parte da Prefeitura Municipal com vistas a sua demolição e alar. 

gamento da Praça. Trata-se de uma residência urbana de meados - 

do século XIX, apresentando-se o exemplar em pauta como peça rg, 

presentativa de excelente qualidade da arquitetura da época, No 

estado em que se encontra o edifício, faz-se sentir com urgen - 

cia a necessidade de uma intervenção técnica no sentido de co& 

solidar todas as partes essenciais do mesmo, o que seria feito/ 

após uma análise minuciosa dos elementos construtivos que o com 

põe. Para tanto seria desejável um entendimento imediato entre 

este Órgão e a Prefeitura local, no sentido de tomar as medidas 

iniciais para evitar o desaparecimento do edificio em pauta« - 

acrescido de um convênio posterior entre as duas entidades, vi- 

sando o restauro e a futura utilização do mesmo. 

ulo, «0 de de 1 970. 

APHAEL GENDLER 

Arquiteto 

50.000 - III-970 Imp. Serv. Gráí. SCET 
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ATIBAIA,   4  de   junho  de  1  9  7 O, 

Exma .Sra.D.LUClA :3IZA FIGUEIRA EE £210 FALKENBSRG 

E a presente para acusar a Jxaa.Sra., o recebimento 

de sua carta datada de 22 de maio último, a propósito aas pro 

vidências tomadas pelo C.D.P.^.A. , ao iniciar o processo de 

tombamento do prédio (sobrado") sito à Rua José Lucas e Praça- 

Clauai.no Alves, de minha propriedade. 

Outrossim, inxormo à V.Excia. que, da parte da Pre- 
h' feitura local, aa uma ação de d 

pejo esclarecimento. 

Sem mais, com elevada estima, 

espêjo contra mim, para a qual 

JU1IA  FERRAZ 

t 

il 
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Atlbsia, 5 de junho de 1970 

Senhor Prefeito íunicipal 

Polo presente, venho ene" vlnhar a 7.:., cápla 

Oferta que JQQCJÍ  do cn.P.K.A. do Estado, assinado pelo 

Presidente do referido conselho, D.Lucia Plza tigueir-- dc 

Melo Falkenberg, dando conta do Inicio das providencias 

tomadas pera tombamento do prédio, sito à rua í'TO Lucas, 

e Fraç^> Claudino Alves, de minha pro, riedad . 

Outrossim, tomo a liberdade de frisar a 7.S., a 

minha posição de responsável pelo patrimônio, investida 

por força da lei. 

Sem aais, com elevada estima, 

(o) Julla Ferraz 

à Sua Senhoria 

Dr. Olavo Amorira Silveira 
DD.Prefeito Íunicipal da Estância de Atibaia.* 

z< 
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PREFEITURA DA  ESTÂNCIA DE ATIBAIA 

ESTADO   DE  SAO PAULO 

Í   OC268CJ-s^70_| 

.^U^^Jtâ&sáÊé^SL. 

TA: — As informações só serão dadas mediante 
a apresentação deste cartão. 

X 

•ITO  DA  COMARCA  DE   ATIBAIA 

lodesto  Torres 

185-fone, 459 

Lbaia, 23 de julho de 1970 

sidente: 

Com o presente, afim de instruir os autos - 

Dcesso n2 163/66, requerido pela PREFEITURA- 

, contra CRISTIANA FERRAZ e OUTRAT em anda - 

,Cartório do 1Q Ofício, SOLICITO de Vossa - 

Senhoria as necessárias providencias, no sentido de ser este Juízo 

informado, com a urgência possivel a conclusão do processo aberto- 

por esse Conselho e referente ao tombamento do prédio sito à Rua- 

Jose Lucas, nQ 11, nesta cidade e mencionado no ofício de nQ 297/- 

69 datado de 22 de maio de 1970, que se encontra às fls. 220 dos - 

mencionados autos, por cópia antenticada. 

Valho-me do ensejo para apresentar a V.S., 
os protestos de estima e consideração. 

0 Juiz de Direito, 

-( José* Roberto Paim )- 

limo.ôr. 
Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico 
e Turístico do Estado 

Avenida Paulista, 326, 9^ Andar 

São Paulo - Capital 
PPM/.* 

< 



juízo DE DIREITO DA COMARCA DE ATIBAIA 

to    ESCRIVÃO:   .   Léo  Modesto Torres 

Avenida 9 de Julho, 185 - fone, 459 

Proc. n.°      163/66. 

Ofício n.°   ^0/70-P. 

Atibaia, 23 de julho de 1970 

Senhor Presidente: 

l 

X 

Com o presente, afim de instruir os autos - 
da desapropriação - processo n2 163/66, requerido pela PREFEITURA, 
DA ESTÂNCIA DK ATTBAT.A, contra CRISTIANA FERRAZ o nnnu^ ^ nnin 
mento por este Juízo e Cartório do 1Q Ofício, SOLICITO de Vossa - 

Senhoria as necessárias providencias, no sentido de ser este Juízo 

informado, com a urgência possivel a conclusão do processo aberto- 

por^ esse Conselho e referente ao tombamento do prédio sito à Rua- 

Jose Lucas, nQ 11, nesta cidade e mencionado no ofício de nQ 297/ 

69 datado de 22 de maio de 1970, que se encontra às fls. 220 dos - 
mencionados autos, por cópia autenticada. 

Valho-me do ensejo para apresentar a V.S., 
os protestos de estima e consideração. 

0 Juiz de Direito 

-( José Roberto Paim )_ 

limo•Sr• 
Presidente do Conselho de Defe 

e Turístico do Estado 

Avenida Paulista, 326, 92 Andar 
São pau1o _ Capital 
PPM/.* 

sa do Patrimônio Histórico, Artístico 
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juízo DE DIREITO DA COMARCA DE ATIDAIA 
2? 

to    ESCRIVÃO:   -   Léo  Modesto Torres 

Avenida 9 de Julho, 185 - fone, 459 

> 

t 

Proc. n.°   163/66. 

Ofício  n.°   137/70-P. 

Atibaia, 23 te Setembfco de 1970 

Senhor Presidente: 

Com o presente, reiterando o ofício de - 
23 de julho p.passado de n2 Í4.O/7O-P. aí chegado em data de 31 do 

mesmo mês, conforme comprovante anexo aos autos, atpe, digo, até- 

a presente data sem respesta e, afim de instruir os autos da de - 

sapropriação - (Proc. n&  163/66), requerido pela PHEFSITURA DA ES 
TÁNCIA PB ATIBAIA. contra CRISTIANA FBRRAZ e OUTRA, em andamento- 

por este Juízo e Cartório do lfi Ofício, SOLICITO de Vossa Senho - 

ria, COM A URGÊNCB, POSSIVSL. as necessárias providências, no sen 

tido de ser este Juízo informado, a conclusão do processo aberto- 

por esse Conselho e referente ao tombamento do prédio sito a Rua- 

José Lucas, nc 11, nesta ciáade e mencionado no ofício de n2 297/ 

69, datado de 22/5/1970, que se encontra às fls. 220 dos menciona- 

dos autos, por cópia autenticada. 

Valho-me do ensejo para reiterar a Vossa - 

Senhoria, os protestos de estima e consideração» 

0 Juiz de Direito, 

-(José Roberto Paim)-' 

limo.Sr. 

Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar£isti 

co e Suristico do Estado 

Avenida Paulista, 326, 92 Andar 

Sao Paulo - Capital 
PPM/.* 

zt 



São Paulo, **■ do outubro c!# 1970» 

Ofíolo n«  33Í/70 

P.C. 

Senhor Prcreitoi 

fk>ntunla?"aofl a "o ea Excelência, qua 

o Cfeneatho de Defo?a do Patriaênto Hietõrioo, Ar tf s tia©,  trqn—\4 

glco e Turístico d© Estado, re encontra ®m recesso, asmarda?id© da 

tepfalnatíÕQO Ui*-;«ntô3 de BOí Sxealeneia o Secretario de Cultura, « 

ortoa <5 furfaao*    I adianto, não podara decidir solide o toiiba- 

ea foco* 

Solicitamos enviar comunicação *>R- 

TE a Sua Excelência o lovernatfor, para aa cedidas» neoaasarias» 

Aproveitamos a oportunidade p^ra - 

reiterar o? nossos protestes de alto e distinto a re?of 

io*a^ente< 

UJCXA    I2A FIGUEIRA/D* WJ fáUDOm     I, 
P     í    r?s 

EXMO. SR. DR. OLAVO AMORIM SILVEIRA 

DD. PREFEITO MUNICIPAL DE ATIRAI A 

7? 
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UNA DO POVO 
Semanário de divulgação da estância hidro-climática mais próxima da capital Redação e Oficina: 

Roa José Alvim n.o 334 - ATIBA1A 

Atibaia.  Domingo 26 de Julho de 1970 Estado de São Paulo 

t 

Número 884 

Inscrição  de  Recenseadores 
Estarão abertas no   período    de 27 a 31 da julho 

corrente, das  14 as 18 heras, as inscrições   para recen- 
seadores que irão trabalhar no Rccenteamento Geral de 
1970. 
Exigências:    a) ser maior d« 18 anos 

b) residir no  Municipio 
c) documento de identidade 
d) 2 fotografias 3x4 

Local da inscrição: Agencia de Estatística -  Av.    9   de 
Julho,   265   (andar  térreo    da    Câ- 
ntara   Municipal). 

Seresta 

50.000 - VI-970 

Museu de Arte Sacra 
L. Fagundes 

Tive o feliz en»ejo de visitar a monumental pro 
moção do governo Abreu Sodré, qual seja a instalação 
de um luxuoso e moderno Museu de Arte Sacia, no 
arcaico Convento da Lui, de taUmaturgo Fiei Galvão 
ali na avenida Tiradentes do  quartel. 

Rariss-imas esculturas barrocas talhadas em ma- 
deira por Aleijadinho e outros mestres da arte picto- 
rica brasileira e  luzitana. 

Na cspelinha, ao fundo do jardim, lápides de 
sórores carmelitas, entre elas u'a parente desencarnada 
hà mais de dois séculos. 

A. propósito, oeorrou-me a idéia de sugerir aos 
poderei» oficiais de Alibaia, particularmente ao presi- 
deDle da Comissão de Turismo. André Carneiro e a 
talentosa Yvonne, diretera do Museu Municipal «João 
Batista Conti>, a colocação de um luminoso ou placa 
no autigo casarão   das  irmãs   Ferrai,    site,    n.    nrãr. 
Claudino Alve* eorarãp em flor do üaraiao 
nominação de Arte    Sacra   o exemplo    do da Capital 
evidente,  assim, que turistas curiosos  fiquem   ind JUJ£& 

w-do a   esmo o significado   da    conservação da  velharia 
combatida por muitos    conterrâneos de    máu  go«tn   in r   " T—ir"     n""'y.      TV 

clusive o meu particular amigo Joviano Alvim.    Entre- 
4--„l,.     i„_t:„_       IL-      i      -     A~.      ~      í        -i tanto, justiça    se  lhe    faca, a sugestão não 6 mmh. 

íi to dei Imp. Serv.  Gr&f. SCET 

Vj 
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TAXA PAGA 
Exemplar rio dia   -   Crf 0,20 

Fundado em 26-7-1953 

Diretor Responsável 

GERENTE:  José A. O. Porgola 
Semanário de divulgação da estância hidro-vlimática mais próxima da capital Redação t °fjjna: 

Rua José Alvim n.o i34 - AIIBWA 

Ano XVII Atibaia.  Domingo 23 de Agosto ãe 1970 Estado de São Paulo Número 888 

ivagando.. - 
Lemos há pouco, na «Tribuna do Povo», um 

bem lançado artiguete da lavra de alguém que entende 
do métier, sob a epígrafe: «Museu de Arte  Sacra». 

Foi a propósito do sobradão da família Ferraz,- 
objeto em 6 de maio ultimo, de uma interessante re- 
portagem do «O estado de S. Paulo», a qual muita 
coisa pudera ser acrescentada, a saber, que foi cons- 
truído pelo Alteres Jacinto José de Araújo Cintra, 
tronco da ilustre estirpe dos Cintras, hoje em dia re- 
presentada nos inúmeros sectores das atividades hu- 
manas   benemérita da sociedade e da Pátria. 

Preconizou o arguto articulista que a Comissão 
de Prefeitura de Atibaia, a exemplo do que fez o Go- 
verno do Estado, no artigo convento da Luz, a aveni- 
da Tiradentes, em S. Paulo, manda-se afixar no edifí- 
cio em local de relevo, sob luzes feéricas, a indicação: 
.Museu de Arte Sacra». Alegou ainda que a ide-.a te- 
ria partido do ex-deputado Joviano Alv.m, preclaro 
filho de Atibaia, por todos os titulos e também apa- 
rentado com o Alteres Jacinto, supra citado, conforme 
a Genealogia  Paulistana de Silva Leme. 

Foi fehz a sugestão do amigo Lamartine, amante 
de sua terra, em prol da qual muito realizou e em 
cujo espirito e coração sempre encontra eco tudo o 
que ocorre cm Atibaia. 

Na realidade, numa sala clara do sobrado, existe 
um pequeno oratório que é um mimo de arte reli 
giosa. primitiva sim, mas muito expressiva, tio antigo 
talvez como a casa. Pertenceu a família do Alteres Ja- 
cinto e passou de mão em mão. Existem ainda umas 
imagens, era ponto pequeno, to,cas, é verdade; Con- 
tudo, servem para demonstrar o sentimento religioso 
que impregnava a sociedade da   época. 

Estas lembranças quí são caraS aos remanescer, 
feS da família não jiMÍfíCarn, entanto, a criação de 
um museu de arte sacra que exigiria toda uma cokçao 
de Objetes e de alfaias, como no «Museu de Arte ba- 
cru» de S Paulo, para registrar uma fase artística do 
Brasil que foi brilhante. _ 

Qu remos,   todavia, pegir é deixa, como   se diz, 
para ligar um i coisa    Com  outra,    P-ra    traçar    umas 
considerações a respeite;   p,ra  den-, num    Como   tri- 
buto de gratidão,   sobre o  que    vit,.us e sentimos     no 
decorrer da   vários  lustroe, acerca .de    três    queridas  e 
inesquecíveis velhinhas,- autenticas santinhas   OU san 
taS muthres, como queiram, no dizer dos Livros te an 
tos   D ida   a  vida  que levaram    de    bmemerencla, de 
caridade para cOm o  próximo,  de fé arraigada o  pi=da- 
de profunda e esclarecida.    Nunca    jamais,    andaram a 
cata  de aplausos.    Nunca janiaU,    contaram com a re 
tribuição de quem  quer que fosse.  Sempre tiveram   os 
olhos    erguidos    para  o   Alto, o coração    elevado    cml 
busca de  Deu*.  Todos os   que   as    conheceram e sen 
tiram o tfltivio de suas ações, aqui e ali.   podem teste- 
munhar o qoe   afirmamos. 

Das tres irmãs que habitaram no velho sobrade 
do largo da Matriz e que atingiram idade avançada- 
Do-otêia, CrMiana e Ju|ia- esta ainda vive s< b o pe« 
dos oitenta e tantos anos. Aí está na sua fraqueza tí- 
sica paradoxalmente forte como um dique, enfrentan- 
do o mar de dissabores que a incompreensão e a de- 
magogia lhe reservaram. H«ja vista o caso da desapre 
priação do v.lho  sobrado. _ 
K rvrin q..,-r,mos er-^rar M^ns, io rebus, Nest 
narticular. U"^ <lne teri* ii.sl.ficativa nao o titule 

% .vt„J„ de ISrr *-""• ra\urM\., nr rfliflfilfl fiai 
"irmãs; Feira7. em vias de mmWento P.la Defesa d. 
"Patrimônio ArUstico Hn K.«fdo. norern o mulo d, 
7* Marco ria Virtude e da Santidade»! 

Q te^po  dirá   «| "jtima  nalavra. 

R. n. 

— 
íMHBBBBBBHBMB ■HM ■■■■■■■■H mmm 
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SAO PAULO PERGUNTA 
•s trocadores sem troco 

Sr.:  Entre os problemas e Incômodos que enfrentam 
as pessoas que viajam de ônibus diariamente, a falta de 
moedas divisionarias nã0 é das     menores.     Por     causa 

I da   falta   de    troco os passageiros    movimentam.se    com 
dificuldade, lentamente, dentro dos coletivos. Quantos ve- 
zes deixamos de  descer no local desejado  simplesmente 
porque  o  empregado da   "borboleta"  não encontra facU 

co para cobrar as tarifas? Creio que a solução do pas- 
emitido pelas  empresas,  ainda  deveria ser  tentada 
tentada com critério e bom senso, restringindo o va- 

dos passes somente aos transportes coletivos, a fim de se 
tarem os inconvenientes já conhecidos. — Antônio P 
Almeida Júnior, Capital. 

stiça a Charles Miller 
! Sr.: 0 JT, edição de 7 de agosto, publicou carta de 
leitor na qual este diz fazer justiça aos padres jesuí- 
por serem eles os introdutores do futebol no Brasil 

L J 
íaCe d° assunt0' ° 1ual conhecemos, modéstia à 

pe de sobejo, vai aqui algo capaz de esclarecer e, la- 
btavelmente, contrariar o entusiasmo do leitor. 

O Colégio São Luiz a que se refere o sr. Plínio Ama 
! é o mesmo que hoje se encontra na avenida Paulista 
ia Capital, mas que em 1898 estava pomposamente ins". 
|do na tradicional cidade de Itu, onde nascemos, nos 

ucamos   (n0 ginásio do Estado), praticamos esporte  e 
iniciamos nossa vida de modesto servidor dos Correios    e 
J. 6I6§rfiiOS , 

Tomas Mazzoni (Olimpicus), saudoso historiador pu- 
blicou valiosa obra em 1950 intitulada "Historia do' Fu- 
tebol Brasileiro", editada pela "Leia", na qual desfez toda 
a duvida em torno do velho e interessante assunto citan- 
do Paulo Várzea, o mais hábil pesquisador que trabalhou 
a fundo para saber se antes de 1894 tínhamos futebol no 

E foi ele o primeiro a reforçar honestamente a his- 
I™ ,,    ?ca

n,.prl0ridade a Charles M1IIer. Precisamente no ano ce 1 o»4. 
Quando passamos pela "A Gazeta Esportiva Ilustra- 

da , em 1966, tivemos a felicidade de entrevistar o ilus- 
tre engenheiro ituano dr. Pérsio Pereira Mendes, antigo 
aluno do Colégio São Luiz de Itu, que nos disse textual, 
mente o seguinte: 

"Em  1897  eu era aluno daquele Colégio   dos  Jesuí- 
tas, onde nao existia o menor sinal da pratica do futebol 
association".   Naquele  tempo,  o  que  se  tinha  como di- 

vertimento no colégio era o chamado jogo-balão, que con- 
sistia em se saber quem chutava a bola (bexiga de boi) 

*mais para o alto, assim mesmo depois que ela já tives- 
se vindo ao solo por duas vezes". 

O dr. Pérsio, recentemente falecido, entre as inúme- 
ra3 obfas que construiu, deixou a marca indelével do seu 
pabalho  no   Estádio  Urbano  Caldeira,  do   Santos 

Assim sendo, cumpre-nos dizer aqui apenas o seguin- 
o futebol "association"   veio para o Brasil por inter-  ™ 

nedio do estuante Charles  Miller,   que  era brasileiro da   ** 
lua monsenhor Andrade, no Brás, quando do seu regres-- 

*> da Inglaterra, onde estudava e em cuja bagagem trou- 
duas bolas de futebol. 

Em Itu, a 10 de setembro de 1872, de fato fundou-se 
ura clube mas era de natureza política. E esse não era ou- 
tro se não o Partido Republicano Paulista, que realizou a 
celebre "Convenção de Itu", a 18 de abril de 1873. De 
futebol mesmo nada existiu antes de 1894, portanto, an- 
tes de Charles Miller.  Paulino Domingos Plotto, Capital. 

Um ônibus chamado sofrimento 
Sr.: é quase proverbial a vocação dos capivarianos 

para o sofrimento. Mas já não é possivel suportar os abu- 
sos e desmandos da empresa de ônibus "Viação Caprioli 
Ltda.", que nasceu em Capivari e prosperou à custa de seu 
povo. Estranhamente, os capivarianos não podem adquirir 
passagens para o horário das 18 horas, em Campinas, se- 
não 15 minutos antes da partida dos ônibus, pois os passa- 
geiro que demandam Botucatu, Conchas, Laranjal ou Tie- 
tê, embora cheguem depois de formada extensa fila, têm 
preferencia absoluta. Aos capivarianos restam as sobras e 
os protestos verbais, aliás inúteis. 

Mais: de Campinas para Capivari ninguém pode via- 
jar de pé, mas no sentido inverso os ônibus partem, ge- 
ralmente, superlotados — e ainda se detêm, continuada- 
mente, para receber mais passageiros ao longo de todo 
o percurso, sobretudo no horário das 10. Será que o DER 
só zela pelo respeito à lotação na saida dos carros de Cam- 
pinas, permanecendo cego ao desrespeito na chegada? 

Para quem apelar, senhor redator, se não para as 
colunas democráticas da imprensa, a fim de que um ser- 
viço publico sirva realmente o publico —  e não apenas 
se  sirva  dele  para  auferir lucros  cada  vez  maiores?    
Miguel Simão Neto, Capivari. 
SOBRADO HISTÓRICO EM ATIBAIA 

sr.: Em B de maio ultimo u Kstado de S. Paulo pu- 
blicou interessante reportagem sobre o caso criado em tor- 
no da pretensão, da Municipalidade de Atibaia, de desa- 
propriar e demolir o sobrado das irmãs Ferraz (que, con- 
forme a "Genealogia Paulistana" de Silva Leme, foi cons- 
truído pelo alferes Jacinto José de Araújo Cintra, descen- 
dente de bandeirantes), localizado na praça da matriz da- 
quela cidade, a fim de ampliar a Praça Claudino Alves 
O CONDEPHAT  (Conselho de Defesa do Patrimônio His-   j 
toriço,  Artístico  e  Turístico),   alertado  sobre  a  questão,   I 
iniciou   o  proceso   de   tombamento  do  sobrado  no  patri-   ! 
monio histórico, considerando ser o prédio uma obra de au-  [ 

tentico estilo colonial.   Aliás, não faltam argumentos  em 
favor desse tombamento. 

Em Atibaia, porém, correm, insistentemente, rumores 
de que os poderes públicos municipais, não se conformando 
com a decisão do CONDEPHAT, teimam em querer con- 
vencer este órgão da necessidade de ampliar-se a Praça 
Claudino Alves e, pois, da conveniência de pôr abaixo "o 
sobrado. Não cremos que, a despeito dos sofismas e das ra- 
zoes capciosas que se invoquem, para levar adiante um 
plano que contraria orientação fornecida pelo nreclaro 
presidente Mediei (que preconiza o respeito ao Passado em 

■ matéria <ie Mnnrin Mftral. nivl^ fl PohrWl e n dlT 
posto na he, 10 «47 H0 m „. rr'tXn di, taV^-^ST 
gao se deixe envolver e, abrindo mão de sua competência e 
de sua autoridade,  permita que,  e     nome de um supôs- 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.°- 

do- n.1 
-/- (a). 

Interessado 
Assunto 

SEXTA-FEIRA, 11  DE SETEMBRO DE 1970 

Dos Leitores 

pefesa do velho solar de Atibaia 

: 

■ifvteitor Rufino da Rocha 
> Serrai manifesta entusiasmo 

r. ílffdecisão, do Conselho da 
Defesa do Patrimônio Histórico, 
Artístico e Turístico do Estado, 
d mpterminar as medidas Ini- 
ciais para o tombamento do ve- 
lho sobrado da familia Ferraz, 

Hzado i praça Claudino Al- 
vas, esquina da rua José Lucas, 
em Atibaia. 

Lembra o leitor que esse pre- 
"é até mais antigo que o imo- 

HBt cadeia e do Fórum, onde 
Rm museu municipal "João Ba- 

ista Conti", há alguns anos tom- 
■ pelo  governo  federal". 

Mnforma  que,     segundo  do- 
cumentos que examinou, o sobra- 
do foi construído pelo alferes Ja- 
■ José de Araújo Cintra, "des- 

cendente de  nobres portugueses 
e bandeirantes e tronco da ilus- 
tre familia   Cintra,  prestigiosa  e 
benemérita   na   historia   de   São 
Paulo". 

Sempre     recordando, o  leitor 
Ubue no velho casarão houve 

muitas reuniões políticas e fes- 
tas e em 1924, durante o movi- 
mento revolucionário desencadea- 
do pelo general Isidoro Dias Lo- 

Ho solar abrigou dezenas de 
famílias. 

Rufino  da  Rocha  Ferraz acen- 

tue que a decisão de tombamento 
do sobrado enquadra-se, perfeita- 
mente, nos princípios da campa- 
nha moral e cívica que o País 
vem cumprindo. Quanto á d. Ju- 
lia Ferraz, "que tem a responsa- 
bilidade da tradição da familia" 
diz o leitor que será desagravada 
brevemente, após uma campanha 
"de incompreensão e demago 
gia". 

Rua Ática, 
o perigo 
Do leitor José Vicente Pinto 

Pestana, da rua Atica, 213-A, no 
Aeroporto, recebemos a seguinte 
carta: 

"Rua Atica, 800 metros aonde 
não se mata por milagre. Esta 
via, se é que podemos dar-nos ao 
luxo de assim denominá-la, loca- 
liza-se no fim da rua Joaquim 
Nabuco, ou melhor, continuação 
desta. O que não se entende é 
porque a Joaquim Nabuco foi 
feericamente iluminada a mer- 
cúrio e os 800 metros restantes 
não. Será política ou má adminis- 
tração? 

A Atica é asfaltada, porém as 
ruas do seu lado direito não o 
são. Nos dias de chuva a enchur- 
rada traz para esta via uma 
quantidade  assustadora de terra 

e detritos. E' normal ver-se logo 
após os temporais senhoras e 
crianças removendo a terra 
acumulada em frente á porta de 
suas casas. De ambos os lados da 
via temos estes entulhos. Mas nes- 
ta rua também passam ônibus e 
carros e a velocidade não é bai- 
xa. Os transeuntes não têm chan- 
ce de usufruirem o meio-fio, logo 
passam a disputar o leito carro 
çavel com os automóveis e po- 
dem perceber de quem é a des- 
vantagem. 

Há dias, escapei pqr pouco de 
tornar-me um criminoso comum, 
sabem por quê? Por falta de lim- 
peza na rua e iluminação. Esca- 
pei só Deus sabe como de não 
matar um jovem casal e sua fi- 
lhinha de colo. Chuva no pára- 
brisa e farol alto do carro em 
sentido contrario fazem qualquer 
mortal sentir-se cego por alguns 
segundos e aí acontece a desgra- 
ça. 

Peço, por favor, que encami- 
nhem esta reclamação para os 
homens competentes deste muni- 
cípio. Tenham certeza que outras 
situações semelhantes á minha já 
aconteceram com outros residen- 
tes desta rua". 

O plano da 
Telefônica 
"Já estamos em setembro de 

1970 e os telefones não apare- 
cem, embora nesta altura a 
Companhia Telefônica Brasilei- 
ra já deva ter embolsado mi- 
lhões de cruzeiros dos teus 
contribuintes", diz o leitor Wer- 
ner Jacobl, da rua Zaccarias 
de Góes, 1004,    Caixa    Postal 

5563, referindo-se ao Plano B 
de expansão dos serviços te- 
lefônicos. 
Lembra que esse plano foi lan- 

çado com grandes publicidade, no 
final de 1968, e que o prospecto 
de propaganda garantia: "Nas 
áreas em que o serviço de expan- 
são estiver em vias de conclusão, 
o interessado poderá receber o 
seu telefone após pagar apenas 5, 
S ou mais prestações, sendo que 
até dezembro de 1969 serão ins- 
talados todos os telefones dos 
inscritos no plano". 

Werner Jacobi opina que «6 
recebe logo o telefone quem dis- 
põe de recursos financeiros e po- 
de adquiri-lo por indicação dos 
anúncios publicados nos jornais. 

E diz que, embora o Plano B 
não instale os telefones, a cobran- 
ça dos carnes é feita rigorosa- 
mente e até com multa, diante 
de qualquer pequeno atraso. 

Contagem 
de tempo 
Lamentando que o INPS não 

conte o tempo de serviço presta- 
do ao serviço publico ou antar. 
quico, o leitor Antônio Costa Sam- 
paio, da rua Loefgren, 911, diz 
que trabalhou na Caixa Econômi- 
ca do Estado de 1937 a 1944, a 
lembra que se o beneficio fossa 
concedido isso lhe proporcionaria 
"o amparo do abono de perma- 
nência em serviço, que na atual 
conjuntura seria sensível melhora 
salarial". 

O leitor aplaude os que envia- 
ram missivas ao "Estado" sobre o 
assunto e pede que esta folha rea> 
lize uma campanha a respeito. 

50.000 - III-970 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Atíbaia, logo ali, é um convite 

Um encontro marcado 
com a simplicidade. Ou- 
tro com a natureza. Ou- 
tro com o passado e mais 
um com a alegria. Tudo 
junto. Logo ali, como diz 
o caboclo. Sem perder 
tempo, nem se cansar de- 
mais. Apenas 62 quilô- 
metros pelo asfalto da 
Fernão Dias. Com o car- 
ro em velocidade normal, 
45 minutos. 

Atibaia, que ouviu o 
tropel das Bandeiras, é es- 
pera e convite. Para es- 
perá-lo, 305 anos de his- 
tória, muita paz e ar pu- 
ro. Para convidá-lo, gen- 
te hospitaleira, bons ho- 
téis e restaurantes. Mon- 
tanhas azuis em toda a 
volta, protegem a cidade 
garantindo a pureza das 
águas e a leveza do ar. 
Entre elas, uma com 1.500 
metros de altitude: a Pe- 
dra Grande. Dá para su- 
bir de carro tranqüila- 
mente. Fica pertinho da 
cidade. Lá em cima, 
bosque e água pura de 
nascente. E um cocuru- 
to: duas pedras partidas 
ao meio, equilibradas em 
outra maior. Atibaia, Bra- 
gança Paulista, Piracaia, 
Nazaré Paulista, Bom Je- 
sus dos Perdões, Jundiaí 
« São Paulo são visíveis 
desse lugar. 

Mais velha que Parati e 
Ouro Preto, por ela Fer- 
não Dias e outros bandei- 
rantes passaram em busca 
de riquezas. A pureza de 
suas águas surge como a 
principal responsável pela 
fixação de populações na 
região. O povoamento, 
iniciado em 1665 pelo pa- 
dre Mateus Nunes Siquei- 

ra e um grupo de índios 
guarulhos, chamou-se São 
João Batista de Atibaia. 
Em 1769, passou à cate- 
goria de município. A 
simplificação do nome so- 
mente ocorreu em 1905. 
Tudo isso e muita coisa 
de interesse histórico po- 
de ser admirado no Mu- 
seu Municipal. 

Bem no centro dax cida- 
de (praça Bento Pais) e 
instalado em prédio que 
já serviu de cadeia e ago- 
ra está tombado pelo Pa- 
trimônio Histórico e Ar- 
tístico Nacional, o museu 
atrai a atenção desde seu 
aspecto externo. Edifica- 
ção em estilo colonial le- 
gítimo, construída por es- 
cravos, conserva ainda 
suas partes de ferro e o 
piso de granito no andar 
térreo. Um total de 6.457 
peças catalogadas compõe 
seu acervo onde diversos 
manuscritos de D. João 
VI e D. Pedro I podem 
ser vistos. 

Em matéria de restau- 
rantes, Atibaia está bem 
servida. Para refazer as 
energias gastas com 
passeios a cavalo ou com 
uma escalada à Pedra 
Grande, nada como ir a 
um dos hotéis ou cantinas 
da cidade. Na Estância.; 
Lynce, no Bairro do Ita- 
petinga, a 2 km da ci- 
dade, além da ótima co- 
zinha, um confortável ho- 
tel de campo com piscina, 
boliche e play-ground. 
Grande Hotel Atibaia, 
além do atendimento de 
praxe, proporciona água 
radiativa canalizada em 
todos os aposentos e or- 
ganiza passeios de char- 

retes e a cavalo a diver- 
sos locais. Panorama Ho- 
tel tem uma boate fun- 
cionando. Fica ao lado 
da Estação Rodoviária e 
obedece à mesma direção 
do Grande Hotel. Coun- 
try Hotel, no Bairro da 
Loanda, fica ao lado do 
Clube de Campo da Pre- 
feitura. Como caracterís- 
tica principal, mais de 50 

pratos variados em cada 
refeição. Churrascaria e 
Restaurante Pedra Gran- 
de fica no Largo da Ma- 
triz. Serve no estilo dos 
Estados do Sul. Lombo 
recheado e codorna, sua 
especialidade. Ao Garfo 
de Ouro fica no subsolo 
do Clube Recreativo Ati- 
baiano, no Largo da Ma- 
triz. Cantina do Nelson, 
na rua José Alvim, 189 é 
especializada em codorna, 
coelho e cabrito. Restau- 
rante Quintanilha, tam- 
bém na José Alvim, 148, 
com pizza no cardápio. 
Cantina do Alceu, comida 
caseira. Fica na rua Vo- 
luntário de 1932, depois 
do Colégio Estadual. Chur- 
rascaria Tamassia, com 
feijoada às quartas e sá- 
bados, na rua Tome Fran- 
co, 302. 

Atibaia não pára nos 
bons restaurantes. Locais 
para piqueniques nem dá 
para enumerar. Em qual- 
quer ponto a paisagem é 
um convite. Sobretudo se 
estiver à beira de um la- 
go. E lago é coisa que 
não falta em Atibaia. Pa- 
ra pescaria, o rio Atibaia, 
em qualquer das margens 
da via Fernão Dias. 
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juízo DE DIREITO DA COMARCA DE ATIRAIA 
7*- 

to    ESCRIVÃO:   -   Léo  Modesto Torres 
Avenida 9 de Julho, 185 - fone, 459 

Proc.  n.° 163/66   P. 

Ofício n.232/70. 

Atibaia, 30 de novembro de 1970 

Senhor Presidente: 

I 

Com o presente tenho a honra de de infor- 

mar Vossa Senhoriaqque nesta data foi oficiado ao Exmo.Sr.Dr. - 

Paulo Pestana, DD. Secretário de Cultura, Esportes e Turismo, - 

tendo em vista o nao atendimento dos ofícios enviados a V.S., em 

datas de 23/7/ e 23/9/70, cuja cópia do ofício acompanha o pre - 

sent e, para os fins e efeitos de direito, 

Valho-me do ensejo para apresentar a V. - 

S. os protestos de estima e consideração. 

0 Juiz de Direito 

(José Roberto Paim )- 

limo.Sr. 

Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,-»-'itis- 

tico e Turistico do Estado de São Paulo ^ - •«.• *._; 
Avenida Paulista, 326, 9Q Andar • 

São Pau^lo - Capital 

PPM/.* 
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Atlbaia, 30 de novembro de 1( 

Senhor Searetariot 

t 

Com e presentef a* fim de instruir os sn • 
1 aç&o de desapropriação requerida pela PREFEITURA r|g- 

ft ATHW» contra gRjgTJLÀfl* HOTA2 i. 2B&2£i poTTs^HIT* 
Kio do 10 Ofício, tendo em vista o descaso do Conselho de De. 

í Patrimônio do Estado, conforme ofícios 'snviajH 10 tiesmo- 
ea datas de Z3/7/70 e 25.-'9/70, exijas eéplas seguem es ano. 

o a honraado solicitar de Vossa Excelência ai 'maçoes- 
tessárlas quanto aos termos do ofício 297/791 dataé i2/5/70f 

oco oor fotocónlaT do " Condephat", com os esclarecimentos sobre 
iombanento definitivo ou não do imóvel objeto da presente ação e 
teionado no ofício acima referido, tudo nos termos do íespasho - 
teor segui ntt 

" Ante o descaso do Conselho de Defesa do Patrimôni< 
Historieoji Artístico e Turístico do Estado, eonfor. 
me oertidao retro, oficie-se ao Exmo#3r#Dr» Paulo « 
Pestana, D«D. Secretário de Cultura, Esportes e Tu- 
rismo, solicitando as informações necessárias quanto— 
aos termos do ofício 297^79 de 22/5/70, do "Condephat", 
com os esclarecimentos sobre o toabamento em defini ti* 
ro ou^nlo do imóvel, objeto desta eçao,Proe#16*3/ooV D£ 
se elencia deste despacho a Presidência do Conselho âc 
Patrimônio Histórico, anexando-se cópia do oficio eu • 
▼lado a S.Excia. o Sr. Secretário do Turismo* Int. At 
baia,26Al/70 (a.) José* Roberto Paim- Juis do Direi - 
to".- 

Valho-me do ensejo para apresentar a 
Excelência,  os protestos    de estima e consideração* 

0 Juiz de Direito, 

-( José* RobertoPain  )- 

>.Sr. 
Dr. Paulo Pentana 
DD. Secretario de Cultura,     tes e Turismo 



juízo DE DIREITO DA COMARCA DE ATIBAIA 
<fl 

to    ESCRIVÃO:   -   Léo  Modesto Torres 
Avenida 9 de Julho, 185 - fone, 459 

Proc. n.°  163/66  -   P. 

Ofício n.° 231/70.- 

Atibaia, 30 de novembro de 1970 

^o    C+^^t^o,  (»~> 

Senhor Secretário: 

/"%! 

Com o presente, a fim de'instruir os au - 

tos da ação de desapropriação requerida pela PREFEITURA DA ESTÂN- 

CIA DE ATIBAIA, contra CRISTIANA FERRAZ e outra, por esta Juízo e 

Cartório do 12 Ofício, tendo em vista o descaso do Conselho de De 

fesa do Patrimônio do Estado, conforme ofícios enviados ao mesmo- 

Conselho em datas de 23/7/70 e 23/9/70, cujas cópias seguem em ane 

xo, tenho a honra de solicitar de Vossa Excelência as informações- 

necessárias quanto aos termos do ofício 297/79, datado de 22/5/7°, 

anexo por fotocópia, do M Condephat", com os esclarecimentos sobre 

o tombamento definitivo ou não do imóvel objeto da presente ação e 

mencionado no ofício acima referido, tudo nos termos do despacho - 

do teor seguinte: 
11 Ante o descaso do Conselho de Defesa do Patrimônio  
Histórico^ Artístico e Turístico do Estado, confor  
me certidão retro, oficie-se ao Exmo.Sr.Dr. Paulo   
Pestana, D.D. Secretário de Cultura, Esportes e Tu  
rismox solicitando as informações necessárias quanto— 
aos termos do ofício 297/79 de 22/5/70, do "Condephat", 
com os esclarecimentos sobre o tombamento em definiti- 
vo ou-não do imóvel, objeto desta ação.Proc.163/66. De 
se ciência deste despacho à Presidência do Conselho do 
Patrimônio Histórico, anexando-se cópia do ofício en - 
viado a S.Excia. o Sr. Secretário do Turismo. Int, Ati 
baia,26/11/70 (a.) José Roberto Paim- Juiz de Direi - 
to".- 

Valho-me do ensejo para apresentar a Vos - 

sa Excelência, os protestos de estima e consideração. 

0 Juiz de Direito4, . ^ 

■7>^SP  
-( José RobertoPaim )- 

Exmo.Sr. 
Dr. Paulo Pestana 
DD. Secretário de Cultura, Esportes e Turismo 
São Paulo - Capital fl~, 
PPM/.* Mf 
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>RTES   E   TURISMO 
o e TJHSTíCO do Estado 

22 d« maio de 1 970. 

rfício 

P .0. 

Prezada ;enhora: 

Conforme é de. voeso conhecimento êa 

t~ x  o ^rocee:,o ^:e '-omtjamento de sua propriedade#/ 

sita & r^e  'SÓ . :aa, 1-, na cidade de Atibaia. 

Le acordo com o disposto na Lei ?>e- 

taduai nt 1C.247, de 22.10.1968, solicitamos as providencias no 

sentido de assegurar-se a integridade do imóvel, .relativamente/ 

a sua arquitetura histórica, sem o conhecimento e manifestação/ 

do Conselho de Pefesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Tu - 

rlstico do Estaco, o qual deverá ser obrigatoriamente ouvido, - 

sob pena de responsabilidade, que importaria na aplicação das - 

san;õ"es econômicas e penais, previstas na Lei. 

Sem mais para o presente, firmamo - 

-nos m > i 

A £ ene 10 sainent t- 

-^nÜCIA PIZA FTGUEÍj 
/- 

*  Presidente 

LKENBERG 

A Sra. 

JÜLIA FERRAZ 

Rua José Lucas, 11. 

ATIBAIA - SP. 

000 - I-CTO 
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163/66, 

157/YO-P. 

Atitoaia, 23 4o r^tmbro de 1970 

Senhor Presidia et 

Com o presente, reiterando o ofício de - 
23 de  julho p.pp.ssrdo do nQ /j0/7rÚP.  aí chegf^o ora data de 51 do 
mesmo mes, con '"me comprovante  ano  o aos autos, atra, digo9 até*- 
a presente   'ata som rospes':a ey cfim da instruir os mitos da de • 
caproprlseEo -  (Prcc.  nfi 163/66),  requerido pela Pasr^ITPRA DA S§ 
TAtal.» Da ATT:  !■».  contra CttsriA * F RPAZ a OUTRA, em andamento- 
por êstr Juízo  3   T.rt6\io no 10 Ofício, -SOLI.::^ de Vossa Senho - 
*ia, ÇOM A WQÊUCuk   Pü£  TV L.  as necessárias providencias, no soa 
tido de s*r êrte Juízo  ln"ormaóo,  a condiu" So de processo aberto- 
por esse Conselho o reíoi   nte ao  conhanjnto do pi adio rito a Hua* 

•José" Lucas, n° 11, nesta cidade o raenclon do no ofício Sc nO 297/ 
69, datado 4© 22/5/1970,   ,uo 3e encontro *s f J«?. 220 dos  ú.nciona* 
dos autos, por copia autentica  . 

7ulho-nt> do en-ejo par?» reiterar a Vosra • , 
Senhoria,  00 protostos tí; estima o x:onsit'o"ação* 

0 Juiz de Direito, 

-(José' to*^erto Prin)- 

llmo«Sr« 
Presidente do Conselho de Pefosn do Patrimônio Histórico, Arglst^ 

co e luristico do Estado 

Avenida Paulista, ?26g 9* Andar 
- Capital 

ÉPH/.* 

50 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°—Lfc8  

do PROCESSO n.° 19.55*4-/ 7Q (a)  

Interessado   CONDEPHAAT , 
Assunto     TOMBAMENTO CASA EM A T I 3 A I A 

INFORMAÇÃO NQ 2Q/7Q 

Senhor Secretario: 

0 CONDEPHAAT atendendo à determinação de Sua 

Excelência o Governador do Estado, vem prestar os seguintes es- 

clarecimentos, com respeito ao Processo n$ 19.55^/70: 

1°) - Este Processo foi aberto por este Con- 

selho em 22 de maio de 1970, diante do perigo existente do desa- 

parecimento da velha CASA DE ATIBAIA, sem antes ter sido estuda- 

do devidamente, se haveria ou não interesse para a sua preservação 

fls. 2 a 13. 

2o) - Foi encaminhado ao historiador Conse- 

lheiro Dr. ATJRELIANO LEITE, para o parecer histórico, fls. lh à 

16. 

3Q) - Foi encaminhado ao arquiteto deste Co& 

selho, RAPHAEL CJENDLER, para o parecer Técnico. Optou este pelo 

Tombamento fls. 20. 0 Processo está aberto e em fase de estudos, 

e de acordo com o Decreto de 19 de dezenbro de I969, cap. III, - 

art. 20 - parágrafo único : " A deliberação do Secretário de CuJ 

tura, Esportes e Turismo, ordenando o tombamento, ou a, simples - 

abertura dp Proçerso pelo Conselho assegura a preservação do ^em,, 

ate a decisão final da autoridade, pelo que o fato será imediata- 

mente comunicado a autoridade. Policial, sob cuja jurisdição se 

encontra o bem em causa, para os devidos fins". 
K 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Grâf. SCKT 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° 

do PROCSõSQ n.° 19»55^/ 2Q— (a> 

. 2 

Interessado 
Assunto 

COITDEPHAAT 

T I B A I . 

zcr: '-•.•;.:- r^o.": '-,'lo NO 2Q/70 

M-c) - O CO "O tendo recebido 

os dois ofícios no ifO/70 - P - e 137/70 - P - do Excelentíssimo 

Sr. Juiz de Direito da Comarca de ATIBAIA, Senhor JOSÉ ROBERTO 

PAIM, imediata-nente enviou ofício nf> *33/70 - P.O. - protocolado 

pelo serviço desta Secretaria, sob o n» 187, de 8/10/70, ao Exmo 

Prefeito Municipal, Dr. OLAVO , comunicando a si- 

tuação em que se encontrava este    MIO, fls. 25» 

52) - Das fls. 26 a M+, informa- 

mos claramente, diante dos "abaixo assinados" e recortes de jor 

nais, do interesse da população pela conservação deste prédio. 

6c) - Isto Posto, vi íos escla- 

recer, que absolutamente "não houve descaso al^um deste C>T
-;T-;T.

T
TC 

conforme cita o Excelentíssimo Senhor Juis de Direito, Dr. JOSÍ 

ROBERTO PAIM,  orquanto foram tomadas todas as medidas cabiveis, 

para os devidos fins, 

~o Paulo, 18 de dezembro de 1970 

^2'*4 
■/?íi/ui    t-ow y^<< JU 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Segue , juntada  nesta data,- 
documento 

folha  de informação 

 em de 

-rubricad  sob N.°- 

de 19- 

(a)- 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° 

do 
Processo n.1 19^ 

-/- 
1970 (a) 

Interessado CONl   3] HO     3 DEFESAV DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E TURÍSTICO 
Assunto       DQ  BSTADO 

TOMBAMENTO DE IM0*VEÍ/SITÜAD0 EM ATIBAIA 

Inf.  nQ 2V70-CJ 

Senhor Secretario 

Atendendo ao determinado no respeitável despacho retro , 

esta C.J. minutou o seguinte ofício, em resposta ao de fls. hk , 

do Juízo de Direito da Comarca de Atibaia: 

"MM Juiz de Direito 

Acusando o recebimento do Ofício n2 231/70, de 

30.11.1970, no qual Vossa Excelência reitera os termos - 

de sua solicitação anterior, feita ao Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turís 

tico do Estado, cumpre-me informar que o tombamento da 

chamada "Casa de Atibaia", iniciado por aquele órgão em 

22.5.1970, no processo n.Q 19-55V70-SCST, encontra-se na 

sua fase final, eis que já se manifestaram a respeito os 

técnicos do Conselho, aguardando tão-sòmente a delibera - 

çao final do mesmo e a homologação desta Pasta. 

Quanto à falta de resposta direta aos ofícios 

ncs «+0/70, de 23.3.70 e 137/70, de 25-9-70 de Vossa Sxce 

lencia, justifica a Presidência do CONDBPHAAT haver ofi- 

ciado em lf.l0.1970 ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Mun£ 

cipal dessa cidade, comunicando a situação existente na- 

quela oportunidade. 

Sirvo-me da oportunidade para apresentar-lhe os 

meus protestos de estima e consideração, subscrevendo - 

me 

50.000 - VI-970 

Atenciosamente 

PAULO MARCONDES PESTANA 

SECRETÁRIO DE ESTADO*1 

(scue no 
Imp.  Serv.^693?.SáèriT 



é o que nos cumpre oferecer. 

Consultoria JvxLãlc^Los ^ de Janeiro de 1971. 

WAlíTER XAVIER 

Assessor    Técnico 

hf/ 

FERNANDO GUEDES DE MORAES 
Choft/fie Gabinete 

Segue , juntada nesta data, 
documento 

folha  de Informação 

 em  

rubricad- 

 de  

(a). 

sob N.°- 

de 19- 

*+ 



do 

SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° _jl  
Proc. n o l?5fo   ,70  (a) ^Z  

Interessado   CONDSPHAAT 
Assunto 

INF.NQ  9/71 

Senhor Chefe do Gabinete 

Transmitimos o presente para 

que seja oficiado ao Meretissimo Juiz de Direito d? 

Comarca de Atibaia. 

Solicitamos a seguir a devolu. 

ção dos autos para que a matéria seja apreciada pelo 

Conselho Denberativo. 

CONDEPHAAT,lf de fevereiro de 1971 

FIGUtílKA üE ffl/LVO  FALE 

PRESIDI: 

"/<   tvo 

—:— 50.000 - VI-970 Imp.  Serv.   Gráf.  SCET 
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OF. GS. n9 33, 

São Paulo, 8 de fevereiro de 1 971 

PROC. n9 19.55«»/70 - "CONDEPHAAT" 

Meritfssimo Juiz de Direito 

Acusando o recebimento do Ofício n9 2 31/70, de 

30.11.1970, no qual Vossa Excelência reitera os termos de sua so- 

licitação anterior, feita ao Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado, cumpre- me 

informar que o tombamento da chamada "Casa de Atibaia", iniciado 

por aquela órgão era 22.5.1970, no processo n9 19.554/70-SCET, en- 

contra-se na sua fase final, eis que jã se manifestaram a respei- 

to os Técnicos do Conselho, aguardando tão-sõmente a delibera ção 

final do mesmo e a homologação desta Pasta. 
Quanto ã falta de resposta direta aos ofícios n9 

140/70, de 23.3.70 e 137/70, de 25.9.70 de Vossa Excelência, justi 

fica a Presidência do CONDEPHAAT haver oficiado em «4.10.1970 ao 

Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal dessa cidade, comunican- 

do a situação existente naquela oportunidade. 
Sirvo-me da oportunidade para apresentar-lhe os 

protestos de alta consideração e apreço. 

0 SECRETÁRIO DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

PAULO MARCONDES PESTANA 

A Sua Excelência o Sahor 

DR. JOSÉ ROBERTO PAIM 

Meritíssimo Juiz de Direito da Comarca de 

ATIBAIA - S.P. 



4o   CoiJMPW^ifc«^ 
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J3. 
PREFEITURA  DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA 

ESTADO DE SAO PAULO 

Atibaia, 05 de        julho de  197 1 
GABINETE DO PREFEITO 

Of. N.°  52  Proc. nQ 1879/6*5 

Ref.: Solicitação 

Senhora Presidente: - 

Vimos, pelo presente, solicitar a Vossa 

Senhoria se digne de informar esta Prefeitura se o prédio - 

sito à Rua José Lucas n2 11, nesta cidade, foi efetivamente 

tombado e se houve ato do Sr. Secretário de Cultura, Espor- 

tes e Turismo formalizando o tombamento, como exige o arti- 

go 17 do Decreto de 19 de dezembro de 1969. 
Ao ensejo, reiteramos a Vossa Senhoria- 

os protestos de elevada estima e distinta consideração. 

Dr. Ornai 
-PREFEITO ItUHlICIPAL- 

Ilma. Sra. 
Drâ.   LÚCIA  PIZA FIGUEIRA DE MELLO FALKENBERG 

D.D.  Presidente do 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico,  Artístico e Turismo do Estado 

Secretaria de Cultura, Esportes  e Turismo 

S  10       PAULO 
Si 





« 

são Paulo, 08 de Julho d» 1 971.- 

Of. PC-149/71 

Proc.l9554/70-SCET 

Senhor Prefeito 

Acusamos o recebimento do ofício 527-Processo 

nfi 1879/65» indagando sobre o imóvel, situado a rua José Lucas, 

11, nesse Município. 

Cabe nos infornar que o imóvel ea apreço, es- 

tá sob processo de "TonbejMnto", iniciado por este órgão - Pro- 

cesso 19554/70-SCi;;!r, cujos estudos técnicos estão sendo ultima- 

dos para apreciação final pelo Colegiado e a homologação do Se- 

nhor Secretário de Cultura, Esportes e Turismo. 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar os 

nossos votos da mais alta estima e distinta consideração. 

Atenciosamente 

LÚCIA PI2A FIGÜEIKA BE MELLO FALKENHàHG 

Presidente 

AO 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR 

DQUTOíi OMAH ZIGAIB 

DIGNÍSSIMO PHKFEITO MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE 

AIIBAIA 



T 

1 

t 

« 

■ C O I< D E P H A A T = 

Sao Paulo, 11 de agosto do 1 971.- 

Of.  PC-178/71 

Fsee.24.483/n-MKf 

Senhor Prefeito 

fim o presente por iinalidads levar a conheei- 

meato de Vossa üxeelencia, que ito» JULIA 3BBSAZ proprietária do 

vai que acha-se sce processe de tombaraento, situado a rua - 

José Lucas nC 11, nesse Kuniclpio, submeteu a apreciação deste - 

Orgao, pro,1etdo de conservação do referido prédio, o qual foi - 

aprovado no que diz respeito a competência do Conselho. 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar  os 

nossos protestos da mais alta estima e distinta consideração. 

Atenciosamente 

IA PI^A PI£KJ2I1A ZS HSELO PALK 

Presidente 

Ao 

.olentissimo Senhor 

DOÜN Afi    £1011 

ügnisaimo ixeieitü Municipal de 

A    T     \ 



Assessoria para relatar. r 
Secretaria-Executiva,  em 24/02/1 972. 

Societário Executivo 

• 

• 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

o       -J i folha de informação rubricada sob n. 
do      Processo n.o   19554/J70  (a) 

Interessado COttDEPHAAT 
Assunto     Of .296/70-Solicita tombamento da casa,   sita a rua José 

Lucas n2  11,   na cidade  de Atibaia, monumento artistico 
e histórico do Estado. 

Informação AG-06/72 

Senhor Secretario Executivo 

Cumprindo o respeitável despacho de fls. 

55-v,o que se sobreleva do presente processo e o seguinte: 

1 - a proposição de tombamento da casa - 

situada a rua José Lucas n^ 11, em Atibaia, de propriedade - 

de Dn& Julia Ferraz, foi feita pela Presidência do Conselho, 

em 22 de maio de 1970, o que resultou a expedição da compe - 

tente notificação á Prefeitura Municipal e a proprietária. 

2 - Do contexto instrutorio, o que se po 

de ressaltar, histórica e tecnicamente e o seguinte: 

a)- Manoel Jorge Ferraz ao adquirir, em 

1834, a casa do beco, que do Pateo da Matriz desce para a - 

rua de Baixo, sabia que so havia a parte térrea, construida- 

de taipas em forma de X, o que o obrigou a iniciar a constru 

çao da parte superior, so concluida em 1845; 

b)- a exceção de uma fotografia constan- 

te do processo, publicada no jornal "0 Estado" de 615/70, na 

da mais existe capaz de possibilitar a identificação das ca- 

racterísticas arquitetônicas do imóvel, as quais, segundo um 

articulista do jornal da localidade, antecedem ao do imovel- 

mais antigo da cidade - Cadeia e Fórum - atualmente ocupado- 

pelo Museu Municipal JOÃO BATISTA CONTE; 

c)- historicamente, na conformidade do - 

parecer do Conselheiro Aureliano Leite, corroborado por pu- 

blicação dos jornais desta Capital e da própria cidade de - 

Atibaia, o imóvel em causa esta vinculado a episódios de re- 

levância transcedental, destacando-se os que se relacionam - 

com todos os movimentos políticos do Muhicipio e:revoluciona 

-segue- 
50.000 - VI-970 Inip.  Serv.  Gráf.  SCET 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°—O J 
do        processo     n o   19554/ 70       (a)  

InteressadcCONDEPHAAT 
Assunto Of .296/70-Solicita tombamento da casa, sita a rua José 

Lucas n2 li, na cidade de Atibaia, monumento -artistico 
e histórico do Estado. 

rios do pais. 

3 - Tramita, concomitantemente, com o pro 

cesso em espécie, o de n2 24.483/71, onde a proprietária do 

"sobrado", Dnâ Julia Ferraz, solicita autorização para execu- 

ção de reparios que se fazem necessários no imóvel em pauta. 

Consta, neste processo, o seguinte: 

a)- um mandado de interdição do prédio ex 

pedido pela Delegacia de Polícia de Atibaia, uma vez que,após 

uma vistoria pericial ali procedida, foi o imóvel definido"co 

mo na eminência de desabamento", vindo acontecer, então, a de_ 

socupaçao imediata das pessoas nele residentes. 

b)- um orçamento para a sua restauração,- 

atingindo a quantia de ($ 4.250,00 (quatro mil, duzentos e cin 

quenta cruzeiros). 

c)- ura parecer do arquiteto Carlos Lemos 

no qual salienta do que os trabalhos de reparo no telhado e 

nas paredes contiguas foram terminados de modo satisfatório. 

Sem embargo de toda a reparação efetuada, 

os técnicos da Prefeitura continuam mantendo a interdição do 

imóvel, alegando perigo iminente de desabamento. 

É proposto pelo arquiteto que, nao obstan 

te as paredes a olho nu estejam no prumo exato, caso se efeti 

ve o tombamento, que seja procedida uma vistoria por engenhei^ 

ros civis habilitados. 

E o que me cumpre informar, s.m.j. 

&.:&.,  em 24/fevereiro/l ©72 

4^AJLÂ— 
GE     TORBES 

Assessora 

50 000 - VI-970 Imp.  Serv.  Gráf.  SCET 



Segue , juntads nesta data,- 
documento 

de lnformaç 

' —em 

_ rubricad^^- sobxN.0 ^0^^7 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

Oi folha de informação rubricada sob n.° *^ Q  / 
do processo     n.° _19554/  7Q        (a)  ^ 

Interessado CONDEPHAAT 
Assunto  Of .296/70-Solicita tombamento da casa, sita a rua José 

Lucas 92 11, na cidade de Àtibaia, monumento-artistico 
e histórico do Estado. 

Informação SE-19/72. 

Ao Egrégio Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado. 

II 

Pelo que se deprende da informação da As- 

sessoria desta Secretaria-Executiva, os elementos que deverian 

embasar a apreciação dos inclitos senhores Conselheiros sao 

escassos e estariam a exigir uma complementaçao substancial,- 

da competência do orgao diretivo. 

Sem embargo da debilidade e, as vezes,da 

imprestabilidade de muitos dos elementos carreados para o - 

processo, apresentam, contudo, aspectos que denunciam uma lu 

ta que se trava na cidade de Atibaia, paralelamente a motiva 

ção fulcral, ou seja, o tfâmbamento do"sobrado". Tratá-se, de 

um lado, da necessidade da implantação do plano diretor do - 

Município que inclusive, determinou a propositura da compe - 

tente ação expropriatória, da qual foi intimado o CONDEPHAAT. 

De outro, a prevalência de um vinculo sentimental nao so da 

proprietária, uma senhora de 86 anos, que ali nasceu e ainda 

reside, mas, também, da maioria da população local como ate_s 

ta o abaixo assinado juntado ao processo, contendo centenas- 

de assinaturas. 

III 

Considerando os fatos expostos, o proces_ 

so está em condições de ser examinado pelo E.Conselho Delihe 

-segue- 

50.000 - VI-970 Imp.  Serv.  Gráf.  SCET 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° L 
do        processo     n.o   19554/ 70     (a) —  

Interessado GONDEPHAAT 
Assunto      Of.296/7O-Solicita tombamento da casa,   sita a rua José 

Lucas rj.2  11,  na cidade  de Atibaia,  monumento artistico 
e histórico do Estado. 

.   2     . 

rativo, com a sugestão preliminar de se considerar como ne • 

cessaria a instrução complementar, para efeito de prossecu ■ 
çao. 

S.B., em 24 de fevereiro de 1 972.- 

Secretáiio Executivo 

At C Conselho Deliberativo 

\3j/i» A^ÍTMarquesI ^ 
Secretário Executivo 

50.000 - VI-970 Imp.  Serv.  Gráf.  SCET 



Segue , juntada nesta data,—- 
documento 

rubricad J*L?$xto N.° "^ 
fôl de lnformaçã 

 em 

(a). 

^&de \&Q 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

do- 

fôlha de informação rubricada sob n.° 
processo    n 0    19354/   70        (a) 

<*D 

Interessado CONDEPHAAT 
Assunto      Of ,296/70-Solieita tombamento da casa,   sita a rua^Jose 

Lucas  ne  H,  na cidade  de Atibaia, monumento histórico 
e histórico do  Estado. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.C0K3ELIÍ0 DELIBERATIVO 

ATA 99 DA SESSÃO DE 28.02.1 972 

Conforme deliberação do Egrégio Conselho, 

e tendo em vista as considerações da Secretaria-Executiva -r - 

(fls.58/59), esta deligenciará, junto a Prefeitura Municipal- 

de Atibaia, no sentido de conhecer o Plano Diretor respectivo 
' ~ *" ** e as possiveis implicações que decorrerão da preservação do - 

imóvel objeto do tombamento. 
Averiguar, ainda, quais as razoes da vi - 

gencia da interdição, tendo em vista a informação dada  pela 

Comissão Técnica de Estudos e Tombamento, que esclarece que - 

as reformas foram feitas, desaparecendo, consequentemente,  o 

iminente perigo de desabamento. 

S.E., em 29/fevereiro/l 972, 

y    SOLANGE í TORRES 
<y ASE Assessora 

50.000 - III-970 Imp. Serv. Gráf. SCET 



São Paulo, 02/março/l 972.- 

Of. SE-22/72 

Proc.19.554/70 e 

Proc.24.483Al 

Seniior Prefeito 

IJa conformidade do radiotelegrama de 22 

de maio da 1970, o processo de tombamento do imóvel sito a 

rua José Lucas nfl 11, nessa cidade, ainda se encontra trami 

tando normalmente. 

Sob a égide dos pressupostos que devem 

informar, necessariamente, o procedimento administrativo do 

tombamento, a declaração respectiva e definitiva estaria na 

dependência de outros elementos, que so o Poder Municipal - 
poderá fornecer. 

Nessas condições, sirvo-me do presente 

para solicitar de Vossa Excelência a remessa do Plano Dire_ 

tor da cidade de Atibaia, com os necessários esclarecimen- 

tos sobre os possiveie óbices que decorreriam da preserva- 

ção do citado imóvel. 

Aguardando a gentileza das urgentes - 

providencias de Vossa excelência, aproveito a oportunidade 

para renovar os protestos de estima e consideração. 

EÜY DE AZEVEDO MABQÜES 

Secretario-Executivo 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor OMAK ZIGAIB 

Dignis8imo Prefeito Municipal de 

ATIBAIA 



<£>' 

PREFEITURA  DA  ESTÂNCIA  DE  ATIBAIA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

Atibaia, 13   de 
GABINETE DO PREFEITO 

Of.   N.° |)()( -?r.1879/65. 

Ref.: uesp.Ofício   SE-22/72. 

março de 1972. 

A Seção de Administra^5cr 

•m 3-3/-,.  0 3     / 1972,. 

y )de\ Azevedo Mtfques | 
Secretátio Exocutfvo 

senhor Secretário-Executivo:- 

Damos por recebido o Ofício 3E-22/72,de 

2 do corrente (Procs. 19.55^/70 e 2Lf-.Lf83/7l), pelo qual 

Vossa Senhoria solicita a remessa do Plano Jiretor da 

cidade de Atibaia, com esclarecimentos sobre os possi - 

veis óbices que deco reriam da preservação do imóvel si, 

to a rua José Lucas nQ 11, desta cidade. 

x-iin resposta, temos a informar a Vossa 

Senhoria que o Plano Diretor do Jesenvolvimento Integra 

do, deste Município, está sendo elaborado, sob orienta- 

ção do Centro de Estudos e Pesquisas de Administração - 

Municipal - CEPAM - da Secretaria do Interior, devendo, 

pois, aguardarmos a conclusão desse Plano. 

Ao ensejo, reiteramos a Vossa Senhoria' 

os protestos de distinta consjkreraçâo. 

Dr, Orna 
PhEFEITO IPAL 

limo. Sr. 
KUY DE AZEVEDO MARQUES 

D.D.Secretário-Executivo do Conselho de 

Defesa ao Patrimônio Histórico, Artístico, 

Arqueológico e Turístico do Estado,  da 

Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo. 

S £ 0    PAU L 0 



Registrado.^ 
Livro __/_    Fls.    a 

8. A., em ^jf-o)í~fa 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

é>3 folha de informação rubricada sob n.° 
d0       processo      v o    19554/   70      (a) 

InteressadoCONDEPHAAT 
Assunto      Of. 296/70-Solicita tombamento da casa,   sita à rua José 

•       Lucas  n3  11,   na cidade de Atibaia,  monumento  artístico 
e histórico do Estado. 

ProvidenciadaCo)>^^^^   documento(s) 

contante(s) d9 FlB. n.cs...®:ÍLa encaminhadas) 

a(o) ... 

y <gt,gL2-  
SEÇÃÕT3t ADMINISTRAÇÃO 

CHEFE 

5.000 - nc-*n Imp. Ser». Gráí. SCET 
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Oficio SB-145/72 

Proc.sCET-19554/70 e 
Proc.SCET-24483/71 

são Paulo,  30/outubro/l 972.- 

^ 
Senhor Prefeito 

* 

Tenho a honra de reiterar a solicitação 

feita no ofício SE-22/70, de 02 de março de 1972, da Secreta 

ria-Executiva do CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT -, 

no sentido de ser remetido o Plano Diretor da cidade de Ati- 

baia, a fim de que sejam esclarecidos os possíveis óbices 

que decorreriam da preservação do imóvel feita através do 

tombamento, situado à rua José Lucas nfi 11, nessa cidade. 

Na expectativa de sua inestimável cola- 

boração, renovo meus protestos de estima e apreço* 

% 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor OMAR ZIGAIB 

Dignissimo Prefeito Municipal de 

A T I B A I A 

ei 



I 

Sao Paulo,  26/março/l 973.* 

Ofício SE-55/73 
Proc.SCET-19554/70 e 
Proc.SCBT-24483/71 

Senhor Prefeito 

Tenho a honra de reiterar as solicitações 

feitas nos ofícios SE-22/70, de 02 demarco de 1972 e ofí - 

cio SE-145/72, de 30 de outubro de 1972, da Secretaria-Exe 

cutiva do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar- 

queológico,Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT -, 

no sentido de ser remetido o Plano Diretor da cidade de 

Atibaia, a fim de que sejam esclarecidos os possíveis óbi- 

ces que decorreriam da preservação do imóvel feita através 

do tombamento, situado à rua José Lucas nft 11, nessa cida- 

de. 

Na expectativa de sua inestimável coiabo 

ração, renovo meus protestos de estima e apreço. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretârio-Executivo 

Excelentíssimo Senhor 

OMAR  ZIGAIB 

Digníssimo Prefeito Municipal de 

ATIBAIA 

fc< 

'&> 
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CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE ATIBAl 
ESTADO DE SÃO PAULO 

Of. Exp. n.ol
2V73 Atibaia,1^- de dezembro de 19^3 

Excelentíssimo Senhor Diretor:' 

Pelo presente, tenho a honra de passar às mãos  de 

Vossa Excelência, cópia autentica do requerimento n^ 234/73,  de 

autoria do edil Sebastião Theodoro Pinto líetto, aprovado em Sessão 

Ordinária realizada dia 11 de dezembro p. passado. 

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa  - 

Excia, os protestos de minha elevada estima e consoderação. 

t 
ARVA1H0 

Presidente 

À Sua Excelência 

St.Diretor do Conselho de 

Defesa do Patrimônio Histórico 

do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO 

A Seção do Administração 

S.E., «m 3.1 I     40;    I 1913. 

1 'Ruy de Azevedo Maraua»      < Ruy de Azevedo iviar 

Secreti;io Executivo 

69 



CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE ATIB 
ESTADO DE SÃO PAULO 

Requerimento  n.° 

Protocolo geral  n.° 

Senhor Presidente : 

234/73 

474/73 

0 Vereador, abaixo assinado, na forma Regimental, 

após ouvido o Plenário, vem mui respeitosamente, requerer a V. 

Excia., se digne oficiar à Diretoria do Conselho de Defesa do/ 

Patrimônio Histórico, do Estado de São Paulo, solicitando da - 

quele orgâo, como se encontra o processo de tombamento do pré- 

dio ns 125 da Praça Claudino Alves, desta cidade. 

Salão Presidente "John Kennedy", aos 11 de dezembro de 1973 

- Sebastião Theodoro Pinto Ketto - 
- vereador - 

t Aprovado-oficie-oe 

11/12/73 

a) Benedito Carvalho 

Presidente 

10 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha  de  informação rubricada  sob n.°. " 

lftProcesso SCET. n.o.l9554.../ 70 (a)  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Solicita tombamento da casa, sita à rua José Lucas ne n, 
na cidade de Atibaia, monumento artístico e histórico do 
Estado. 

Providenc»ada(o).„4unJLadâ..dos documenteis) 

COntante(8) de Fls. n.os.66/6.7e enpan^nhado(s) 

a (-0 fienhor Secret 

em_21_/__12/_7_l. 

SEÇÃO DE AUM1> 
CHEFE 

ÇAÜ 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Sao Paulo, 04/janelro/I 974 

Ofício SE-02/74 

Proc.CONDEPHAAT-I9554/70 

Senhor Presidente 

Acuso recebido o ofício Esp.n* 421/73, de 14 

de dezembro do ano próximo passado, remetido por Vossa Ex- 

celência, que veicula o Requerimento nfi 234/73, do nobre - 

Vereador Sebastião Theodoro Pinto Netto, constante do Pro 

tocolo Geral sob nfi 474/73, o qual solicita informações so 

bre o andamento do processo de tombamento do prédio nfl 125, 

da Praça Claudino Alves, nessa localidade. 

Na presunção de que este imóvel é o de pro- 

priedade de Dona Julia Ferraz, cuja viabilidade de tomba - 

mento esta sendo estudada pelo Conselho de Defesa do Patrj. 

monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es. 

tado - CONDEPHAAT -, no processo SCET n« 19.554, tenho a 

honra de comunicar a Vossa Excelência que através do ofício 

SE-22/72, de 2 de março de 1972, reiterado pelos ofícios - 

SE-145/72 e SE-55/73, respectivamente de 30 de outubro de 

1972 e de 26 de março de 1973* foi solicitada à Prefeitura 

Municipal de Atibaia a remessa do Plano Diretor da cidade, 

a fim de que fossem esclarecidos os possíveis óbices que 

decorreriam da preservação do mencionado imóvel feita atra. 

ves do tombamento. 

Outrosim, por se tratar de documento impres- 

I \y 



ty 

I 

- 2 - 

cindível à instrução do processo, a sua tramitação ficou so- 

brestada; e, aproveitando a oportunidade, solicito os bons- 

ofícios de Vossa Excelência no sentido de ser providenciado o 

precitado documento. 

Na expedtativa de sua inestimável colaboraçao,- 

renovo meus protestos de estima e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 

Secretár io-Execut j vo 

* 

A Sua Excelência o Senhor BENEDITO CARVALHO 

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal da 

ESTÂNCIA DE ATI BA IA 

H 



RFCRFITARIA DE CULTURA. ESPORTES E TURISMO 
ly 

FUNDADO EM 17-2-1901 
Jornalista  Responsável 

Lélio  Dantas 
Registrado sob n.° 10 039 

Fls. 82, Livro 31 no 
D.R.T. 

REDAÇÃO? 
Rua José Lucas, 103 

Atlbala 
ANO LXXIII - N.° 3.767 — ATIBAIA (Est. de S. Paulo), Sábado - 1 de Junho da 1974 - Cr.8 0,60 

Porte Pago - OSI-153/74 
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Av. 9 de Julho, s/n 
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VELH 
Indicação feita por um Vereador, em nossa Câmara Municipal 

t 

Senhor Presidente: 

O   VEREAD9R,   infra 
assinado, na forma regi 
mental,   indica    ao    Sr. 

\P>efeito    Municipal,   as 
seguintes considerações: 

a) — Provocando mui- 
ta celeuma com prós e 
«outras, (a grande maio- 
ria contra) a reforma d«i 
Praça Claudino Alves 
(Largo cia Matriz), o cer 
to é que estamos práti 
eamentè na fase final 
depois do seu início em 
outubro do ano passado; 

b) — Ao ser atingida a 
situação «tuíl, chegou 
se à conclusão de que 
a despeito da origina!]' 
dade e beleza que pos- 
sa apresentar, tal deco- 
ração ficaria muito mais 
neertada, e este é o 
pensamento da quase to- 
talidade da população. 
em uma praça com área 
bem maior que o nosso 
Largo da Matriz; 

c) — Assim, o Senhor 
Prefeito, muito acerta- 
damente e este também 
é o pensamento da qua- 
se totalidade dos nossos 
munícipes, voltou suas 
vistas para o prédio on- 
jíe até recentemente fun- 
cionava precariamente e 
eom fins excusos, o Ho- 
tel Municipal,   que tam- 

bém até pouco tempo, o 
Senhor Prefeito Munici- 
pal pretendia reformar 
e nele instalar várias 
dependências    públicas; 

d) — Ao voltar suas 
vifitas para aquele pró- 
prio da municipalidade, 
Sua Excelência, o Se 
nhor Prefeito, pretendia 
e pretende com isso, dar 
u ra a compensação à 
área da r raça Claudino 
Alves, sue com a deco- 
ração recebida, ficou 
sem possibilidade algu- 
ma de abrigar em seu 
solo grande parte das 
populações fixa e flu- 
tuante, determinando a 
demolição do referido 
prédio, e enviando in- 
clusive um projeto de 
lei solicitando à Câma- 
ra, a devida autorização 
pára apücar o material 
dali retirado, na cons- 
trução da Bedfa própria 
da Assistência Social de 
Atibaia-* A^A»; 

e) — Quanto à vali- 
dade e intenção do Se- 
nhor Prefeito com vistas 
à demolição do prédio 
para compensar a área 
ocupada com a orna 
mentação natural, dando 
um novo espaço para a 
movimentação dos nos- 
sos munícipes e visitan- 
tes em geral, bem como 
a doação daquele mate- 

ou    procedido    o    DES- 

da tramitação d o pro- 
cesso de torobámento" 
seja o mesmo arquivado 

TOMBAMENTO do ve- 
lho casarão da Praça 
Claudino Alves. 

^«^i:vKÍí;':,wa^^:«&U«i »*;■ iáiaasi^sE*'^ 

O casarão encontra-se ao lado direito da foto acima. 

rial   para  a   construção!sarSo»   do   lado   oposto'da.de vultosa em termos 
da  sede   própria   da " 
«ASA»,  não  se   d seuie 
Tudo muito bem acerta- 
do. Entretanto . . . 

f) — Entendemos que 
a decisão inesperada, a 
despeito de se ewnsütuir 
num velho sonho de to- 
dos os atifcaianos; demo- 
lição do prédio do Ho- 
'tel Municipal, o Seniior 
Prefeito poderia cor»- 
plttar essa aplaudida 
decisão tomada e deter 
minar também a demo- 
lição   do   chamado «aft- 

ao antigo hotel. E como 
fazer    essa    determina 
ção? 

de restauração; 

h) ■—;; Assim  sendo,   o 
signatário d-ste, indica 
ao Senhor Prefeito, seja 
estudada a possibilidade 
"de Sua Kxcelênc'a se 
,dirigir ao Éxmo. ;. cnhor 
Secretário    de    Cultura, 

g) .— Sabemos perfei 
lamente que   até   pouco 
tempo    atrás,   astava   e 
não sabemos porque em 
andamento um processo Importes e Turismo, oura 
para o seu tombamento, )que aquela Secretaria 
pois aquele prédi» nãojgé dirija ao Conselho 
apresenta naaa de filFTde Defesa do Patnmò- 
tórico e muito me^os de,BíO   Histórico,  Artístico, 
excepeionalidade  arqui 
Têtônica eapaz de ]u«ti 

Arqueológico   e Turísti- 
co do Estado,   solicitan- 

fiear  uma   responsabili:''dp_  conforme a situação! 

i) — A solicitação em 
si, é muito natural e jus- 
tificada por um prece- 
dente muito maior rea- 
lizado recentemente, 
com a Resolução baixa- 
da pelo Secretário Pe* 
dro de Magalhães Padi- 
Ihà, de Cultura, Espor- 
tes e Turismo, declaran- 
do sem efeito uma ou- 
tra Resolução datada de 
13 de março de 1970, 
que declarava tombado 
como monumento histó- 
rico do Estado de São 
Paulo, o solar denomi- 
nado «Casarão do Barão 
de Pir.tiniuga», na cida- 
de de São Roqua, de 
propriedade da Prefeitu 
ra local. 

j> — O destombamen- 
to daquele imóvel foi 
motivado pelos próprios 
apelos feitos pela Pre- 
feitura de São Roque, e 
segundo o respeitável 
parecer do CONDE- 
PHAAT — Conselho de 
Defesa do Patrimônio 
Histórico, Artístico, Ar- 
queológico e Turístico 
do Estado, «o prédio não 
apresenta  excepcionali- 

idade arquitetônica ca- 
paz de validar uma res- 
ponsabilidade vultosa 
em termos üe restaura- 
ção*. 

k) — Feitas estas con- 
siderações, chegamos à 
conclusão de que o res- 
peitável parecer acima 
descrito, se aplica per- 
feitamente ao casarão da 
Praça Claudino Alves, e 
possivelmente com mais 
razão. Motivo porque in- 
dicamos ao Senhor Pre- 
feito Municipal, depois 
da providência aqui su- 
geriam, e desde que re- 
«pba amparo legal, a 
demolição do referido 
prédio dando assim à 
nossa eidade, uma Pra 
ça d© acordo com o seu 
desenvolvimento e pro- 
gresso muito natural. 

Salão Presidente John 
Kennedy, aos 14 de maio 
de 1.974. 

a) Q*íp*r Csmwrgo 
Vereador 

Ao Sr. Prefeito 

14/5/74 

a)  Sebftgtífio Th»odoro 
Pinto  Mttto 

Vice Presidente 

Confere com  original. 

Ronann   M«r«vfnnte 
Diretor da Secretaria 



MBBiHn^^HBR^^^nHHB^^HnHHB^^^ni wmmimitmtmaaÊHÊiÊmmÊmmmmmmiii^^^^^mmmimiimM^^^^^ 

^-      ám SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
4MI 

J* 
**• 

do.. 

Folha de informação rubricada sob n.°  

Interessado 

Assunto 

BHHm 

Órgão Noticioso Semanal 
Diretor Responsável: 

JEFFERSON    DE    AZEVEDO 
Redator: 

PAULO    DUARTE    DE    OLIVEIRA 

Sede, Redação e Administração: 
RUA    TOME    FRANCO,    253 

ANO   I -4— ATIBAIA,  (Sábado), 1» DE JUNHO DE 1974 N« 20 

Câmara quer demolir o «casarão» 
fPáeina 2> na 2) Air/^e lY>J-t 

Imp. Serv. Gráf. SCET 
...'■■." ..■.■. 

■ ■ : ■   '■"  ■ '    '         _^ 



documento 

Segue «., juntada ~nesta data,  rubricada sob n. 
Tolha....de  informação 

CIEI 
(a)- 

„,41 
em J. de .JL^^J^™™......^^! çjilj. 



K 
SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

4 

Folha de informação rubricada sob n.°  

do n.° / (a). 

aa. 
Interessado 

Cr$ 0 POVO 
SHtnanárín ae divulgação da estância hidro-clirnàtim mais próz>.ma aa capital Redação e Oficina: 

Rua José Aivim n.o 334  - ATIBAIA 

M*OHTK t*AGO 
O.S.I.-  148Í74 

TRIBUNA 00 POVO 
furd»do cm 26-7-195 3 

Diretor  Responsável: 
[sai Zachanas Sníré 
GERENTE: 

José A. O.  Psrgola 

Ano XXI Atibaia, Domingo 2 de Jnnho de 1974  —  Estado ae     São Paulo Número 1085 

Os impostos aumentam e o povo reclama 
Todos aquele» que conhecem um pouco da histo 

ria de Atibaia «bem perfeitamente que a Bgua da ser- 
ra o elima ameno e nua* belesas naturais foram fato- 
res preponderantes para toma-la conhecida e pracurad» 
por milhares de pessoas de todos os recant a de*8" 
imeuso Brasil. E isto vem acontecendo há mais de 
meio sccul», e mesmo nessa época não coutando com 
uma mfla-estrutuia a altura das necessidade», foram 
aparesendo a* primeiru* pessoas porque o que lhes in- 
teressara aa realidade era gozar o exceíeute clima e a 
•ua puríssima água   da  serra- 

P, rtanto aada justifica que certos Prefeitos de 
tempos para cá. abusando do dinheiro do povo. venham 
gastando vultuosas veibas em obras supérfluas e dti- 
uecei«arias procurando as^im oferecer algo diferente ao» 
visitautes, em detrimento dos problemas que se fazem 
mai» necessário» a população. Tínhamos o matadouro 
municipal e em vez d« reforma I» conforme os exgeu- 
cias Sanitária» requeriam, para servir a cidade e o po- 
vo, acharam mais fácil derruba Io e hoje. leOl ele, pa- 
gamos a carne os olhos da cara «, é preciso que se di- 
ga, que se afirme: no mercado tem entrado carne pro- 
cedente de matadouro clandestino. Tiahamos unu pis- 
cina municipal onde aos Domingos e feriados centenas 
de ▼iiiiantet ali compareciam para se recrear «s hoja 
está completamente abaudouada e o prédio   onde    dan- 

çavam está caindo aos pedaços.  Construíram  um jardim 
na  Vila  Riea e lambem  está abandetn do.  E o dinheiro 
de p«v« vai assim seudo esbanjado. Tínhamos um  pie- I 
dio localizado no centro onde   exii-tia  um  hotel    e.   que 
na  ocasião que foi   eoustruido ficou    cari-simo  para    os ( 

cofres  municipais, e   tambrm está sendo  dennlido.   E o j 
dinheiro do povo que vai sendo jogado fora. E  o   La r- j 

j go da  Matriz....6 nosso querido   Larito   o que    fizeram 
de   ti!   Já  te  reviram,   te   ti -ansforiiiHi-am   tantas    vezes   e; 
até Irês palmeira*   foram   arrancadas    do    cemitério   i 

m  plantadas  naquele   «jardim» quej 
mais   "bonito».     Mas 

Santíssimo  para ?ere 
te presentearam, para    le   dpixttr 
iqleliznieate  não pegaram. Morreram   em j-inal    de  pr»- 

de testo pelo mal  que  Ibe fizeram,  mudando uni 

con<1 
ra  um   lugar g<■■*• o  povo hoie , ;al que o  povo venera  pa 

E   isto  ja    se   tornou     um   circulo  vi 
vem    «    desmancha.    E  o, 

en»  e   critica. 
ei' so.  Um  vem e faz,   outro 
povo,  pobre povo que agüente as conseqüência» 

Tunibém governar assim  é  tarefa fácil. 

Este ano os impostos    foram   majoradns    de   100 . 
200 até   300 por cento e com  a  receita    IripMcad*.    v» 
mo»   ter cuúiado com  o  Largo  d>>  Mercado,  o   Largo d 
Saiitu Casa e outros porque do contrai io   outras    mui- 
tanbas surgiião  por aí. 

Maringá 

Imp. Serv. Gréf. SCET 



documento 

Segue , juntada -nesta data,.. ..rubricada sob n.°„ A/ 
tolha.../de intorrnaçao 

 )l:.Mi «nüâa 



SECRETARIA DE^CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°  

tfeProcesso SCET. n.°...121.1.1/...1.9. (a).. 

ryU 

Interessado C ONDEP HAAT 

Assunto Of.296/70-solicita tombamento da casa, sita à rua José 
Lucas ne li, na cidade de Atibaia, monumento artístico 
e histórico do Estado. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA 240 DA  SESSÃO  DE  30.10.1 974 

0 E.Conselho Deliberativo 

decidiu pela complementação da instrução  do 

processo, consistente no seguinte: 

1.- levantamento sumário do imóvel, mediante 

exame "in loco" (v.planta anexa ao pro - 

cesso n2 SCET.24483/71). 

2.- parecer sobre o estado atual do imóvel,- 

oferecendo perspectivas alusivas às res- 

taurações que se façam necessárias. 

3.- conjugação dos elementos históricos cons 

tantes dos processos n&s  SCET.19554/70 e 

SCET.24483/71, e obtenção de outros, 

parecer do Conselheiro Professor Vinício 

Stein Campos sobre as alegações do Senhor 

Prefeito Municipal (processo SCET.42203/74) 

conclusivo da procedência ou não da ale- 

gada necessidade da implantação de uma - 

unidade cultural. 

SE., em 30/outubro/l974.- 

4. 

RUY  DE   AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

Imp. Serv. Gráf. SCET ií 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Tf Folha de informação rubricada sob n.°. 

do I9554-7O-CONDEPHAAT. / (a)  
24483/71- SCET. 423 03/7 4^BÁ. 

Interessado    CONDEPHAAT. 

Assunto   Sol. tombamento da casa, sita à rua José Lucas, 11, em 
Atibalia, monumento artístico e histórico do Estado. 

0 sobrado da Rua José Lucas, ne 11, em Atibaia 

0 primeiro documento que se refere com certeza 
à casa da rua José Lucas n2 11, esquina com a praça Claudino Al 
ves (antigo Largo da Matriz), data de 1834 (apêndice 1). Trata- 
se de uma carta de venda, em que José Pires Pimentel e sua Mu- 
lher Maria Perpétua Joaquina Fernandes da Silva transferem a 
"Casa do Beco que vem do Páteo para a sua de Baixo", para Fran- 
cisco Lourenço Cintra, ascendente da atual proprietária, Dona 
Júlia Ferraz. 

Este documento é contestado pela tradição fa - 
miliar, que afirma que o imóvel já pertencia à familia Araújo 
Cintra em época anterior a 1834. Segundo o depoimento das senho 
ras Cecília Pereira, Francisca Almeida Sampaio e Ana Prado Gui- 
marães, o próprio Francisco Lourenço Cintra, seu bisavô teria 
nascido nessa mesma casa em 1804, 

Existe ainda o inventário do Capitão Francisco 
Lourenço Cintra, avô do comprador no documento citado acima, 
falecido em 1781, onde se faz meção a uma casa em construção na 
entrada da Rua da Consolação (apêndice 2), De acordo com o his 
toriador Waldomiro Silveira, a atual Rua José Lucas,também co 
nhecida como rua Direita, se chamava Rua da Consolação. 

0 documento, ou seja o inventário de 1781, não 
deixa claro se se trata ou não do imóvel em questão, já que a 
família Cintra poderia possuir outros na mesma rua.E o documen 
to de venda de 1834 dá como proprietário da casa, objeto desse 
processo, José Pires Pimentel. A menos que este a tivesse adqui 
rido do pai de Francisco Lourenço Cintra, (neto) com a finali - 
dade de vender a um dos herdeiros, já que uma transação direta 
não seria legalmente possível. Mas isto é apenas uma hipótese 
que ainda não pode ser demonstrada pelos documentos encontra - 
dos. Com base nos documentos somente podemos afirmar com cer - 
teza que o imóvel já existia em 1834, e que a partir dessa da- 
ta se tornou propriedade dos Araújo Cintra. 

Francisco Lourenço Cintra parece tê-la vendi - 
do a seu irmão Manoel Jorge Ferraz, pela quantia de quatrocen - 
tos e dez mil réis, que foi distribuída entre todos os irmãos 
(apêndice 1) . A causa dessa distribuição também não é possível 
precisar. 

Ativo membro do Partido Liberal, Manoel Jorge 

Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Folha de informação rubricada sob n.°  

 n.° / (a) 

2t 
Interessado 

Assunto -2- 

Ferraz foi lider político da cidade, tendo ocupado os cargos de 
Juiz de Paz, Presidente da Câmara, Coronel chefe da guarda Ma 
cional de Atibaia e Bragança. Participou ainda do movimento re 
volucionário de 1842, chefiado em São Paulo, por Rafael Tobias 
de Aguiar e Diogo Antônio Feijó, conforme documento à folhas 18 
e 19 deste processo. A seu lado se colocavam seus irmãos,cunha- 
dos e paren es próximos (apêndice 4). 

Foi Manoel Jorge Ferraz quem empreendeu a re 
forma da casa, que foi transformada em sobrado em 1845 (apêndi- 
ce 5 )• Durante a vida desse lider o imóvel foi pateo de reu - 
nifes significativas para a evolução política de Atibaia. 

Após o falecimento de Manoel Jorge Ferraz, oaor 
rido em 1855 (apêndice 6), o já sobrado passou a pertencer   à 
sua viúva (apêndice 7) Dona Gertrudes da Silveira Campos, que a 
deixou em testamento para seus dois filhos, Lucas de  Siqueira 
Franco Neto e Manoel Jacinto de Araújo Ferraz. 

A família sempre residira na Fazenda São Mano- 
el, e o sobrado só era freqüentado em ocasiões solenes:reuniões 
políticas, festas religiosas e familiares. 

Os filhos de Manoel Jorge Ferraz continuaram 
participando ativamente da vida de Atibaia e da Província,atra- 
vés de Manoel Jacinto de Araújo Ferraz, eleito deputado provin- 
cial para o biênio 1862-63, tendo sido reeleito para o biênio 
seguinte, 1864-65. 

Por volta de 1876, Lucas de Siqueira Franco Ne' 
to, motivado por perseguições abandonou Atibaia. Era chefe do 
Partido Conservador Lourenço Franco da Silveira, que contava corr 
o apoio do truculento Antônio Bento de Sousa Castro.Antônio Ben 
to, mais tarde o conhecido chefe do grupo abolicionista dos "cai 
fazes", fora nomeado juiz municipal, e arbitrário e intolerante, 
noveu seguida perseguição aos liberais. Com o afastamento do che 
fe do Partido Liberal, Lucas de Siqueira Franco Netto,ocorreram 
dois fatos relativos ao sobrado: ele deixou de ser ponto de reu 
nião de liberais atibaienses e passou a ser residência da famí 
lia de Manoel Jacinto de Araújo Ferraz. Nele nasceu em 1883,sua 
filha, Dona júlia Ferraz, a atual proprietária. 
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CAPITULO    1* 

Conforme já ficou dito, na introdução dêste título, esta família Araújo C.ntra 
principiou com dois irmãos, Francisco Lourenço Cintra e José Fchx Cintra, por- 
tugueses, casados com duas-irmãs, Helena Moraes de Araújo e Andreza de Araújo, 

brasileiras. 

FELIX MANOEL c CATARINA JAQUES, portugueses, foram pais de: 

F.l: FRANCISCO LOURENÇO CINTRA, este CAPíTULO 1°. 
FÍ2: JOSf: FELIX CINTRA, será o CAPíTULO 2". 

F 1- CAPITÃO  FRANCISCO LOURENÇO CINTRA, n. em Portimão, no Algarve, 
" Portugal, a 10 de maio de 1720. Transcrevo aqui o assentamento de seu ba- 

tismo, em São Tiago Maior de Estombar, ao qual já me referi na introdução 

deste Título: , „ 
«Francisco filho de Fclix Manoel c Catharina Jaques sua molher mora- 

dores em Ferragudo naseco aos des dias do mes de Mayo de mil e sete 
centos e vinte annos; c eu o Ajudador Antônio Vas Veyga o baptisey e pus 
os Sanctos óleos nesta Igreja parochial de seos pais aos vinte e quatro dias 
do ditto mes. Forão padrinhos por procuração aprovada pclloDr. Frcvizor 
deste Bispado Ruy da Silva Tavora, casado e morador em a Villa do Bispo 
e tocou pcllo ditto Francisco Vas Ritorres deste logar e Brazia Maria Ma- 
chaela molher de Francisco Xavier moradora em o logar de Alagoa. De que 
fis este termo que assignei. O Ajudador Antônio Vas Veyga.» 

Servindo de testemunha cm uma justificação, feita cm Atibaia, 14-9-1778, 
o Capitão Cintra assinou a seguinte declaração: «O Capitam de cavallos Fran- 
cisco Lourenço Cintra, casado, natural da Vila Nova de Portimao morador 
na Conceição dos Guarulhos c por horas nesta Vila de Sam Joam de Atibaia, 
termo da Cidade de São Paulo, que vive dos dízimos como dizimciro desta 
Vila e seu distrito, de idade que disse ser de cincoenta e nove anos, pouco 
mais ou menos.  Testemunha jurada, etc.» 

Menciono, a seguir, alguns dados extraídos de um artigo intitulado «Notas 
biográficas do Capitão Francisco Lourenço Cintra, publicado no «Diário Po- 
pular» de S. Paulo, cm 28-3-1938, pelo Dr. Waldomiro Franco da Silveira, que 
também descende do Capitão Cintra, ver 5N.1312. Ao Dr. Waldomiro, - 
competente historiador e gcnealogista, autor de diversas obras, uma das quais 
«Notas Genealógicas» é citada em diversas partes deste livro, — devo a fi- 
neza de muitas informações para este trabalho; quero por isso mamfcstar- 
Ihe aqui o meu agradecimento pelas inúmeras atenções recebidas. 

Mais ou menos, em 1750, contando 30 anos de idade, teria o Capitão Cintra 
desembarcado em Santos, e dirigindo-se para S. Paulo, foi residir cm Gua- 
rulhos, nas proximidades da capital, onde se dedicou desde logo ao comércio. 

Sempre demonstrou ter grande estima a Guarulhos, lugar em que iniciou 
sua vida no Rrasil, conservando, por isso, a casa que ai possuía, nunca alu- 
gando ou vendendo tal moradia. 

Foi o Capitão Francisco Lourenço Cintra um dos grandes capitalistas de 
sua época; pelo inventário de seus bens, vê-se ter ele deixado a quantia de 
Cr§ 5.554,28, que nesse período colonial era considerada como bem avultada. 

h^onstr^hof    tyr>T,Ío<yi'to   ^cus.   CiVv.Vr. •o». 

1 (WÍ^CLUCJI^ L il 



— 56 — 

Em 1703 arremata o estanque (monopólio concedido ao arrematante, pelo 
qual só ele podia negociar dentro do território da vila, com determinados 
gêneros) de Nazaré, pela quantia de Cr$ 18,50; e nesse mesmo ano, José 
Fclix Cintra, seu irmão c protegido, arremata, cm seu nome, o Estanque de 
Lavras Velhas, lugarejo entre Guarulhos c Nazaré, por Cr$ 2,28. 

Em 1766, ocupa o cargo de almotacé (1) da Câmara de S. P., e, pouco 
tempo depois transfere-se para as minas de ouro de Pitangui, onde se casa 
com Helena Moraes de Araújo, n. em Pitangui, 1732, e falecida em Atibaia, 
1799 filha de Antônio Ferraz de Araújo e Lconor Siqueira de Moraes, pau- 
listas, que também tinham ido para as minas de Pitangui. (Ver: Pedro Ta- 
ques, «Nol.iliarquia Paulistana», 2' cd., vol. 2, pg. 386; S. L. 2-501; e «Qua- 
dro Araujo>, neste livro). Helena Moraes de Araújo, enviuvando, casou l vez, 
em Atibaia, 17«2, com o capitão-mór de Atibaia José de Siqueira tranco- 
(S. L. 2—93), não deixando geração desse segundo casamento. 

Depois de casado, deixou o Capitão Cintra a vila de Pitangui cujas 
minas já, então, estavam cm plena decadência, regressando a S. lauto c 
continuando sua vida comercial em Guarulhos, onde, em 1770, nasce o seu 

primogênito  (N.l). 
Em 1772, ocupou novamente em S. Paulo, o cargo de almotacé; em 1776, 

é nomeado capitão de cavalaria das ordenanças de Guarulhos. 
Nesse mesmo ano de 1776, o Capitão Cintra mudou-se para Atibaia, 

onde adquiriu uma pequena fazenda, em cujo trabalho colocou 20 escravos; 
distava esse sitio meia légua da vila de Atibaia, onde possuía duas casas, 
em uma das quais residia. 

Foi o Capitão Cintra grande propulsor da agricultura em Atibaia, faci- 
litando empréstimos aos pequenos lavradores, aos quais muito favorecia, 
se considerarmos que nessa época ainda não existiam casas bancarias. 

Educado nos sãos princípios da fé cristã, foi o Capitão Cintra uni cató- 
lico fervoroso; era irmão da Venerável Ordem Terceira de Nossa Sra. do 
Carmo e desde 1758 pertencia à Irmandade da Misericórdia. Segundo o costu- 
me tradicional da família, tinha em sua casa um oratório com os santos de 
sua devoção, o qual  foi avaliado, no seu inventário, em Cr$ 2,00. 

Faleceu em S. Paulo a 7 de maio de 1781, sendo-lhe prestadas, por 
ocasião do seu enterro, especiais homenagens fúnebres. Determinou a ce- 
lebração de 251 missas por sua alma, constando no inventário o nome de todos 
os sacerdotes que celebraram essas missas, c algumas outras que sua viuva 
mandou celebrar depois. 

O Capitão Francisco Lourenço Cintra c sua mulher Helena Moraes de 

Araújo   tiveram  4   filhos: 
N.l: ALFÊRES JACINTO JOSf: DE ARAÚJO CINTRA. 
N 2- RITA DE CÁSSIA DE MORAES. 
N.3: INÁCIO DE LOIOEA  CINTRA. 
N.4: ANTÔNIO FERRAZ DE ARAÚJO. 

NI- ALFÉRES JACINTO JOSÍ: DE ARAÚJO CINTRA, n. na paróquia de N. Sr;.. 
da Conceição dos Guarulhos, município de S. Paulo, 1-10-1770; foi grande 
fazendeiro   em  Mogi-mirim,  onde   t   em   1850;   foi  homem   profundamente 
cristão, como se vê  do  seu elogio  fúnebre,  feito  pelo  Conego  Dr.  Fran- 
cisco de Assis Monte Carmelo, cm S. L. 2-502; residiu por muitos anos em 
Atibaia, onde, em 1785, com 15 anos, c. c. Maria Francisca Cardoso (S. L. 

,i,    O  almotacé ou  almotacel  exercia  suas  funções,   em  regra(,  durantedois meses    A 

^Hou^o^m^ls amplas   Era um cargo, de certa Importância, sem remuneração, que cabia 
a   peaaoa   de   responsabilidade. . , 

■ 

:í 

I 

-rm W|Jffll»J.HIMIl»Bll, •*"- 

^f 



<& 

•■'%"?.•'' ,'■?*■ *"■■»■'" 

Estando os «Cintra» ligados aos «Araújo», será interessante conhecer alguma 
cousa da origem rcnlota dessa última  família. 

Os «Araújo, procedem de Vasco Martins de Araújo, senhor das terras 
e carteio de Araújo, em Galiza, sen solar, de onde seu filho Pedro Anes de Araújo 
, I Ío, ugal êm tempos do rei D. Fernando. Antigamente se d.zia «Arauja», 

o primeiro que usou este apelido foi D. Pedro Paes de Arauja, neto de D. 
Ciro Mendes da Maia, o Bom, senhor de Araújo, no bispado de Ourense 
o , teve muitas vitórias contra os árabes. («Provas ,1a História Genealógica 
d. Cm Real Portuguesa» por Dom Antônio Caetano de Sousa, Tomo VI, pág. 693). 

íratao de armas dos Araújos: Os de Galiza trazem por armas uma torre 
com um- lama e três flores de liz em chefe. Os de Portugal, em campo de 
pn a na aspa azul, com cinco hesantes de ouro em ela; timbre: um meio mouro, 
c^m braços, vestido de azul, com um capelo de ouro.como de caça. <*obi- 
liarquia Portuguesa» de Antônio de Vilas Boas, pag. 234, e, A.b.   ü-ni). 

\soa santor ou cru/, de Santo André, lembrando a cruz em que foi marti- 
rizado este !$££ simbolisa, em heráldica, as vitórias sobre os mfxéis e em 
",pcdaí a batalha «le Baeza, ganha no dia de Santo André, no ano de 1227. 
(«Manual   de   Heráldica»,  de   Armando   de  Matos,   pag.   lüi). 

Os besantes provem de.umas moedas gregas chamadas em latim «Bizantius 
ou BizVn ns» isio é a cidade de Bizâncio ou Constantmopla. Traziam em 
IS: aqueles que participarão, da conquista da terra santa como smal 
de  que  haviam  estado   no  Oriente.   («Heráldica»   de  Armengo 1   p«•  »> 

Pela aliança dos «Cintra» com os «Araújo», os «Araújo Cin ia», tornaram se 
um ramo dos Araújo, usando as armas dessa última família; assim, por exemplo, 
Tsr C r eal D. Sebastião Leme da Silveira Cintra que, pelo lado materno, 6 
«Araújo   Cintra»   colocou   no  quarto   quartel  de   seu   brasão   episcopal   as   armas 

*'osaArauio do Brasil, aos quais se uniram os Cintra portugueses, procedem 
de Manoel Ferraz de Araújo (S. L. 2-498, e, B. G. B. 2-409 , natural da «dj& do 
Porto, da nobre família Ferraz de Araújo, irmão de João de Araújo Cabral, pro- 
fesso da Ordem de Cristo, que faleceu solteiro, em Paço de Sousa, Portugal 1680 
c de Frei Jeronimo do Rosário, Abade do Mosteiro de S. Bento em S Paulo no 
ano de 1059, que foi o testamentciro.de seu pai, os quais vieram do Porto em 165b. 
Foram filhos de Lourenço de Araújo Ferraz falecido em 1085, e, de Brites Ribeiro, 
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502 TTT.   J.KMES 

extensão de terras  que" passou   á  seus   herdeiros. 
' Casou-se com a idade de 15 annos em 1785 em 

Àtibaia, onde residiu por largos annos, com Maria 
Fraucisca Cardoso f> do capitao-mór Francisco da 
da Silveira Franco, natural de Atibaia, e de Maria 
Cardoso de Oliveira, natural de Parnahiba. N'este 

. V. 2.» pag. 55. As altas virtudes do alteres .Tacintho 
foram salientadas na eloqüente oração fntiebro qne, 
demite de sen tmnulo, foi proferida pelo notável 
orador sagrado, o padre Francisco de Assis Monte 
Carmello, e que damos na.nota ('). 

(') «O Snr. Alferes  .Tacintho   José   <le   Araújo   Cintra  nàscm   na 
Conceição doa Guarulhos em 1.» de  Outubro   de   1770.   Recebeu do 
seus pais uma honesta edutnçâo, procurando elles logo infundir em 
seu terno coração o temor de Deus e o amor  do   próximo, a chari- 
dade e todas as  virtudes   prescriptas  pela  religião   que   elle soube 
amar e respeitar  em   todo  o  decurso   de sua   vida.   Desde a  mais 
tenra idade, a brandura de seu gênio e a pureza de suas  intenções 
se manifestavam em todas as suas acções, e revelavam o varão que  " 
havia de ser; a modéstia e aífabilidade para com  todos eram quali- 
dades inseparáveis de sua existência;   ellaso  .distinguiram e acom- 
panharam sempre. Crescendo  em annos,  crescia  também em pru- 
dência e bondade; como sempre conservou os    princípios   religiosos 
em que fora educado, teve a felicidade rara de  ntraveuBar incólume 
essa quadra tempestuosa da vida, esses  dias  turbulentos  da moei- 
dade em que o homem,   falho  da necessária experiência e agitado 
por tantas paixões  violentas,   com   a maior   facilidade so   lança no 
abvsmo do erro, do vicio e da  desgraça. O   mundo,    senhores, tem 
muitas vezes lamentado esses terríveis  naufrágios  que  se  reprodu- 
zem diariamente em nossa presença, e dos quaes, só  como por mi- 
lagre,   escapam   aquelles  que   receberam   da   natureza  uma   Índole 
favorável e podorom corresponder aos cuidados de uma  bôa educa- 
ção. Bem de pressa,   senhores, o amor da pátria  veio animar o seu 
coração e dar um novo impulso á actividado de   sua  alma  natural- 
mente generosa e propensa a todos os melhoramentos   que   deviam 

.  ijlustrar seu paiz.   E qual  não   foi o excesso de  seu júbilo, quando 
em 1822 presenciou o grande acontecimento da   independência que, 
libertando sua pátria do jugo da metrópole, a fazia apparecer ã face 
do universo no catalogo   das   nações  livres,   respeitáveis   e felizes? 
No progresso da nossa emancipação apparece  um   caracter  tão ino- 
fuscavel   de   providencia, que fora ingratidão e grande injustiça des- 
conhecer I Vós sabeis, senhores, que o Brazil nessa epocha despresou 
as ameaças das potências estrangeiras, destruiu todos os   obstáculos 

• produzidoB pelos seus inimigos internos,  e,   reconhecendo   seus ira- 
prescriptiveis direitos,   quiz   tomar a   dignidade  que   lhe   convinha 
proclamando sua independência.  Tal   devia   ser a   conseqüência ne- 
cessária   de  seu   próprio   desenvolvimento.   Rápida   tinha sido  sua 
marcha na estrada da civilisaçâo, apezar dos obstáculos que se lhe 
apresentavam em frente: chegara felizmente ao ponto de conhecer 
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O alferes Jacintho foi deputado provincial, na  l.«* 
legislatura de 1835 a 1839. TeVe 17 f.w que são: 

8-1 'Ignacia '. ^ 
8-2 Antonia Bernardina 
8-3 Bento- •«..,' 
8-4 Auna Jacintha 
8-5 Gertrudes Theresa 
8-6- Maria 
8-7'Helena de Moraes 
8-8 Francisca Romana \ 

•   *' 8-9 Ajudante Jacintho José.Ferraz  da Silveira (.1J 
. • * 8-10 Manoel Jorge Ferraz 

. I 

que jamais seria feliz emquanto tivesse de obedecer a uma legislação 
que, nascida nos tempos bárbaros, de modo algum podia convir a 
Bens interesses no século XIX. 
■  Então o grito da independência   ou morte se fez   ouvir  nas mar- 
gens do Ypiranga; A liberdade, qual centelha  electrica,   se commii- 
líicou instantaneamente á todos os comcOes: cânticos festivos resoa- 
vain desde a margem austral  do   Amazonas até a  aeptontrional do 
Prata! B nfto houve cidadão qno HO não sentisse   apoderar   do mais 
jiisio o nobre ontliusiamno. Oomtwlo, seria pouco   para o Itrazil ter 
nessa epoclia memorarei  eon«|iiinUwlo   uma  liberdade  que lhe pro- 
tnettla «'oiii todas as esperanças sua elevação O grandeza nacional, HO 
por melo de leis sabias não assegurasse   sua   sorte   futura,   criando 
um systema político, estabelecendo ura pacto fundamental, que fun- 
dado sobre as sólidas bases   da  justiça,   garantisse   os  direitos   dos 
cidadãos, marcasse os limites da autoridade publica,  fazendo desap- 
pareccr para sempre do meio de  nós  a  oppressão  do   despotismo. 
Raiou finalmente a aurora   brilhante   do dia  25 de  Março de 182-1, 
dia memorável e   verdadeiramente  nacional, que   fechou o   abysmo 
em que nos hiamos lançar, apagou o facho da  discórdia,  reuniu os... 
interesses dós cidadãos e pôz em- silencio a tantas funestas paixões. 
Mais de trezentos annos  tinham   preparado o   dia solemne   em que 
foi jurada a constituição: esse dia era destinado a marcar a epocba 
mais notável  da  nossa  historia;   e  também  a  posteridade jamais 
lançará suas vistas sobre nossos factos sem contemplar com o maior 
prazer a importância e belleza do dia 25 de Março  de 1824, porque 

•   elle foi que deu estabilidade ás nossas instituições, marcou e diliniu 
os nossos direitos; em   uma  palavra,   elevou o paiz  a altura social 
d'onde podia apparecer respeitável e atrahir a consideração do universo. 

O cidadão prestante, cuja perda hoje sentimos, presenciou a este 
grande acontecimento e perfeitamente comprehendeu que, uma vez 
jurada a constituição, ella devia ser conservada como o penhor mais 
seguro de nossa liberdade, como o sagrado paládio debaixo de cujos 
auspícios poderíamos progredir na carreira da felicidade e da gloria. 

• Elle tinha presenciado essas scenas de oppressão e de horror que o 
despotismo manifestara n'esses dias calamitosos em que era um crime 

"•  sentir nobremente;  tinha visto a honra, a vida, os bens do cidadão 
abandonados ao capricho e tyrannia do governo colonial, e por ISBO, 

t 

■ 

■v «&*! 

'4* 6 

(n 
, i   àurnn 

■ 

l     V.-.:. Vi- ■■ -.- '   i-       '■!   ■■ ■   '■■ ■■ 

|ç/aríí>i 

w. 

.TrCjroi Jc Jtica-v   toofokr o. Sajxr: 

IS3Ò' CK H51-    cUf^/dJo prooi-ncM 

IrfJemlí   'ha.  a-fa   d&< fiêü<ma* fejiohliCa-me-  foa.ro- of-ir*/ 

^J-ice- lofi+ie- 

l_/«3 

f) 



504 TIT.  LUMES 

C3 

{() 8-11 Tenente-coronel Francisco Louren$o de Araújo 
Cintra .     ,   ,     .   _,. . 

.(l) 8-12 Commendador João Baptista de Araújo Cintra 
V   8-13 Florencio de Araújo Cintra 

8-14 Capitão Bento José de Araújo Cintra 
)8-15 Major José Jacintho de Araújo Cintra 
18-16 D.r Joaquim Moriano de Araújo Cintra 

8-17 Escholastica de Araújo Cintra. 
8-1 Tírnacia t com 3 annos. . 
8-2 Antonia Bernardina casou-se em 1803 em Atibaia com 

o alfercs José Uesiderio Pinto í." de João Preto de 

«nava sinceramente a constituição; sabia que, emquauto eila existisse 
ninava sincoram» ,lv„.,.1t„,i,i o Imner o da escravidão nao poderia e fosse religioaameute execuüida, o inpe.ri lelicidRde £ublica. 
voltar mais; em uma £•*+££££ %P™w  princípios  consMtu- 
Sendo pois bem patente» e ^S^^^oUwno e tyrannia, sens 

n„e èle se vm forçado a acceitar, mas que nunca ambicionou, nem 
que elle sei v     ion,    o neCessaria para os  desempe- 
SíTCm    como  mostrou aTxperiencia;  porque   ocçupando   esses 

opprimiu com P^to da   ei, em uma paiavr ,]    {oram ^.^ 
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Oliveira e de Anna Maria de Jesus. Com geração no 
V   Io Pag   115. 

8-3 Bento, baptisado em'1790 em Atibaia, falleceu com 2 
annos em 1792. . . 

8'-4 Anna  Jacintha,  baptisada em  1792 em  Atibaia   ahi 
casou-se em 1813 com seu parente Manoel  Vicente da 
Silva f o do capitfto José Antônio da  Silva  Coelho e 
de sua 2 a mulher Christina Maria Franco, esta viuva 

4   de João Pessanha Falcão. Com geração n'este V. 2." a 

8-5 Geítrudes Theresa da Silveira, fa do alferes Jacintho, 
foi baptisada em 1794 em Atibaia e atai casou-se em 1809 
com seu parente o capitão de milícias Luiz Gonzaga de 
Moraes^atuval dessa mesma villa, f.° de Amaro Leite 

d7o  vêr   e  freqüentar.  Não  sabia  negar   o soçeorro  áquelles   que 
recorriam no seu valimento e   protecçüo   Sua  philantrop.a  eram- 

'   versai, sincera e constante; praticava o bem sem orgulho e ostenta- 
ção   soceorria os seus  semelhantes  unicamente  por  cumprir o seu 
deve.   o não para  merecer os applausos «'aqueles  a quem  Berna. 
NA. ò vimos receber em sua casa com igual íatje.açao e alegria o 
cbnbeddòe o desconhecido, o nacional e o estrangeiro; em   i na 
1„     todos quantos o procuravam, li' esta uma verdade publica « 

torià.le<|u.>vÓH todos  tendes o   mais  perfeito conheehnento; e 
mesmos adversários (se algum  teve) nao   serão  capazes de 

warTh    esta cxeellonle vlrtwlé. antes, se quiserem ser justos, con- 
fossarão qua jamais viram  algum necessitado recorrer ao seu  vali- 
nenTo   e     ai, r de   BUS   presença  triste  ou  desconsola-lo, Mas  r        • 
taÜtto útil, senhores,   r beneficente, não  era  por  isso isento 
do tributo gera Ida naturesa; os seus dias se achavam contados na 
oresenca do Eterno, segundo a expressão do santo  homem Job,  e 
não p    iam excede    ao  termo que  lhes tinha  sido assignado: elle 
?à tenn nàr a sua carreira sobre a terra. Abi  senhores,  e que nao 
posso eu lançar um denso véo   sobre esta  scena que   vai   de  certo 
renovar a vossa dor e rasgar de novo os vossos coraçõesI... 

Deitado sobre um leito de dores a enfermidade cresce, a medicina 
exeotta os seus últimos recursos, perdem-se as esperanças, approxlma.se 
o fatal golpe da morte; c, comtudo, elle a não teme,, antes, socega o 
tranquillo pareceu-me òuvil o dizer como o apóstolo a seu discípulo 
Timotheo- a minha tarefa está concluída, procurei, quanto pude, 

■ guardar a lei de Deos e ser útil aos meus semelhantes resta agora 
" Senhor se digne conceder-me a recompensa da eterna justiça 

Boniwicertarnen ceftavi, eursum conmmmavi, fidern servavi, xnrehqno 
rcZitacst mihi corona justiticc. Assim elle o esperava com uma fé 
viva e suas esperanças não podiam ser frustradas. 

Sim, senhores, as qualidades recommendave.s do homem de Um 
não^odem desapparecer com elle na sepultura; a immortal.dade ó 
a suí divisa. LoAge, longe de nós a  crença do  cego matérialismo 

*    quertudo  "du.  ás combinações   fortuitas  da matéria   nerto; longe 
de nós a crença do absurdo fatalismo que,  sem regras e- sem  leu, 
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de Moraes e de sua' 1.» mulher Gertrudes Mana de Al- 
■    nveida Falleceu G ertrudes Theresa em 1 «42 em Bragança 

'onde residia e deixou geração.descnpta adiante. Sao 
avós maternaea do autor desta obra, laax Gonzaga da 
Silva Leme. , . 

8-0 Maria   í> do alferes Jacmthô, baptisada em 1795 em 
ÀtibaV felleceu com 3 annos de idade. 

8-7. Helena de Moraes, baptisada em 1798 tem Atibaia. alu 
casou-se em 1815 com seu primo irmão Joaquim Untra 
da Silveira f.o de Ignacio de Loyola Ointra (irmão do 
alferes Jacintho) e de Anua Francisca Cardoso. Com 

8-8 IranSsca íiomaiia,'baptisada em 1800 em Atibaia, alii 
casou-se em 1820 com Joaquim Antônio da Silveira, sen 
parente   f.° do capitão Joaquim de Siqueira Franco e 

, Hlrlm a sorte dos mortaesl Essas, theorias vãs, que por alguns nstan- 
■ÈBOTOoSftnunosphilosophos de Athenas e de Roma jà nSo 

no,l m iííX a «renca «eral da humanidade, fortalecida e demons- 
fipSreiK nos aponta na imortalidade da nossa alma e 
nasin albveis recompensas da virtude, os brilhantes destinos que 
Zl 5 dam além túmulo. Aquelle, cuja perda choramos se , ach»« 
ínfoiranente convencido d'estas importantes verdades; elle tinha 
dura ,te seus dias conservado a religião  de   seus .pães e   procurado 

■nm wmtm 
eclipsa nos campos do céo.»    t • 
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XI 

José Lucas ^Hê001^0^   ^ 

José Lu&as da   Silveira i 
Campos, o   José   Lucas, I 
como éra geralmente con- 
hecido, nasceu   em   Ati- 
baia, em 1807, tendo sido 
batisado na Matriz local, 
em 1808. Era filho do ul- 
timo capitáo-mór   Lucas ( 
de Siqueira Franco e  ia 
leceu a 11   de   setembro 
de   1870,   em   Baependi, 
Minas Gerais,   onde fora, 
segundo informações, fa- 
zer uma estação de cura 
e repouso. Foi ele. incons- 
testavelmente, a mais bri- 
lhante figura do   cenário 
político atibaiano do   sé- 
culo passado, tendo liga- 
do o seu  nome   a   duas 
grandes obras, ainda  ho- 
je não superadas em   re- 
lação  ao  seu   vulto:   a 
construção do prédio pa- 
ra fórum e cadeia e a re- 
forma da   igreja   Matriz. 
Aquele, o fórum, iniciado 
encontrou as maiores di- 
ficuldades para  seu   tér- 
mino e, só com o impul- 
so de José . Lucas,   pode 
ver-se afinal acabado. Es- 
ta, a  igreja   Matriz,   es- 
tava pelo  ano   de   1858, 
com a torre caida, as pa- 
redes laterais   fendidas e 
ô fronsteppicio  ameaçan- 
do ruir £.< portaflto  'em 
ruinas completas^ As ce- 
rimonias já se faziam na 
acanhada igreja do   Ro- 
sário, em conseqüência do 
estado deplorável em que 
se achava o nosso prin- 
cipal templo católico. Dai 

diversa;   tentativas  para 
a sua reconstrução,   uma 
espécie deste ginásio   de 
hoje, todas porem   frus- 
tradas pelo receio di enor- 
midade das obras. E' en- 
tão que  surge   a   tigura 
desse denodado atibaiano 
que, acostumado   a   en- 
frentar as vicissitudes da 
vida, nas longas   camin- 
hadas que  fazia  quando 
negociante de tropas, in- 
ternando-se pelo   Estado 
do Rio  de   laneiro,   Rio 
Grande do  Sul e  Minas, 
que enfrentava e não iria 
desanimar deante de uma 
obra que deveria  ficar a 
posteridade, como exem- 
plo de tenacidade   e   de 
acendrado   amor   a   sua 
terra. Por isso procura elo 
auxilio  por   sunscriço^s, 
pede   aos   sitiantes   que 
deêm condução oara trans- 
porte de   materiais,   bate 
as portas do   Governo e 
lança mão de todo o recur- 
so para que a ruma com- 
pleta, não destrua a obra 
de Jeronimo de Camargo 
Mas tudo era nada dean- 
te da grandiosa obra que 
se projetava. 

Reconstruir, reconstruir 
a todo custo, a igreja do 
padroeiro, era o seu es- 
copo. E toca a fazer e 
trabalhar. Escasseando os 
recursos, reúne ele \\m dia 
a nossa Câmara, em ses- 
são extraordinária, era a 
20 de fevereiro de 1358, e 
propõe que se votasse 
unia lei assim: 
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Ia te S^cipe de   Vi- 
te Jj Atibaia de qualo»n 
'date que se'a,   livre 

I escravo pa^rá anuaim 
• te trezentos e vinte rei 
sendo obri^do os Senlio- 

verem debaixo Jo^patfíoi 

^rt-o 2.o Este imnosto i 
será arrecadado peJac- 
jjara Municipal I por et' 
«exclusivamente empre- 
gado na reediíicação da 

fogga Matriz da ^esma V1"a e   durará   até   nnp 

ze contos de re s, poderá 

de^n   'palem^rantia 
!£ef      f empréstimo 

2uer cof
f'\ Provincial 

3 Ce fo
esttibe,eci'"ento ue p.'eaito ou mesmo dP 

Part^ares".Eapo2em 

"    :i,ÇÍ»° e   arrecadou  a 
" -Çao e continuou   as 

•'«na do Moinlu, lV; d
( 

(Largo   ja   Matriz e   de 

ad<> o tijolo ou telha ne- 
je ano, naraquenãopa. 
run as obras, por fJJL de condução. £ '  ,ss 

a ? 

Que, em linhas  Gerais  é 0 ^mplo que hoje v L me,=(ocoinp(;   vemo 

it-iormas, como ià disse 
£<*.ciando tratamo SS

d0" 
seu hisioncç. o essência 
Pe rtence incontestável i 

M,IIi(    Político   chefiou 
fje aqui o Partido |K" 
f"do-a«ladodeJoséS.' 

fo de Araújo Cintra e oi. 

£     fclíacl fobias   de 
vfiWai,   em   i842   cuhs 
desagradáveis cof!s'eque,;i- 
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fcjas para Aribaia jà rela- 
tamos anteriormente    F 
xerceuqjjasi todos .s-car-' 
Scs públicos, rendo  sido 

í;eeador, delegado de p, 
•tia  membro do conce- 

^oMunjcipa,fiuis ,£** 
e'-- cn José Lu K   ■ 
SS!**ri^es posses    ^ tendo no bairro do Caio- 
Çara,   deste  Município 

uc uiversas   casais   HPCN. 
cidade "na rua de Baixo' 
e na Rua Direita, desta- 
cando-se   nesta  a   "casa 
grande», onde,  hoje   es- 
&"istalada a Prefíi 
R» '«cal;   Ric

r
0

e f, ffl ; 
Poupava  ele   o   se 
'"il.eiro quando, e n be 

"«íjcio.de sua tem   se 
gjw mister gasta-lo. CoS 
MS P?dS V,e,,,° C;,et'',« '« nns Pedras (vai aqui co 
mo lenda) que, certa ve7 

ta de Nossa  Senhora do 

"S^i^^f;,^- 

niíanrSsn,^r° ^ 
^'iiarês   tratava?,?* <>S 

™"n"*»<làs.   Lenda ^ 
verdade, aqui vai  o que 
me ooníou o velho e s u 
**°  Nhô Caetano   Re 

conhecendo os relevantes 
ser*Ç? Prestados   à      • 

, "a terra, a Câmara Mu- 
nicipal em sessão de    0 
?e agosto de 1884, e p0r 

Olímpio da Paixão,  deu 
« n°ssa principal via pu- 
b,,ca o seu nome        P 

E's e„,  (j,rcJros   ^ 

a vida desse grande  ati- 
ba'ano de outròra 

Utóa estraxda de  ^IBAIAITOS B, ci^l»,   de João a 

Ita Conti,  constante da Biblioteca V/aldo.iro P a.co    d" 

eira,  co ntseu Mmicipal João Batista Oo^ti» 

. i  i 
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VIII 

Locas de Siqueira Franco 

Este é o ultimo capitão- 
mor de Atibaia. Filho de 
Francisco daSjlveira Fran- 
co, foi aqui batisado em 
1773. Era, portanto, neto 
ijo seu homônimo o 1.0 
Capitão-mor, e sobrinho 
ilo 3.o, visto no artigo 
anterior. 

Exerceu, anteriormente, 
o posto, cie capitão das 
Ordeiiancas, tendo sido 
nomeado, ^or patente de 
24 de março de 1807, para 
o desargento-mor. A sua 
vaga, nas ordenanças, deu 
o que fazer para o seu 
antecessor e tio preenche- 
Ia, dado os casos políticos 
que creára. foi em seu" 
tempo que, . ao; lãdp de 
outros eminentes político* 
a:ibaianos, realizaram-se, 
aqui, grande* reformas' na 
Matriz e inicio da -constru- 
ção do prédio novo paia 
fórum e cadeia'» que esfó 
localizado na praça Cet* 
Bento Paes e que se cha- 
mava naquele tenjawjfcai- 
go Alegre, o prestígio 
em que era tido, áirída 
sargento-mor  Lucas   de 

Siqueira Franco, fez com 
que, a 2 de outubro de 
1809, o capitão general 
Antônio José de França 
c r.ortaaeerbaineiite cen- 
surasse a Câmara Muni- 
cipal local a qual não ti- 
nha providenciado a aber- 
tura de um caminho, an- 
teriormente fechado, e que 
deu motivo de '.mia repre- 
sentação àquele Governo 
por parte do Lucas. Vai 
disto o seguinte oficio : 
"Tendo chegado a Alinha 
Frezença hu requerimen- 
to, do Sarg. mor Lucas 
de Siqra. Franco sobre 
hu caminho, q. tinha sido 
aberto, e depois obstado 
pr. Uú dos Meus anteces- 
sores, e àpezar de o achar 
com justiça ein actenção 
ao despotismo, com q 
se íeixou, quis com tudo, 
q, por meios judiciais se 
-lhe fizece justiça, o q V 
Mces. não tem observa- 
do pela" delonga, ,:om q. 
se tem impalliado a de- 
CIZ.IO deste objeto, q. lhes 
M   remetido;   e   como 
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semilliantes demoras reziil- 
ta prejuízo ao publico, de 
q. estou  informado,  sou 
servido  ordenar-lhes; .q. 
seja sem perda de tempo 
aberto «ncífmlnlio,  de  q. 
trata o .requerimento,  do 
sobto.   Sarg.   mór    Lu- 
cas intimados os Vezinhos, 
e  donos das-terras,   pa. 
depois de  aberto, e feito 
tratarem   do seu Direito 
e justiça, qdo. arguem sè 
repute lezado ; mas nun- 
ca   frivolos   reclamantes 
devem embaraçar a   ute- 
liJe. publica, t outro sim 
todos os empregados pú- 
blicos devem sustejitarim- 
narcialidade. no q. VMce, 
não tem dado estas  pro- 
vas, q. tanto Me lizonge- 
ão pela demora, com, q. 
se tem  conduzido, nisto, 
o q. Me  faz  convencer, 
de q. talvez   particulares 
cuiitemplaçoens  os   tem 
posto indecizos, e pn is- 
so quero q. praticado,  o 
que lhes ordeno Me dera 
imm.-djatamenfe. pte:,'dc 
q. ire* executada esta Mi- 
m ordem,  Qtel. Genal, 
•^ S, Pau lov 2 de 9bro.de 
^Sk^mmgêm^ áa 
franca ^^naSrSrSrTf 
Juiz Preze, finais Offs. 
da Câmara ;de Atibaia. 
"Teve o Lucas de Siquei- 
ra Franco a felicidade de, 
em seu tempo, ver surgir 
do rtegio absolutismo o 
regimeru constitucional. 

Assim foi que, a 21 de 
de juífio de 1821, ainda 
sargenro-mor, comandou 
suas tropas que, aqui, ju 
raram as "bases da cons- 
tituição decretadas pela 
Cortes Gerais   extraordi- 

nárias constituídas em Lis- 
boa." Nas grandes festas 
que se realisaram na oca- 
sião da Independência e 
aclamação de D. Pedro I, a 
tudo Lucas assistiu, sem- 
pre  como  sargento-mor. 

Porem, a 1.0 de no- 
vembro de I823, è ele so- 
lenemente empossado no 
cargo de capitão-mor pe- 
rante a edilidadc atiba- 
iense que lavra o " 'ermo 
de Posse dada ao Ilus- 
tríssimo Capitão-mor Lu- 
cas de  Siqueira Franco". 

Entrétar.to, 5 meses de- 
pois, a 12 de abril de 1824, 
Atibaia comemorava com 
grandes festejos a decre- 
tação da Carta Consti- 
tucional Brasileira, assi- 
nada em 25 de março. 
O que foi a lesta desse dia 
na pacata Atibaia, já o 
contamos em crônica an- 
terior. Fi i então que, da 
porta da igreja Matris 
local'' em cujo Pateo es- 
tava postada a Tropa liay 
pelo Capftão-mor Lncas 
de Siqueira Franco foi le- 
vantado os Vivas que foi 
respondido pela Tropa e 
Povo com mayor eutu- 

.siiasino+.eijí:; ^Usfacfu» d£, 
tão auspicioso acohteci'-i 
nient >,'' dis, ointerressan- 
te documentocompulsado. 

Jurada a Constituição, 
nova vida surge para a 
política   local. 

Lucas a co m panliou-a 
até ( s seus últimos   dias. 
Diz o maravilhoso   Silva: 
Leme que "faleceu o  ca- ] 
pi tão-mor Lucas em 1866,! 
em Aiibaia, com 93  anos; 
idade,  deixando  já   com' 
sua   vida   cerca  de   400 
descendentes.'' 
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José Jacinto d? Araújo Cintra JM* ^^^J^^ 

- 
Ao ínjçfar esta serieide 

rabiscos sobre nossos &m- 
terrtuéps qiie, no passado, 
ligaram sua vida á causa 
pupçu Iccal, não tive ou- 
tro fito que 0   de -tornar 
conliepidQsatibaiahos que, 
nas,priscas iras, também 
contribuiram. para b nos- 
so, progresso,   cada   um 
dentro, de  sua   esfera, e 
dè acordo.; com a   época 
em que viVfcu. Sou capaz 
de abanar, {; lurar mesmo, 
que, da lista já publicada, 
nomes existem   que   não 
lia dez patrícios   que os 
conhecessem 'ou   soubes- 
sem ligados   a  fatos   da 
lustoria   de nossa   teria. 
•Foi por isso que, com es- 
te meu estilo   maçante, e 
cansativo mesmo, produto 
natural da vida que levo, 
vida decaruncho a rebus- 
car papel velho, manusear 
alfarrábios e folhar livros 
que muito   pouca   gente 
tem coragem de  ler,   foi 
por isso, repito, que   me 
pro a publicar esta série. 
Mas para mim é satisfação, 
grande satisfação, quando, 
lá. num cantinho dos Anais 
do Museu Paulista.   Atas 
de   Sàó   Paulo    Registo 
Gerai, ou outro qualquer 
calhamasso desses que me 
vêm   á   mão, topo   com 
a c| nele-   "Sam   João   de 
Athybaia'', que  tanto me 
agradas e comove. Hoje, 
por exemplo,   é   de   um 
nome quasi extranho que 
vou tratar. E' o Major le- 
se Jacinto de Aratijo Chi 

tra. Pouca gente,   talvez, I 
saiba-o  atibaiano   e,   no.1 

entanto, -moço ainda, aos 
26 anos de idade, isto em 
1838, encontramo-lo a ser 
viço cie nosso   progresso, 
.dando o melhor   de   sua 
vida à causa  publica   de 
sua terra. Nessa idade  já 
havia exercido cargos pú- 
blicos de responsabilidade 
como o dejuiz Municipal 
e era, no ano acima   re- 
ferido, o  "segundo mais 
votado p'ira vereador" de 
nossa edilidade, da   qual 
jí havia sido   seu   Presi- 
dente. Comerciante, tendo 
aqui loja de fazendas, era 
.•rinda criador de gado va- 
cuir, cavalar,  mtiar e ne- 
gociante de animais, ten- 
do   uma  renda va I Po- 
sa para   aqueles   tempos, 
pois   diz    um    do c u - 
mento   que  "seos   ven- 
ci mentos calcula-se em 
cinco contos de  reis  an- 
imais". Nos anos seguin- 
te ao de 18:58, continuou 
ele militante  na   política 
local, ao lado de José Lu- 
cas, An to A io Alves  do 
Amaral e outrqs   de   sen 
tempo, por quem era gran- 
demente   admirado.   Foi 
dessa   época o inicio   da 
grande reforma de  nossa 
Matriz e da construção de 
novo prédio  para   cadeia 
como veremos mais   tat- 
eie. Entretanto, o fato po- 
lítico de maior re dce  na 
sua vida foi o   ter-se■• ele 
tomado partido nas lutas 
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liberais ao lado de Rafael 
Tobias de Aguiar. Em l«4i 
quando subiram os COIH 
servadores. . ele e seus 
companheiros se .puseram 
de corpo e alma; ao lado 
de grande chefe liberal. 
Mandaram emissário ao 
Rio de Janeiro, com re- 
presentação da Cama ra 
local, afim de pedir ao; 
Imperador que mantives- 
se rio governo da provín- 
cia aquele grande brasi- 
leiro. De nada valeu, e, 
o então Coronel Rafael 
Tobias de Aguiar, sae do 
governo de São Paulo. 

. Surge em Atibaia uma 
época de politicagem. A 
Caníara local, que era 
profundamente liberal, ne- 
ga-se a cumprir ordens 
do governo conservador. 

Vagas que se verificam 
na mesma não se podiam 
preencher porque os su- 
plentes chamados, eram 
conservadores e estes, cie 
fôrma a Iguma. queriam 
tomar assento ao lado dos 
liberais. A 2 de maio de 
1842 os conservadores pro- 

movem uma passeata e, 
empunhando armas de fo- 
go* e "de espadas' desein- 
bainhadás", lançam insul- 
tos aos liberais que iam 
revidar quando o Juiz, 
Municipal e mais pessoas 
influentes acalmaram os 
ânimos. 

O presidente da Cama-j 
ra, losé Jacinto de Araú- 
jo Cintra, reúne nesse dia, 
em sua própria casa, os 
vereadores para dar posse 
as autoridades nomeadas 
de acordo com a lei de 3 
de dezembro, não o fa- 
zendo no Paço'', por alri 
achar uma força armada 
trazida pel'»s que deviam 
tomar posse". 

Trata-se, como se vê cla- 
ramente, de autoridades 
nomeadas pelos conser- 
vadores. • Deante   desses 

residente 
vincia manda um Juiz de 
Direito que vá a Atibaia 
e dê posse ás autoridade', 
nomeadas, e suspende a 
Câmara Municipal por 
ser uma das "mais omis- 
sas em cump ri r or- 
dens''.   Cai  José   Jacinto 

. 
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cie Araújo Cintra; e^tsein* 
comnanheírps do partido 
liberal.   Sobem,  os com 
servadores.   Vem  depois 
disto a revolução de So- 
rocaba com  seus breves 
dias de entusiasmo e fá- 
cil  derrota.  A  vida  em 
Atibaia, durante esse  pe- 
ríodo tomasse ijm   infer- 
no. Perseguições, prisões 
e tudo aquilo que à pró- 
prio de  um período   re- 
volucionário. Mas passou 
depressa. A 12 de junho 
de 1H44 vem a anistia   e 

onsequente   reinte- 
gração -da   Çamara   de- 
posta.   José Jacinto   de 
Araújo Cintraconvoca seus 
pares, para  a sessão  de 
posse, que é marcada pa- 
ra  o  dia 24   de   junlio. 
Nesse dia, ?o  lado   dos 
grandes festejo? comemo- 
rativos do  padroeiro  Jo- 
carV reune-se a   edilidade 
aíibaiana   e  José Jacjnto 
de Araújo Cintra, fazen- 
do uma saudação ao go- 
verno que tão nobremen- 
te  encarava   os   proble- 
mas   públicos   com  im- 

parcialidade,   protlama : 

firme adliesão ao ttiistr - 
do Governo de V. Êxcia. 

cumprirá e fará cum- 
prir com a mais inteira 
restrição as determinações 
do Governo, podendo V. 
Kxcia. ficar certo que ella 
e a muito maioria de seo 

I Município, applaude com 
verdadeiro entliusiasmo a 
mparcialidade de V. F:x- 

cia . . ,*' E assim a "man- 
sa e pacifica Atibáia'" 
voltou aos seus dias de 
paz e. tranqüilidade, de- 
pois de uma luta futil 
entre seus próprios filhos. 
José Jacinto de Araújo 
Cintra continuou a exer- 
cer cargos públicos.  Não 
conhecemos o seu fim. 
Consta que. com outros 
Cintras, partiu daqui. Para 
Amparo ? Itapira ? Mogi 
Mirim ? Bragança ? N'ào 
o sabemos. Onde teria 
este maravilho' tronco 
deitado seus magníficos 
galhos e ramos ? Seja 
como for Atibaia &^_ 
sem ele. ,c 

^ 
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EM PORIO INDUSTRIAL LARGO DA   MATRIZ,  1 

=TULLTirONU   X. 17 

Recaredo Granja Carneiro 
NESTA CASA  ENCONTRA KH  SKMPKE CIRANDE  SORTIMENTO DE : 

Ferragens finas o </rossas, Fneanannaitos _ Sortimento completo de Tiniu*,  Louras 
mira amta eew/otio*, Dratjas para fo</ue- wT. esamltadasa devorada*.  Vidro* para ri- 
fei ra Cimento'lias melhore* marra*, Cal fy di ara*. Estampas e  Molduras para (tm> 
nruèm e. c.vtinela. """' '/'■»« e e.veearüo do* mesmos 

Deposito de Camas e Colchões — Preços de não temer concurrencia 
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Grande  sortimento  de artigos de folha, cobre e zinco 
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I      FUNDARIA PAUfcISTA      1 
g DE JOSÉ'  TROFINO 

Rua José Bonifácio n. 61 
ATIBAIA 

v ;.i< 

Grande sortimento de artigos de folha, cobre e «nco 
Éncarregsi-se   de  assentamentos   de  latrinas, banheiros, etc   Trabalho    8 
garantido, podendo ser examinado por pessoas habilitadas e profissionáes    I 
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DEPOSITO   DE   CAMAS  E 
„    .     COLCHÕES,     o    ° 

cr „,nnt,« se sempre  grande  sortimento de Ferr«0ení fina» Nesta  ca»a encontra se sanii*'"  w 
.    ........    Encanamentos    p.ra    ....   .   "ü."...    Dro0».    para 

,..u.t..r...  Cimento das  meihor.s  marcas.   Ca,   viro.m   •   «frt.. 

\AU 

^ 

RECARêDTMAHJAJARTO 
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PREÇOS  DE  NAO TEMER 
O      CONCURRENC1A 0_ 

SORT,MENTO   COMPLETO   de   T.nt...   Louças   esmaltadas  .  decorada..   Vidros 

para   vidraças.   Estampas  a  Molduras   para   quadros   s   execução   dos   mesmos. 
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Fmporio   Industrial © Dep„sito de camas . M* 

IvrA  iVU^i sortimento  de: 
.          Ncsta casa encontra-se senpre s.ande^               £**..,£ 
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EMP0R101NDUSIR1AL Deposito de Camas   e   Colchões 

Preços de não temer concurrencia 

RECAREDÜ 5RANJA CARNEIRÜ 
Nesta casa encontra-se sempre grande sortimento de: 

«nrtlmehto completo de  Tintas,   Louças   esmaltadas e 
Perros tinas e possas,   Encanamentos  par.  Agu.     , *«<« Egtampag  ,   Moldu. 
e Exgo.tos, Drogas para foguete ro, Cimento das   me-    | °~ «P execuçSo   dog   megmos     ,.     .-. 
Ihores marcas, Cal virgem e extlncta   .-.   ••  nTIRflTfl 

LARGO DA MATRIZ N. 1   -   Telephone N. 17   -   AllbMiM 

cAübãía, de 

O Iltm. Snr. 

de 192 

Comprou 

?   £'00*4,0 0 
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NESTA   CASA ENCONTRA-SE 
SEMPRE GRANDE 
SORTIMENTO DE: 

Ferragens Fina» e Orosui 
Encanamentos para água e 

exgottoi 

DROGAS PARA FOGUETCIROS 
Cimentos   das   melhores   mares 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
Sortimento completo de Tintas, 
Louças   esmaltadas  e  decoradas 

:: VIDROS   PARA  VIDRAÇAS :: 
Estampas   e   molduras   para 

quadros e execução dos mesmos 

EMPÓRIO  INDUSTRIAL 
BB' 

Recaredo Granja Carneiro 
Lâmpadas electricas ■ isente do alamado fooâo REO-STAR • Deposito do canas o colchões 

PREÇOS  DE   NÃO   TEMER  CONCURRENCIA 

CAIXA DO OOKRKIO, 8 TELEPHONK. 17 

AVEIIDA JUVENAL ALVIM Esq. da Rua S. Cruzeiro, 1   -   ATIBAIA 
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A liberdade de pensamento 

de ser da Democracia. 

e a razão 
O jornal independente é um veículo de esclareci- 
mento público, ao serviço dos interesses coletivos 
esclarecendo, informando, difundindo.  

PRÔ   ATIBAIA   FIANT   EXIMIA 

E 1/1 

Responsável :    JOZIAS GRANADO SANTOS 
Registrado sob o.* 1 (um) em 19-7-1945 

Ano XVIII ATIBAIA (Est. São Paulo), 13 de junho de 1965 I Número 810 

tetiEia também 
E^automáticos 
Expirou a 19 de abril o prazo de 
>resentaçfio de propostas para a 
ncorréncia pública aberta pela 
efeítura Municipal de Itatiba, 
ra a instalação de teleíones au- 
máticos naquela cidade. 
Apresentou-se apenas um concor- 
nte - a Cia.   Telefônica   Brasilei- 
- cuja proposta foi encaminhada 

comissão especialmente constitui* 
. pelo sr. Erasmo Chrispim, pre- 
ito municipal, para julgar as pro- 

■stas, a qual é formada do» srt. 
■s. Ademar Fernandes, engenheiro 
i Munit.ipalida.ie. Robvrlo Arantei 
tnhoso, vereador e Antônio Aty * 
iiveira, funcionário da Prefeitura, 
Essa comissão houve por bem a-- 
itar as condições impostas pela 
TB, mas, a palavra final será da- 
i pelo chefe do Executivo. Ao que 
ubemos, S. Excia., está propenso 
endossar a resolução dos mem- 
os da comissão, pois, a proposta 
realmente vantajosa, principalmen- 
se levarmos em conta a manei- 

. como o problema dos telefones 
i resolvido em outras cidades. 
Segundo a proposta da Cia. Te- 

| Brasileira, cada aparelho 
|$ 509.750, com  pagamen- 

em 18 prestações iguais, sem en- 
ada. Os atuais usuários do servi- 
> telefônico terão um desconto de 
0% e os que desejarem continuar 
im o aparelho magnético pagarão 
penas cr$ 40.000, também cm 18 
restações. 

Será necessário, entretanto, a ins- 
ilaçâo de 600 a 800 telefones. O 
razo de conclusão dos serviços de 
istalação da nova rede telefônica 
erá de dois anos. 

Assim, a CTB apresentou uma 
roposta mais ou menos idêntica às 
ue foram aceitas por outras cida- 
les que já adotaram o telefone au- 
omático, com algumas vantagens a 
nais, como é o caso da opção por 
mrte de alguns possuidores de npa- 
clhos, pelo  telefone de manívcla. 

ÍK-gundo 
Ü 
em/8  1 

Café Sublime 
o mais sublime dos  cafés 

VENDAS POR ATACADO 

E   VAREJO. 

Pedidos pelos fones  455 e 72 

Rua Bragança Paulista  86 

No III Centenário ds Mibala 

EDITAL 
Sindicato do Comércio Varejista de Atlbofi 

Assembléia Geral Ordinária 
Pelo presente Edital, ficam convocados o» Senho- 

res Associado» deste Sindicato, quites, e em pleno gô- 
so de seus direitos sindicais, para a Assembléia .Geral 
Ordinária, a realiiar-se no dia 16 de Junho de 1965, 
às 16 horas, na sede social desta entidade 1 rua José 
Alvim n.o 287, com a seguinte Ordem do Diai 

1) Leitura, discussão e aprovação da Ata anterior; 
2) Leitura, Discussão e Aprovação da jProp■■>;:'.f 

OrçamentAria para o-Exercício de Jflóô. > Jl,ÍJr*í( \ifi. 
Parecer do Conselho Fiscal. ,       , 

Nilo havendo námero legal para a sua realwaçãò. 
em primeira Convocação, a referida Assembléia reali- 
zar-se-á em segunda Convocação, dxas horas depois, 
ou seja, às 17 horas no mesmo local, com qualquer 
número de Associado» presente, 

Atibaia, 8 de Junho de 1965. 

Attilio Russomanno - Presidente > 

«Gazeta - 

de 
Atibaia» 

Uma esperança que 
não morreu    n     w» 

Quando já M esquecia dai possibilidades de ampliar * tra- 
dicional e festiva Praça Claudia» Alves, o largo da Metais, eis 
que uma lua resplandecente surgiu eu noas» cidade. 

O antigo e conservado ideal do ilustra Presidente da Câ- 
mara, Vereador Tito Livio Cariai, • demais paras da Edilidada. 
retumbante • satisfatoriamente veio a tona a fraude chanca pa- 
ia que Atibaia, tenhaaua praça principal modernizada. 

Trata-se do comentado caso da desapropriado do casario 
colonial de propriedade de Cristina Ferras • IrmS», que com seu 
aspecto em ruínas, vinha desfigurando o progresso de Atibaia. 

OS   FATOS ,,   •: . .-,' 

' Em setembro de 1964, o. então Médico-Chefe do PAMS 
da Atibaia, esse Uustra çidadio atibeieno (da corsçao) D». Ru- 
bens Barbosa Tavares, em sua visita normal, de comando», veri- 
ficou diversas irregularidades no aludido prédio. ,.■       * 

Vistoriando a loja do ar. Abrshlo Zigaib, constatou nlo 
catar em ordem, autusndo-o para diversos reparos urgentes. 

. ' O Sr. AbrahSo nlo tomou as devidas provinêncms, mas 
«ntrou com um recurso, solicitando delatar o pea» para meie 
180 diss, o que lua foi concedido. Entretanto, a» pra» soucita- 
do nada foi feito, no qu» dti, reparos, alegando, o referido sr. 
que o prédio i vetbo demais para reforma» • qu» tuTo encontro» V 
profissional competente para o serviço. laisi   „i   \ 

Agora, opôs 6 m*»ea da verdadeiro .Jaacaso, o   dastr»   mé- \ 
dico Dr. Rubena Barbosa Tayarea, contando com oa   aeos   »uxi- 
liores, constatou que » aludida loja qu» era toda  assoalhada   de 

, papelío e outraa arbitrariedade» higiênicas, fez por  bem iuterdi- 

*' * Sabe-eé que o Sr.«Abrablo Zigaib havís »oHcitado mais 8 
mêaes, além dos 180 diaa a mais 6 míses de tolerância. Ura, quem 
a tanto tempo »5o «pregou o» pregos> — nSo irí fazer nada em 

• qualquer prazo. A sua segunda alegação confirma que o casario 
eati em condições precárias, nlo compensando «formas. 

Com «trabalhos infindo. do Presid. Tito Livio Garro», 
vereadores a o Médico Dr. Rubros, o Sr. Prefeito tomo» conhe- 
cimento da situaçío de calamidade e imediatamente tomo» me- 
dida justa e honrosa, tornando de Utilidade Publica o referido 
prédio, que jí cm a placa, será desapropriado e demolido den- 
tro de'50 dia». :■ .   ,. ( 

Transcrevemos na intcatoWoHcV rtobido 
Chefe do PAMS Dr. Rubís^ 'K*C%.aYXr?: 

tAíibaia, 10 de 

SAÚDA 

A 

FANFARRA 

Biaz (ubas 

BENEDITO DA SILVA PINTO 

peças e acessórios 
para autos em geral 
nos melhores preços da praça 

avenida Juvenal Alvim, 17 —fone 266 

" .  y-yf/penhor médico 

Para os devido» . 
1'ria que pelo Decreto n. 531 3e--9-0-t>57~ 
. rados. de utilidade pública, pira os ftrrfcrfe.se     , 

i%prS'jtl»doi anrgàuel m judicialmente, os pr«âi|s «c* _ 
ns. 126 e 114 da Praça Claudlno Alvea,   e  ns. 11 e 

1. 15 da Rua José Lucas, desta cidade,  de  propriedade 
dt Cthttna Ferraz e Irmãs, encaminhando    a    Vossa 
Senhoria com o presente, cópia do    referido   Decreto 

n. 53Í-Í5.; ■      '        .    . 
Ao ensejo, apresento a Vossa Senhoria os pro- 

testos de alta estima e distinta consideração. 

a) Edmundo Zanonl - Prefeito Municipal 

Nâo é fato da se alarmar, e aim o povo aaúda essa atitu- 
de. E por outro lado, a família Ferraz e Irmãs, terío o»tro pré- 
dio no centro para a sua moradia. Quanto aoa   usuário»   oo™- 
fciantia, eera construída uma moderna Galeria   na»   proximidade» 
• álea terão os seus lugares garantidos. 

Nossa reportagem apuro» ainda, que a próxima   etapa ae- 
'       ia o prédio da municipalidade.   Hotel    Municipal,    q»e    deixa»* 

\. . »ma vasta írea, dando para construir varias   residências   moder- 
na», além d» nova praça Claudino Alves. 

Breve teremos então uma Atibaia mais pitoresca e acom- 
panhado» do progresso. 

Nlo devemos desmerecer, mas sim elogisr   e dar   os   nos 
v soa parabéns aos ilustres cidadãos: 

Dr Rubens Barbosa Tavare», Médico-Chefe do PAMS; 
Vereador Tito Livio Garini, Presidente da Câmara e demais pa- 
res da Edilidade local; Sr. Prefeito Edmundo Zanoni e em es- 
pecial a Família Cristina Ferraz e Irmã» e os usurários comer- 
ciantes que, saberão compreender a evolução dos tempo» par» o 
engrandecimento de sua terra, da nossa querida Atibaia. 

'• 

1 miEÜIH UEGIZIDE. 
ra Confecções finas de linha ou lã da mais alta 
S qualidade para senhoras crianças e cavalheiros; 

1 ATIBAIA MAGAZINE 
g ANTONIA MARCOS SPACEK 

gg Loja'em exposição R. Dr. OHmpio|da Paixão 119 
ga Telefone 293 

fg Fábrica i Rua   João   Pires  735    Telefone 24 

gã ACEITA    ENCOMrNDA   SOBRE   MEDIDA 

® .....  »í 

Casa Riquelü 
Calçados - Tecidos  - Armarinhos  -  Brinquedos 

Roupas Feitas 

NOVIDADES PARA O INVERNO 

Natale Mônaco 
LOJAt R. Benedito A. Bueno, 509 

Fone 38   —    Atibaia 

Bar Santo Antônio 
RESTAURANTE 

E PETISQUEIRA A TODA HORA 

Refeiçõe» comerciais e «A LA CARTE» 

Irmãos Mattos 
'»■ •     Rua José Alvim, 157 - Atibaia 

n 



HISTÓRIA DO SOBRADO - ( Prédio ) 

I834   - Q Cel. MJLNOEL JORGE FERRAZ comprou a propriedade que vai do beco da 

Matriz ate a Rua d» Baixe. Vide Carta de venda. 

1*45   - Termine da construção da parte de sebrade - Vide apontamentos de Ma 

neco Marcineiro. 

1862(? i  - Reforço da construção - No período compreendido entre 1845 o 1872, 

o prédio passou por uma certa reformai sob a orientação de LUCAS DE 

SIQUEIRA FRANCO NETO. 0 trabalho foi tão bem feito que passou para 

a Crônica familiar. Não ha documentação alguma a respeito. Situamos 

o período entre 1845 e 1876, porque neste ano LUCAS mudou-se, com a 

respectiva familia, para São Paulo. 

1903 + - 1» reforma. A cargo de empreiteiro construtor, BARTOLOMEU PERANOVI- 

CH (falecido em 28 de janeiro de 1933) 

Retirada das rótulas e do beirai. Reforma das vidraças das janelas 

da fachada. Retelhamento. A cozinha de chão batido foi atijelada. X 

gua encanada. Feito o jardim, com tijolos especiais, canteiros de-/ 

senhados e repuxo no centro. Pintura externa. 

1910 + - 2» reforma. Feita só no andar térreo com a finalidade de alugar pai 

te do prédio. Uma das salas teve as três janelas, voltadas para o / 

largo, transformadas em portas e as portas de comunicação com o in- 

terior da casa fechadas com tijolos. Na alcova anexa foi aberta uma 

pequena janela voltada para a parte interna d© edifício. Essa parte 

(alcova e sala) foi alugada para uma loja de propriedade do Sr. A- 

BRA*0 ZIGAB. A sala situada na esquina com a Rua José Lucas e outra 

situada nessa rua, juntamente com uma alcova foram adaptadas para / 

uma farmácia. Foi fechada a parta de comunicação de uma das alcovas 

com o interior da casa e uma das janelas da rua José Lucas foi trafls 

formada em porta. Foi fechada, com tijolos, a porta dessa sala que 

saia no corredor da entrada principal. 

1915 ± - 3» reforma - Instalação da rede de esgotos. Nas fundos da casa, / 

parte térrea, foi feito um compartimento para W. C. e na mesma OCA, 

sião foi feita uma repartição para dfisnensa. A sala do andnr térre. 

o onde funcionava um escritório foi também reformada para alugar. 

Foi aberta uma porta no lugar da janela e fechada a porta de comu- 

nicação com o corredor. 

1919 ± - A* reformq. A cexinha foi remodelada. Foi demolido o forno de fa- 

zer pão, para em seu lugar fazer uma repartição para a banheiro. / 

FENAME - ftmdaoto nacional  de material  escolar 
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Foi instalada uma pia para lavar louças e a eosinha foi acimentada. 

Foram retiradas ©s papeis que cobriam as paredes internas e feit© / 

uma pintura geral. As salas ande estava Instalada a farmácia, sofre, 

ram nova modificação. Foram abertas duas portas nas janelas volta- 

das para o largo e uma das portas da Rua José Lucas voltou a ser js, 

nela. 

1942 + - Feito reparos no telhado para evitar goteiras. Retirado o assoalho 

do salão do andar térreo, o qual foi acimentado. 

1965 - Desapropriado pela prefeitura municipal para demolição. Não seria / 

mais possível fazer os pequenos reparos exigidos Delas construções 

antigas. 

1966 + - Desabou uma pequena porção de taipa era conseqüência de uma infiltra 

ção. Foi necessário demolir outra parede porque o prédio estava con. 

denado a demolição. 

1970 - CONDEPHAAT inicia o processo de tombamento. 

1971 - Houve um rombo numa das paredes do sobrado, no lado do quintal, cu- 

ja vista está voltada para a Rua Dr. Olimpio da Paixão. As autorid& 

des interditaram o prédio e exigiram a mudança da proprietária. 

24/0V7I- Depredação do telhado de uma parte da casa, juátamente no comparti- 

mento onde havia o rombo na parede. 0 estrago foi causado por latas 

de vinte litros cheias de terra socado^ atiradas do prédio de apar- 

tamento (Ediflco Santa Virgínia). Foi instaurado inquérito a respei 

to. 

/09/71 -Providenciado o conserto dos estragos mencionados com o conhecimen- 

to do CONDEPHAAT. 

1972 - Prefeitura Municipal encerra 0 processo de desapropriação e devolve 

o prédio a família. 

1973 - Após o falecimento do Sr. ABRÂO ZIGAB (inquilino de£Ü910), o prédio 

ficou totalmente desocupado. 

1974.   - Pintura externa - pequenos reparos: retirada das vitrines e dos t©l 

dos. Colocação de vidraças nos lugares necessários. Revisão no te- 

lhado para retirada das goteiras. 

OBSERVAÇÕES. .    .     *. 
Estas informações estão de acordo com o que ouvimos através de anos» 

Não localizamos documentação alguma a respeito. As datas, portanto, esta© su- 

jeitas a mudanças. 

FENAME - fundação nacional   d» material  escolar 
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Procuramos • Sr. BENEDITO PERANOVICH, filhe do encarregado da pri- 

meira reforma, porem, ele nada nos pode adiantar. 

Fomos a prefeitura municipal afim de obter alguns dados, porém só 

obtivemos a resposta que iriam procurar. 

% 

São Paulo, 95 de dezembro de 1974 

Maria de Lourdes Ferras 

% 

m 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°  

L2.ÍÍL4 L2Zo.(.).. 

/Jfo 
.   Proc.CONDEPHAÂT do n. 

/ 

$ 

Interessado   -CONDEPHAAT 

Assunto-So I ic ita tombamento da casa,sita a rua José Lucas n-I I , na 
cidade de Atibaia, monumeato artístico e histórico do Es- 
tado. 

Informação CTET-Oó/75 

benhor  Secretario Executi vo, 

Este sobrado de Atibaia,ou  o "sobradão de Dna.Ju- 

lia Ferraz", como e conhecido naquela cidade, teve o 

processo de seu tombamento aberto em maio de 1970  e - 

desde  então tivemos a oportunidade, inúmeras vezes, de 

visita-lo e de buscar documentos, que nos indicassem '-,  - 

informações importantes a compreensão de suas qualidades 

e valor no quad.ro da história local. Ao longo desse tem- 

po todo fomos vagarosamente formando o juizo que afinal - 

temos dele, elevando-o a categoria de bem > cultural dos - 

da  maior relevância para a cidade. 

Embora ate  hoje este Condephaat nao possua esquema- 

tizadas uma linha política de abordagem dos restos arqui- 

tetônicos de nossas varias fases econômicas; embora  ainda 

nao tenhamos una I istagem dos bens a serem preservados, o 

que será somente possível após o termino dos levantamentos 

sistemáticos, em boa hora providenciados, compreendemos - 

que, em cada cidade, ou regiao,devemos olhar com maior a- 

fcençao edifícios de interesse local e que tenham vínculos 

maiores  com a historia da sociedade ali instalada.A po- 

lítica mais certa, então, seria preservar tudo que for po^ 

s i ve I ate  que uma triagem lúcida, a partir de estudos sis^ 

temáticos, venha a dizer  quais os elementos realmente d i cj 

nos do instituto do tombamento. 

lNa.P) se sabe com precisão a data exata da construção 

deste imóvel - ele sempre pertenceu a familia influente 

da região, família de pòíiticOs e  fazendeiros ricos ,- 

Imp. Serv. Gráf. SCET 

10*1 



Interessado 

Assunto 

ê 

ê 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

do.. 

Folha de informação rubricada sob n.°  

 n.° / (a) 

-2- 

participes ativos da      devolução Liberal de  I 84-2 . Naque I es 

anos conturbados da   revolução cornar dada pelo Brigadeiro 

Tobias o prédio teve seus dias de maiores g I or i as como c* n* 

rio das  decisões de seu  dono, o político Manoel Jorge 

Ferraz,  chefe do cI a ) Iogo depois banido da cidade,venci• 

do que foi pelo Partido Conservador, Iiderado ali pelo - 

"caifaz" abolicionista Antônio Bento de Souza Castro. 

0 sobrado esta no centro, no coração  da cidade, no 

pateo da Matriz e esse ponto focai, alem de indicar a im 

portancia de seus donos sugere grande ancienidade que 

talvez remonte aos primordios da cidade. De fato, esse 

raciocínio parece correto a vista dos documentos que des_ 

cobrimos. Um inventario de 1781 sugere ja existisse no 

local a primitiva propriedade da família, fato que deve i 

ser comprovado por outros papeis ainda nao localizados. 

0 que e absolutamente certo, porem, e que ja em 1834 o 

citado Manoel Jorge Ferraz comprou dos demais herdeiros 

a propriedade, ainda térrea,   e tratou de reforma-la, 

transformando-a em sobrado. Conf^rme documentos anexos 

ve-se que em 1845 as obras ja estavam concluídas. A par- 

tir dai a família procedeu a periódicas obras de conser- 

vação, ate a grande reforma de 1903, quando o edifício 

foi "modernizado" com a retirada de rótulas e beirais, 

adquirindo a feição que hoje ostenta. 

0 seu estado de conservação e relativamente bom , 

apresentando, somente, comprometimento no assoalho supe- 

rior devido ao cupim. A estrutura do telahdo esta perfe_L 

ta, mercê de reformas recentes. Foi recentemente pintado 

conforme mostram as fotografias agora anexadas ao proces 

so. 

Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°  

do n.° / (a).. 

# 

Interessado 

Assunto 

Sem dúvida trata-se de um documento da maior impor 

tância, intimamente ligado à história urbana de Atibaia e 

também, porque não, à história de São Paulo, por ter sido 

residência de um de seus chefes politicos. Suas reformas 

sucessivas indicam com clareza as necessidades de adapta- 

ção por que passou o bem cultural e todas essas etapas e 

conseqüentes soluções formais devem ser estudadas e con - 

servadas. 

Somos de parecer que o imóvel deve ser tombado,in- 

clusive com todos os seus pertences, moveis do século XIX 

(alguns do século XVIII foram doados ao Museu da Casa Bra 

sileira), objetos de adorno e documentos de familia, acer 

vo da maior importância. 

CTET, em 28/janeiro/l975 

CARLOS LEMOS 

Arquiteto 

Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Interessado 

Assunto 

t 

Imp. Sen. Gráf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Interessado 

Assunto 

^"£i_ 

Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE iCULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°  

doJE»jQCessa„.SC£T.*...n.0..195§.4/ .7.9 (a).. 

M 

InteressadoCONDEP HAAT 

Assunto Solicita tombamento da casa, sita â rua José Lucas n° 11, 
na cidade de ATIBAIA, monumento artístico e histórico do 
Estado. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA   253   DA  SESSÃO  DE  29.01.1 975 

0 E.Conselho Deliberativo 

decidiu pelo tombamento. 

SE., em 29/janeiro/l 975.- 

Siv ft^-*- \**--n 
RUY  DE   AZEVEDO  MARQUES 
Secretário-Executivo 

Imp. Serv. Gréf. SCET 
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SECRETARIA DE iCULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob 

doPXOce§so..SCET, n.o 19.15.4/ .7.0 (a) 

„, ití 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto 0f. 296/70-Solicita tombamento da casa, sita â rua José 
Lucas n2 li, na cidade de Atibaia, monumento artístico 
e  histórico do Estado. 

Informação  SE-02/75 

Senhor  Secretário 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa 

Excelência a inclusa RESOLUÇÃO, para assinatura, se a_s 

sim o entender, do TOMBAMENTO do sobrado existente a 

rua José Lucas n2 n, na cidade de Atibaia, como monu- 

mento histórico e arquitetônico. 

Â elevada consideração de Vossa Ex- 

celência. 

SE.,   em 30/janeiro/l  975.- 

^V^v^V-^ y— nn 

RUY   DE   AZEVEDO  MARQUES 
Secretário-Executivo 

Imp. Serv. Gráf. SCET 

A^l- 
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ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO  DE      DE DE 1 975 

PEDRO DE MAGALHÃES PADILHA, SECRETÁRIO DE CULTURA, 

ESPORTES E TURISMO, no uso de suas atribuições legais e nos 

termos do artigo 12 do Decreto-lei nQ 149, de 15 de agosto 

de 1 969, 

E 0  L  V  E 

Artigo 12 _ Fica tombado como monumento históri- 

co e arquitetônico o sobrado existente a rua José Lucas n2 

11 em Atibaia, de propriedade de Dnã júlia Ferraz, dado o 

fato de ter sido moradia de membros ilustres da cidade, no 

século XIX, inclusive de partícipes da Revolução Liberal de 

1842 e de ser exemplar representativo da arquitetura resi- 

dencial da metade do citado século, enquanto ostenta solu- 

ções de agenciamento características de várias fases, que o 

elevam à categoria de documento único da localidade, indican 

do em suas paredes as adaptações pertinentes à sucessivas ge 

rações. 

Artigo 22 _ Fica o Conselho de Defesa do Patrimô- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado, 

autorizado a inscrever no LIVRO DO TOMBO competente o imóvel 

em referencia, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 32 - Esta Resolução entrará em vigor na da- 

ta de sua publicação. ""N 

t\ SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO, aos 

de JCSu^-Úl^àl^-  de 1 975. 

í . no D, O. Mé 

■ mi 
^r 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO - Mod.  18 



SECRETARIA DE ^CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°  

do.£r.Q.Ç.s!.S.S.Q SCET,.....n.° 1.2.554/ 7.0 (a).. 
Jii 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto      0f. 296/70  -  solicita tombamento da casa,   sita  à rua 
José  Lucas n.2  11,   na cidade  de  Atibaia,   monumento ar 
tístico e histórico do Estado. 

m 

Imp. Serv. Gríf. SCET 
<-o, 
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Ao E. Conselho Deliberativa 

A/U~ VCLU &,, 

S.E., sniV^/     ^2.   / //>>* 

uy Ca Azevedo Marq 
Secretário Executivo 

A R 0 U I V E-SE i; 

S:p-_a- 
RUY  DE  AZEVEDO  MARQUES 

■Secretario   Executivo 

Segue , juntada «nesta data,. 
documento 

tolha—.u© informação 

, em.. 

...rubricada. 

,...._ de_.~. 

.sob n.°_ 

_de  19- 

(a)> 
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PREFEITURA   DA   ESTÂNCIA   DE   ATIBAIA w 

GABINETE DO PREFEITO 

Vúé 
Ref.:  SOLICITAÇÃO 

Av 

ESTADO DE SAO PAULO 

Atibaia,      25  de    janeiro de 198 8 

senhor Presidente:- 

Vimos pelo presente, solicitar desse órgão 

orientação técnica para a execução dos serviços de pintura que  sé 

faz necessário no "Solar dos Ferraz", a vista das pichações, cola- 

gens e deterioração pela ação do tempo. 

Agradecendo antecipadamente as providências 

de Vossa Senhoria, apresentamos os protestos de estima e apreço. 

Dr^^jabertoYSant 'Anna 

PREFEITO MUNICIPAL 
Exmo Sr. 

Dr. PAULO BASTOS 

DD. Presidente da CONDEPHAAT 

R. Libero Badaró, 39 - 119 Andar 

SAO       PAULO 

elm 

Aír\ 
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URGENTE 
EXMO. SR. DR. PAULO BASTOS 
DD. PRESIDENTE CONDEPHAAT 
RUA LIBERO BADARO 39 11 ANDAR 
SAOPAULO/SP(01009) 

SOLICITO URGENTE VISTORIA TÉCNICOS DESSE ORGAO PARA INDICAR 
^SERVIÇOS NECESSÁRIOS A PINTURA FACHADA PRÉDIO "SOLAR DOS 

^■FERRAZ'» SITO RUA JOSÉ LUCAS ESQUINA PRAÇA CLAUDINO ALVES. 
DR GILBERTO SANT«ANNA 
PREFEITO MUNICIPAL ATIBAIA 
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S° 

I olha de Informação 
^Rubricada sob n." 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

^ 

%g8B$B3&ÈÊSÈÊÊÈÉÈÊM 

^3 
Do 

TELEGRAMA 29/12/87 

Número ■ 

1161 

Ano iRubrica, 

INT: PREFEITO MUNICIPAL ATIBAIA-DR.GILBERTO SANT'ANNA 
ASS: Solicita vistoria técnicos  do Condephaat, para prestar servi 

ços a fachada do prédio Solar dos Ferraz,na rua José Lucas 
esquina praça Claudino Alves. 

1-Ao STCR para as 
providências. 

GP/CONDEPHAAT,aos 29 de dezembro de 1987 

LO' DE MELLO BASTOS 
Presidente . 

DS/LHLO, 

16 U 
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EXMO. SENHOR 

DOUTOR GILBERTO SANT'ANNA 

DD. PREFEITO MUNICIPAL DE ATIBAIA 

AVENIDA SAUDADE, 252 

CEP 12.940 

A/C.DO ENG? DANIEL SILVEIRA 

HAVENDO RECEBIDO DENUNCIA DE QUE SERIA INTENÇÃO DESSA PREFEITURA PIN- 

TAR O EXTERIOR DO PRÉDIO CONHECIDO COMO SOLAR JULIA FERRAZ, TOMBADO 

POR ESTE CONDEPHAAT, AGUARDAMOS APRESENTAÇÃO DO RESPECTIVO PROJETO AN 

TES DO INÍCIO DE QUALQUER_OBRA MO LOCAL, DE ACORDO COM ART? 134, DO 

DECRETO ESTADUAL 13.A26, DE 16/03/79, NO SENTIDO DE SER PREVIAMENTE 

APRECIADO E EVENTUALMENTE APROVADO. '  " 

O NÃO ATENDIMENTO IMPLICARA NAS SANÇÕES PREVISTAS NO ART? 142 DO MES- 

' MO DIPLOMA LEGAL RESPONOENDO ESSA-PR5-": LTURA, COMO EXECUTORA"DA OBRA, 

POR QUAISQUER ACIDENTES, MATERIAIS OU PESSOAIS, QUE POSSAM ADVIR  DA 

MESMA, EM CARÃTER EXCLUSIVO. 

CASO NÃO PROCEDA A DENUNCIA FEfTA PELA PRÓPRIA PROPRIETÁRIA DO IMÓVEL, 

POR TELEFONE, AGUARDAMOS SUA MANIFESTAÇÃO A RESPEITO .--D-E IMEDIATO, Hj_ 

• PCTESE EM QUE NÃO PREVALECERA O TEOR DESTE TELEX. 

W PAULO DE MELLO BASTOS  U 

PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

,//' x^y-^^ ^^^^^^ 

t I 
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ügFolha de Informação 
^Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do    'iMBOHHHHm 

TELEGRAMA 

I Número,- Ano      Rubrica 

1161 
II 

1 

Interessado: PREFEITO MUNICIPAL ATIBAIA 

Assunto: Solicita vistoria técnicos do CONDEPHAAT para prestar 

serviços a fachada do prédio Solar dos Ferraz, na Rua 

José Lucas esquina praça Claudino Alves. 

Ao 

pa ira m*tt^* .A^-ág»**** 
T.C.N., Òh.J M-f   M- 

APHAEL   GENOU 
AgenU S»r». CWI 

o 
< 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

lSt 

OFICIO/STCR N° 03/88 

São Paulo, 19 de Janeiro de 1988 

Prezado Senhor 

Em atenção a sua solicitação de vis 

toria do Solar Julia Ferraz, o arquiteto Walter Fragoni esteve 

no local e após efetuar as prospecções necessárias elaborou o 

relatório anexo onde estão as instruções que julgou indicadas 

para a pintura do prédio. Anexas estão também as indicações de 

composição das tintas, que passamos, com o relatório às mãos 

de Vossa Senhora. 

Sem mais para 'o momento. 

Atenciosamente 

^Lv^A_  ^-  ^iCv^VO^V 
THEREZA DE KATINSZKY 

Diretora Técnica Substituta 

limo. Sr. 

Dr. Daniel Silveira 

Prefeitura Municipal de Atibaia 

Av. da Saudade n° 52 

CEP   012940 

900.000 ■ H-W4 S«fv Crlf. SICCT 

"TI *fcf 

,:^m'f': «"• -'-. ~mp o 
_u 



'■Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SFoth* da Inloffnscio       "'"TMMD , 
Rubricada 10b n ■ lí^ü J 

«Número orwwffik^Ano^.a^j';  «Rubrica 

*-   •^^ST-V *.-"*■" ^5? ^'-'-ffl'^ ~""- 

Senhora Diretora Técnica 

Atendendo solicitação de vistoria urgente formulada pelo Sr. 

Presidente do CONDEPHAAT, para serviço de r esTá u ro~d a pintu- 

ra das fachadas do "Solar JÚlia Ferraz", serviço este a  ser 

executado pela P.M. de Atibaia, alinho a seguir os procedi men 

tos da p i-n-t-u-r-a-,—ma t-e gáaá-g=»a -a p li ggag gge a teg J^^£^ÉE^£Sa*^àS~ ?*"?Jg" 

efetuada no dia 11 de janeiro p.p.: (vide fichas anexas n°s 01 

a 07) 

1. Pinturas externas dos "panos" das fachadas. 

A prospecções indicaram a c-or_branca nessas áreas. Assim, 

suger imos-e-omo c om-po-neu-te-s—p~ajra o restauro: • 

a. cal hidratada com marca de conformidade da Associação 

Brasileira dos Produtores de Cal. Exemplo Itacal. 

b. água pura, isenta de material orgânico. 

c. cloreto de sódio (sal grosso ou sem refino). 

d. cimento branco com a marca de conformidade da Associa- 

ção Brasileira de Produtores de Cimento Portland. 

e. óleo de linhaça. 

Ob se r vac_oe s_ 

0 sal indicado proporciona maior solubilidade da cal; 

0 cimento branco, além da pigmentação, reforça o poder de ade- 

rência da película de cal à superfície dando maior durabili- 

dade para a pintura; 

ibl 
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Óleo de linhaça auxilia o processo de secagem e faz   com 

que haja maior homogeneidade na distribuição da mistura. 

- Proporções para mistura dos componentes: 

Para cada 15 kg de cal adiciona-se 20 litros de água pura, 

após homogenizaçao acrescentar 02 Kg de sal grosso, mexer 

ate dissolução do sal. Acrescentar 1 kg de cimento branco 

Portland, após, homogenizaçao acrescentar 100 ml de óleo 

de" 1 i.ífhàíjaT ~~~~"  - " "IL~^~~"' —-~" 

- Rendimento: 

Tal mistura e suficiente para pintar-se 100 m2" de parede. 

- Preparo das superfícies: > ■ 

As áreas caiadas deverão ser escovadas com escovas de aço 

e/ou lixadas, para remoção de poeiras recomenda-se esgui 

cho d'água. 

As demaos de cal devem ser aplicadas com brochas em cama 

das "cruzadas" ate a perfeita cobertura das áreas. 

2. Pinturas externas dos cunhais, arremates sobre portas   e 

janelas e detalhes das cornijas e platibandas: 

Nestes locais as prospecçoes indicaram a tonalidade "mar- 

fim" idêntica a encontrada na ficha 07. 

Estes detalhes também deverão ser caiados segundo materiais 

e proporções indicados para cor branca das pra-re-d es—.  

A tonalidade da cal devera ser obtida através de adição de 

pigmento mineral (ocre limonitica) na quantidade suficiente 

para atingir o tom indicado em amostra. 
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Teítes deverão ser efetuados para obtenção do tom indicado. 

3. Pinturas externas dos ibatentes, portas, vidraças, folhas 

cegas e grad is. 

" 5fs pfDSTJel: çóTTs 1 nú üaram as seguintes' írcrrís e" tonai üaJes: 

a. ££Y.injen£o_^nl£££££ (faces exteroas.1  

Batentes, portas e vidraças - cor' verde fichas 02» 03,% 

- Tinta indicTãda, esmalte sintético de alto brilho Kem 

. lustrai da Sherwin-Williaws 129 verde vidro. 

b. Pay.ÍH££££_£££££Í££ (faces externas) 

Batentes, vidraças e gradil - cor verde idem fichas 03, 

05 - Tinta indicada, esmalte sintético de alto-brilho Kem 

lustrai da Sherwin Williams, 129 verde vidro. 

*•   ! 

hm   *      -        vir ir r* i J 

um 
teem* ilustra. 

8 

s 
li 
3 

• ■ 
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Folhas cegas (porta balcão 

. Cor marfim - ficha 07 

faces exteri 

*Ui 

nf 

Tinta indicada, esmalte sinteti 

co 

fim. 

de   alto   brilho   Kem- 
lustrai   d-a—SheLwiu   tfi-ilvams, 102    tnar 

iV 

I 
4 
1 

I 
.1 
I 
I ! 
i i L 

Observações 

.üclTo-es^de-eTmTLre-s-sTnTTticos sobre as 
"superfícies 

As ap 

de madeira deverão seguir as recom 
e masseamento nas eventuais 

endaçSes do fabricante, 

bem como as etapas de lixamento 

falhas da superfície; "primer surfacer tone" onde houver 

nece,sidade. As demaos necessárias para o cobrimento das 
.^rfícies deverio aguardar o intervalo de Z.hs. Estepe. 

riodo também 

"primer"• 

deverá ser obedecido qua ndo for aplicado 

MILL.   Por   ei.,   ,..'«   »co«nca,3«   seia»  -«— 

..jura..?,   tugi"  ÇiUi-ISSiUIiâi- 
I 

;8 

Si 

i 
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Ml 4. 

Os telefones para futuros contatos sao os seguintes: 

P.M. de Atibaia 484-7077 

rama 1 142 ou 143 

Sem mais,atenciosamente, 

STCfi,\ f.3 (£? ^J_a_H4 i W_djLj 9 8 i 

ís -FT a-g-e-n-i 

Arquiteto 

1?0 
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Senhora Diretora Técnica 

0 "Solar Julia Ferraz, para o qual elaboramos recomendações 

para pintura, obtidas através de prospecções por nós efetua 

das, necessita alguns cuidados urgentes para permanência do 

restauro da fachada (pintura) que hora se pretende realizar. 

Em primeiro lugar gostaríamos de chamar a atenção quanto aos 

cuidados com as paredes de taipa. Pois, são constantes os da 

nos verificados com pichações e fixação inadequada de carta 

ze s . 

Além disso,a própria Prefeitura Municipal fixou sobre a pa- 

rede do Solar, uma placa com dizeres referentes a restaura- 

ção do prédio. Placa esta que foi engastada com pregos^, os 

quais^também provocam danos por nós já mencionados. 

Preocupados com a preservação e conservação do Solar, suge- 

rimos a confecção de duas placas de mármore, já existente 

neste Orgao, para chamar a atenção da comunidade para a im- 

portância do edifício e a necessidade de protegê-lo. 

Especificações do material sugerido: 

Dimensões da placa de mármore 79~ cm X 54 cm X 2 cm espessu 

ra . 

Proposta: Corte ao meio, no sentido do comprimento, obtendo 

se dois pedaços com 54cm X 39 cm com o texto que se segue: 

4 VI 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

§ "Folha de Informação 
Rubricada sob n." 

>1 

iDOMMMMMRHÜi (Número i AnoaaiBK «Rubrica II 

"SOLAR JULIA FERRAZ" 

Este edifício foi tombado pelo Patrimônio Histórico de Sao 

Paulo, - CONDEPHAAT - em 07/02/75 

Ajude a protege-lo. Ele é parte da história desta cidade  e 

do seu Estado. 

Sem mais atenciosamente, 

STCR, Vi   de Janeiro de 1988 

t a o C a m a/g o 

Wáí t efcJr^yuli s    Fragoni 

A r q u*i teto 

o 
< 
t/l 
2 

!?1 
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Do (Número Anoaa« «Rubrica II 

À Presidência 

0 A r q t ° . Walter Fragoni e o Hist. Haroldo Leí 

t a o Ca marg o propõe alem de cuidados com a pintura do Sobrado 

Julia Ferraz, a confecção e colocação de duas placas de mar 

more, identificando o bem tombado e convidando a população 

a participar de sua preservação, uma vez que segundo denuncias 

ate "grafittif" de gosto duvidoso já foram inscritos em suas 

paredes. Essas placas teriam o texto proposto na informação e 

seriam confeccionadas com material Í£_existente_na_Secretar ia 

aa._2Hii.HZa' devendo ser pagos apenas os trabalho^de corte e 

gravação das letras nas mesmas. 

Esta diretoria endossa a proposta dos técnicos 

do STCR e a submete a apreciação de Vossa Senhoria, com even 

tual encaminhamento ao Colegiado se assim for julgado     pro 

cedente. 

CONDEPHAAT/STCR, 20 de janeiro de 1988 

TKKP/spm 

TV 
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INT.: PREFEITURA DA ESTÂNCIA DE AT I BA I A 

ASS.: Ref. a execução dos serviços de pintura no "Solar dos Fej_ 

raz' 

LCA/ahm, 

1. À SA para juntar ao processo 

de restauro. 

GP/CONDEPHAAT, 15 de abril de 1988 

^P>   </ 

/T PAULO   D"T~M^LL0\BAST0S 

P r eVí dente 

w 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°. 

,U P.CONDEPHAAT n.o„l?..§54./„.70 (a)  

U* 

Interessado        CONDEPHAAT 

Assunto    Solicita tombamento da Casa sita à rua José Lucas n2 11, 

na Cidade de Atibaia, monumento Artístico e Histórico do 

Estado. 

Sra. Diretora Técnica 

Através de ligação telefônica de 

Dna. Lourdes Ferraz - herdeira do "Solar Julia Ferraz" em 

Atibaia - fui informado da intenção de pintura geral do edi_ 

fício pela proprietária. 

Remeto assim, para posterior pos 

tagem as recomendações elaboradas em 1988, constantes do pro 

cesso de tombamento onde foram anexadas, pag. 158 a 169. 

Endereço para envio: 

a/c Lourdes Ferraz 

Rua José Lucas, 217 - Atibaia CEP-12940. 

Sem mais,  atenciosamente. 

WALTER LUIZ 

24/05/89 

A DT 

Solicitamos envio da correspondência à Senhora Lourdes 

Ferraz, no endereço indicado. Devem constar dessa corresponden 

cia copias xerox de fls. 158 a 162 do presente. 

Solicitamos também sejam destacadas as folhas 158 e se- 

guintes para formação de um processo de obras do Solar, afim de 

que o processo de tombamento fique sob a custodia do STA apenas 

para consultas e pesquisas de tombamento, correndo o outro pe- 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob  n. 
PrCONDEPHAAT             19554   ,70 

do n.° / (a)  

..a^... 
Interessado 

Assunto 

-   2   - 

lo protocolo toda vez que for necessário. 

STCR, em 30 de maio de 1989. 

THEREZA DE KATINSZKY 

Diretora Técnica Substituta 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA RUBRICA                  RUBRICA 
REMETENTE      !    CONTR. PROC. 
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